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1. INTRODUÇÃO 

 
De um modo geral, o Curso de Letras existe na UFPA desde 1954 e sua última reestruturação 

curricular data de 1989, vigorando em muitas versões do curso. Buscando estar de acordo com  as novas 

Diretrizes Curriculares para os Cursos de Letras1, a proposta que aqui apresentamos prevê uma estrutura 

mais flexível de currículo que procura articular as atividades de caráter teórico com aquelas de caráter 

prático durante todo o período de integralização do curso, a fim de proporcionar ao futuro professor 

oportunidades para a aquisição de habilidades e competências que lhe permitam atuar de maneira eficiente 

nos diferentes níveis da educação básica. 

Além do mais, considerando a autonomia administrativa e acadêmica dos campi (cf. Estatuto da 

UFPA, art. 26), o Curso de Letras do Campus Universitário do Tocantins, inserido na Faculdade de 

Linguagem, pretende com o seu Projeto Político Pedagógico adequar-se mais ainda à realidade local, de 

modo a contribuir com o processo de desenvolvimento regional, bem como implementar ações de pesquisa, 

ensino e extensão condizentes com as necessidades do homem e da mulher da Amazônia da Microrregião 

Cametá. 

De antemão, este Projeto Político Pedagógico, embora mantenha grande articulação com o Curso de 

Letras de Belém, dele extraindo sua grade curricular, mas com acréscimos, além de fundamentar 

diferentemente as atividades de extensão e complementares, representa um grande passo na solidificação do 

Campus Universitário do Tocantins/Cametá, uma vez que, desde sua implementação junto com o Curso de 

Letras em 1986, através do Projeto de Interiorização da UFPA, esta será a primeira vez que o Curso busca 

definir seu perfil na Microrregião, embora mantenha, considerando a universalidade, relações didático-

pedagógicas com os demais Cursos de Letras da Universidade Federal do Pará. 

 

1.1. UM POUCO DE HISTÓRIA 

 
O Curso de Letras do Campus Universitário do Tocantins/Cametá surge com o Projeto de 

Interiorização da UFPA em 1986, quando o referido Campus foi implantado. Inicialmente funcionou 

somente no período intervalar (janeiro/fevereiro/março; julho/agosto) com apenas uma turma, tendo sido 

totalmente executado com professores oriundos do Campus do Guamá – Belém. Uma segunda turma, 

também em regime intervalar e com professores de Belém, iniciou em 1993, tendo obtido maior conceito2, 

entre outros Cursos de Letras do país, na avaliação de cursos realizada pelo MEC. Essas duas turmas, do 

ponto de vista acadêmico, desenvolveram Trabalhos de Conclusão de Curso voltados para aspectos da 

variação dialetal da Microrregião Cametá, tanto no que se refere a questões lingüísticas como literárias, bem 

como relacionados à re-análise de fenômenos pontuais do Português Brasileiro presentes nas Gramáticas 

                                                 
1 Cf. Parecer CNE/CES 492/2001 
2 Segundo jornal o Liberal de 01/06/1999, “o curso de Letras e artes da Universidade Federal do Pará, nos Campi de 

Cametá e Santarém, estão entre os 46 melhores do país, pela classificação do MEC através do provão. Nem o curso da 

capital se iguala a eles e sequer aparece na listagem”. 
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Normativas. Quanto à extensão, foram desenvolvidos cursos de Redação Oficial, voltados para membros da 

comunidade local, assim como oficinas e seminários relacionados ao ensino-aprendizagem de língua 

materna. 

As demais turmas, ainda em regime intervalar, foram implantadas em 1988 e 1989, passando a 

integrar seu quadro docente professores substitutos do próprio campus, além de efetivos e substitutos de 

outros campi, em sua maioria de Belém. Já em 2000, iniciou a primeira turma em regime regular, 

funcionando noturnamente, vindo em seguida no mesmo turno a de 2001, enquanto que a de 2002 vigorou 

matutinamente. Em 2003, iniciou uma outra turma em regime intervalar, bem como em 2004. Em 2005, uma 

turma voltou a funcionar no período regular, período noturno.  

As turmas de 1986, 1993, 1998, 1999, 2000, 2001, 2002, 2003 e 2004, todas com somente 

Habilitação em Língua Portuguesa e formadas inicialmente com 50 alunos, funcionaram sob a égide da grade 

037 (anexo 07), tal qual algumas turmas do Curso de Letras de Belém, enquanto que a de 2005 ficou sob a 

gerência da grade 119 (anexo 08), desenvolvendo atividades de pesquisa, principalmente em decorrência de 

TCCs, e de extensão, em grande parte motivadas por professores no interior do exercício das disciplinas 

ministradas. No ano de 2006, o curso passou a ter uma turma em regime regular (50 alunos), noturno, e duas 

em 2007: uma com Habilitação em Língua Portuguesa (também com 50 alunos), no período matutino, e 

outra com Habilitação em Língua Inglesa (30 alunos), em regime intervalar. Essas três turmas passaram a ser 

regidas pela grade 126 (anexo 09). Destaque-se que todas essas turmas tiveram e têm suas grades 

curriculares fundamentadas no Curso de Letras do Campus de Belém. 

Quanto ao quadro de professores, até 2004 o Curso possuía apenas dois professores efetivos, um 

deles respondendo a processo administrativo disciplinar desde 2003; já a partir de 2005, passou a contar com 

mais três docentes efetivos e dois substitutos, embora ainda necessite de mais professores para seu melhor 

desempenho, principalmente com a implantação em 2007 da Habilitação em Língua Inglesa, regime 

intervalar, com 30 alunos, e com a oferta de um Curso de Letras (50 alunos) – Habilitação em Língua 

Portuguesa –, em regime de contrato, para o Município de Pacajá/Sudeste do Pará, além da implantação de 

um Curso de Pós-Graduação lato sensu em tramitação na PROPESP, com início previsto para julho de 2007. 

Academicamente, discentes do Curso de Letras ao longo dos anos têm participado em eventos 

científicos, principalmente em decorrência de envolvimento em projetos de pesquisa. De 1994 a 1996, por 

exemplo, cinco alunos estiveram diretamente envolvidos com o projeto de pesquisa “Aspectos Fonético-

Fonológicos de Comunidades Negras da Microrregião Cametá”, coordenado pelos Professores Orlando 

Cassique e Regina Cruz, Campus do Guamá, resultando em participação em Seminários de Iniciação 

Científica e elaboração de artigos, com incentivo de bolsas PIBIC/UFPA, demonstrando uma vocação do 

Curso na Microrregião para estudos relativos a aspectos fonético-fonológicos, visando o processo ensino-

aprendizagem de língua materna. 

Diante do exposto, considerando que até o presente momento as Turmas de Letras do Campus 

Universitário do Tocantins/Cametá são regidas pelas grades curriculares do Curso de Letras do Campus do 

Guamá/Belém, passemos a algumas considerações sobre o Curso de Letras dessa Unidade. 
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Segundo o PPP de Letras do Campus de Belém, pelo Decreto nº 35.456, de 6 de maio de 1954, foi 

autorizada a funcionar a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Pará, mantida pela Sociedade Civil de 

Agronomia e Veterinária do Pará, com o objetivo de formar profissionais para atuarem no magistério, no 

então Ensino Secundário e Normal no Estado do Pará. Só no ano seguinte, porém, ocorreu o primeiro ano 

letivo, com a implantação de quatro dos seis cursos que haviam sido autorizados: Matemática, Letras 

Clássicas, Geografia e História (curso único) e Pedagogia. A estrutura curricular obedecia ao esquema 

identificado como “3 + 1”, ou seja, aos alunos que preenchessem os requisitos curriculares ao final de três 

anos era conferido o título de bacharel e aos que concluíssem o Curso de Didática (4o ano), o título de 

licenciado, com habilitação para exercer o magistério secundário ou normal, no âmbito de cada área do 

conhecimento3. Com base no Parecer 283/62 do CFE, o Curso de Didática foi extinto, passando a 

Licenciatura a ser um grau equivalente ao do Bacharelado. Desse modo, o aluno poderia obter os dois títulos: 

o de bacharel e o de licenciado.  

Com a criação da UFPA, em 1957, a Faculdade de Filosofia foi incorporada, assim permanecendo 

até a Reforma Universitária, quando os cursos foram desmembrados entre os Centros de Estudos Básicos 

(Ciências Exatas e Naturais, Ciências Biológicas, Filosofia e Ciências Humanas e Letras e Artes) e Centro de 

Educação, como Centro de Formação Profissional. Nessa estrutura, a responsabilidade pela formação do 

professor era partilhada: os Centros Básicos ficavam incumbidos da formação específica e o Centro de 

Educação, da formação pedagógica. Essa cisão existe ainda hoje: o Centro de Letras e Artes e o Centro de 

Educação atuam separada e independentemente na formação dos professores de línguas portuguesa e 

estrangeira. 

Pelo exposto, urge uma maior articulação entre aspectos de natureza teórica e prática pedagógica no 

Curso de Letras, de modo que essa prática transcenda o estágio, figurando como instância significativa em 

todas as disciplinas que formam o componente curricular que direciona a vida acadêmica dos discentes. 

Assim, além de termos pesquisa e extensão no âmbito do ensino, devemos atentar para, no decorrer das 

disciplinas de Graduação, implementarmos discussões de natureza teórica, de maneira que o egresso tenha 

possibilidade de observar, bem como diagnosticar e propor atividades como respostas às possíveis carências 

no Ensino Fundamental e Médio quanto a metodologias, materiais e recursos necessários à aprendizagem na 

área de Língua Portuguesa, cf. PPCL do Campus Universitário do Sul e Sudeste do Pará (2005). 

 

1.2. FUNDAMENTOS BÁSICOS 

 

 Baseado no PPP do Curso de Letras de Belém, procura-se, nesta proposta, apresentar um modelo de 

estruturação do Curso de Letras que, com base na legislação vigente4, traga ao graduando uma formação 

articulada que integre diferentes competências. Assim, procura-se impedir definitivamente a separação entre 

                                                 
3 Cf. ARAÚJO, L.M.S., CERQUEIRA, M. N. S. Repensar das Licenciaturas: o resgate do homem amazônico 

(manuscrito).  
4 Para as licenciaturas, ver Lei 9394/96, Pareceres CNE/CP 028/2000, CNE/CP 009/2001, CNE/CES 492/2001 e 

Resoluções CNE/CP 1/2002, CNE/CP2/2002 e CNE/CES 18/2002. 
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conteúdo e preparação para a prática profissional. Leva-se em conta ainda, nesta proposta, a diversidade de 

formação do público-alvo. Utiliza-se, então, o conceito de “aprendente utilizador” como aquele que se 

responsabiliza pelo seu processo de aprendizagem enquanto sujeito ativo e participante. 

 Além das atividades curriculares voltadas para o domínio de conteúdos específicos, são 

contempladas outras modalidades de formação dos aprendentes, tais como aproveitamento de estudos 

anteriores, cursos e seminários, experiência profissional, elaboração de monografias, participação em 

projetos de ensino, pesquisa e extensão, participação em eventos científicos e culturais, publicação de 

trabalhos acadêmicos, entre outras. Pretende-se ainda, ao longo da implementação desse PPP, viabilizar a 

modalidade semi-presencial, de modo que encontre seu espaço no novo currículo por meio da oferta de 

atividades didáticas, módulos ou unidades de ensino/aprendizagem mediados por recursos didáticos 

organizados em diferentes suportes de informação. 

 Como já foi dito, este projeto pedagógico procura integrar diferentes tipos de competências que se 

interseccionam para a formação de um profissional apto a exercer sua cidadania. Nele, articulam-se 

competências referentes: 

- ao uso da língua-linguagem (eixo do uso);  

- ao domínio dos conteúdos e ao gerenciamento do próprio desenvolvimento profissional futuro (eixo 

da reflexão); 

- aos saberes procedimentais (eixos do uso e da reflexão); 

- ao domínio da prática e do conhecimento pedagógicos (eixo da prática).5  

Para a elaboração do projeto, procurou-se, inicialmente, traçar o perfil ideal do graduado em Letras, 

em conformidade com a orientação das novas diretrizes curriculares, em cada uma das habilitações; em 

seguida, foram enumeradas as competências a serem desenvolvidas pelos graduandos de cada habilitação do 

Curso de Letras. Essas competências, desde as mais gerais até as mais específicas, serviram de base para a 

proposição das atividades curriculares elencadas no quadro da seção 4.2. 

 

2. PERFIL DO PROFISSIONAL EM LETRAS6 

 
Ainda tomando como base o PPP do Curso de Letras de Belém, considere-se que objetivo dos 

Cursos de Letras é formar profissionais interculturalmente competentes, capazes de lidar, de forma crítica, 

com as linguagens, especialmente a verbal, nos contextos oral e escrito. Independentemente da habilitação 

escolhida, o profissional em Letras deve ter domínio do uso da língua ou das línguas, objeto de seus estudos, 

em termos de sua estrutura, funcionamento e manifestações culturais, além de ter consciência das variações 

lingüísticas e culturais. Deve ser capaz de refletir teoricamente sobre a linguagem, de fazer uso de recursos 

tecnológicos e de compreender sua formação profissional como processo contínuo, autônomo e permanente, 

em que se articulam ensino, pesquisa e extensão. O graduando deve, ainda, ter capacidade de reflexão crítica 

sobre temas e questões relativas a sua área. 

                                                 
5 Cf. Resolução CNE/CP1 de 18 de fevereiro de 2002. 
6 Conforme Parecer CNE/CES 492/2001, p.30. 
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Os alunos serão motivados a incorporar-se aos projetos de pesquisa ou extensão desde o início do 

curso, como estagiários, bolsistas ou colaboradores. 

 

2.1. PERFIL DO LICENCIADO EM LETRAS 

 
 O Licenciado em Letras, tanto em língua portuguesa quanto em língua estrangeira, deverá: 

▪ ser um profissional comprometido com os valores inspiradores da sociedade democrática; 

▪ desenvolver uma prática educativa que leve em conta as características dos alunos e de seu meio 

social, sua relação com o mundo contemporâneo, estabelecendo relações de parceria e colaboração 

com os pais de forma a envolvê-los na construção e na valorização dos conhecimentos, 

demonstrando, assim, compreensão do papel social da escola; 

▪ conhecer não só os conteúdos específicos relacionados às etapas da educação básica para as quais se 

preparou, mas também aqueles relacionados a uma compreensão mais ampla de questões culturais, 

sociais, econômicas e de questões referentes à docência, levando em conta uma articulação 

interdisciplinar; 

▪ recorrer a estratégias diversificadas para formular propostas de intervenção pedagógica ajustadas ao 

nível e às possibilidades dos alunos, aos objetivos das atividades propostas e às características dos 

conteúdos próprios às etapas da educação básica para as quais se preparou; 

▪ compreender a pesquisa como um processo que possibilita tanto a elaboração de conhecimento 

próprio, quanto o aperfeiçoamento da prática pedagógica; 

▪ gerenciar o próprio desenvolvimento profissional tanto por meio de formação contínua, quanto pela 

utilização de diferentes fontes e veículos de informação; 

▪ saber buscar e/ou criar oportunidades de trabalho em sua área de atuação e condições favoráveis para 

o bom desempenho de sua profissão. 

 

2.1.1. LICENCIADO EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA 

 

O licenciado em Letras, língua portuguesa, deverá ser um profissional cultural e linguageiramente 

competente, com visão crítica e conhecimento teórico-prático aprofundado na língua portuguesa.  

Espera-se que, ao término de sua formação, o licenciado em Letras, língua portuguesa (LP): 

▪ domine, tanto do ponto de vista prático quanto teórico, o funcionamento da LP em suas 

modalidades oral e escrita; 

▪ conheça as principais correntes e as obras mais representativas das literaturas de língua 

portuguesa; 

▪ domine métodos, técnicas e tecnologias adequadas a sua atuação profissional. 

Áreas de atuação: 

 1. Ensino de língua portuguesa 

▪ em escolas de ensino fundamental e médio das redes pública e particular de ensino; 
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▪ em empresas públicas ou privadas. 

2. Trabalho autônomo como 

▪ professor particular; 

▪ colaborador e/ou elaborador de livros-texto;  

▪ assessor em empresas públicas ou privadas; 

▪ assessor em centros de documentação, em editoras etc. 

 

2.1.2. LICENCIADO EM LETRAS - LÍNGUA INGLESA 

 
O licenciado em Letras, Língua Inglesa, deverá ser um profissional cultural e linguageiramente 

competente, com visão crítica e conhecimento teórico-prático aprofundado na língua estrangeira (LE) que 

cursar.  

Espera-se que, ao término de sua formação, o licenciado em Letras, língua estrangeira: 

▪ domine, tanto do ponto de vista prático quanto teórico, o funcionamento da LI em suas 

modalidades oral e escrita; 

▪ tenha-se apropriado das características mais marcantes da(s) cultura(s) veiculada(s) pela LI; 

▪ conheça as principais correntes e as obras mais representativas das literaturas de LI; 

▪ domine métodos, técnicas e tecnologias adequadas para sua atuação profissional. 

Áreas de atuação: 

 

 1. Ensino 

▪ professor de LI em escolas de ensino fundamental e médio das redes pública e particular de 

ensino; 

▪ professor de LI em centros e institutos de idiomas; 

▪ professor de LI em empresas públicas ou privadas; 

▪ professor particular de idiomas. 

2. Outros 

o assessor em órgãos ou empresas públicas ou privadas que mantenham intercâmbio 

(educacional, científico, comercial e/ou cultural) com o exterior; 

o assessor em centros de documentação, editoras etc.  

 

3. ANÁLISE DE NOSSA REALIDADE 

 
 Após o desenho do perfil dos profissionais em Letras, é necessário analisar a realidade vivenciada 

atualmente para identificar os problemas enfrentados e sugerir-lhes soluções para que o novo projeto 

pedagógico possa atingir seus objetivos. 
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3.1. O ALUNO 

Do ponto de vista quantitativo, o Curso de Letras em Cametá possui 280 alunos, distribuídos em seis 

turmas: três no intervalar e quatro no regime regular de oferta. Ressalte-se que, com cursos ofertados pelo 

Curso de Letras de Belém, houve três especializações que absorveram grande parte dos discentes egressos do 

Curso de Letras. Atualmente, a Faculdade de Linguagem do Campus da UFPA em Cametá busca aprovar 

junto à PROPESP seu próprio curso lato sensu. 

A maioria dos discentes do Curso de Letras do Campus Universitário do Tocantins pertence à 

Microrregião Cametá. Essa região apresenta uma população altamente rural, presente tanto no setor 

ribeirinho quanto no de estradas, abrangendo os municípios de Baião, Mocajuba, Oeiras do Pará, Limoeiro 

do Ajuru e Cametá. Os demais discentes são oriundos de outros municípios do Estado do Pará, 

principalmente aqueles que freqüentam os cursos em regime intervalar, o que orienta o curso a pensar seu 

projeto político pedagógico que transcenda o local, de modo que contribua para que qualquer estudante tenha 

condições de compreender a sua própria realidade enquanto profissional. 

Diante de tal configuração, considerando-se que geralmente o discente oriundo do Ensino Médio 

apresenta algumas dificuldades com relação à leitura e produção de texto, bem como com relação a 

interações orais típicas do universo acadêmico, como seminários, exposição de trabalhos, oficinas, cujas 

habilidades e competências são necessárias para um bom aproveitamento do curso, torna-se imprescindível 

que as disciplinas sejam ministradas de modo que contribuam para uma ampliação desses três elementos na 

vida acadêmica dos discentes, bem como que atividades complementares sejam canalizadas para tal fim. 

Espera-se também um maior envolvimento dos discentes em atividades ligadas a movimentos sociais 

voltados para a construção de políticas públicas de educação, quer para a zona urbana como para o campo, 

de modo que o saber local seja valorizado, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida do homem e da 

mulher da Amazônia Cametaense, principalmente em decorrência de sérios problemas sócio-culturais, 

econômicos, políticos e lingüísticos enfrentados pela população local. Para tanto, pretende-se, junto com o 

CA de Letras e com o DA, promover seminários, palestras, encontros, etc., que contribuam para a formação 

integral dos discentes do Curso de Letras, de modo a garantir uma maior participação política em 

problemáticas regionais, tanto do ponto de vista das críticas como das proposições. 

 

3.2 O PROFESSOR 

 
Atualmente o Curso de Letras em Cametá conta com a seguinte distribuição de docentes: 

 

Titulação Total 

Graduados 00 

Especialistas 03 

Mestres 04 

Doutores 00 

Total 07 
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 Quanto ao quadro de especialistas, dois são substitutos: um aprovado para Prática de Ensino e outro 

para Literatura Portuguesa. Efetivo do Campus, o terceiro especialista encontra-se realizando mestrado em 

Teoria Literária, possivelmente defendendo em 2007, tendo sido aprovado para a cadeira de Literatura 

Brasileira; os outros dois também encontram-se realizando mestrado. Os demais professores são mestres, 

tendo sido aprovados, cada um em sua especialidade, para as matérias Lingüística, Língua Portuguesa, 

Teoria Literária. Um desses professores encontra-se respondendo a Processo Administrativo Disciplinar, o 

que tem provocado sérios problemas de oferta de disciplinas para os discentes, bem como para questões 

administrativas do curso. 

 Diante desse quadro, urge a necessidade de implementarmos uma política de formação na Faculdade 

de Linguagem do Campus da UFPA em Cametá, no que concerne ao Curso de Letras, de modo que os 

docentes possam realizar pós-graduação principalmente voltada para o doutorado, a fim de podermos 

constituir um Programa de Pós-Graduação em Linguagem & Educação, já que um curso lato sensu nessa 

linha já se encontra em processo de aprovação pela PROPESP. Por outro lado, com a Habilitação em Língua 

Inglesa, temos necessidade de mais professores, quer no regime de substituto ou no de efetivo contrato com a 

UFPA, de modo que possamos implementar este PPP. 

Além disso, neste projeto do novo currículo dos Cursos de Letras, prevê-se, seguindo orientações do 

Conselho Nacional de Educação7, a formação continuada dos professores dos cursos de graduação por meio 

de seminários, palestras, encontros etc. Os professores de Letras, enquanto “formadores”, deverão tentar 

articular de forma equilibrada “teoria e prática”, evitando os dois extremos: “conteudismo” e 

“pedagogismo”. Imprescindível também é a perspectiva de que os docentes do curso de Letras deverão 

articular pesquisa-ensino-extensão. Para tanto, a Faculdade de Linguagem poderá destinar carga horária para 

professores que apresentem projetos para tal fim. 

Para discutir a adequação de sua metodologia às atividades aqui propostas, os professores poderão 

promover seminários, mesas redondas, palestras etc. Sugere-se dedicar um período da semana — uma manhã 

ou tarde livre — para a realização dessas atividades. Outra possibilidade, não excluindo a primeira, é a de se 

promoverem esses eventos durante o recesso universitário. 

 

3.3  A INFRA-ESTRUTURA 

 
O Curso de Letras funciona no Campus de Cametá, o qual conta com 07 salas, para atender alunos 

tanto de Letras, como Pedagogia, História, Matemática e Especializações, quer no regime intervalar como no 

regular. Atualmente há três turmas de Letras no regime intervalar (meses de férias) – duas com Habilitação 

em Língua Portuguesa e um com Habilitação em Língua Inglesa – e três no regime regular, todas com 

Habilitação em Língua Portuguesa, pretendo-se em 2007 lançar uma especialização elaborada e coordenada 

pela Faculdade de Linguagem. O Campus dispõe de um laboratório de informática com 10 computadores e 

uma biblioteca para atender toda a comunidade acadêmica. Há necessidade de o Curso de Letras montar um 

                                                 
7 Ver Parecer CNE/CP009/2001, seção 3. 
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laboratório de linguagem, que inclua desde computadores para análise de dados da língua falada até 

filmadoras, de modo que se possa fazer do Curso de Letras no Campus de Cametá um forte centro de 

pesquisa em língua, literatura e educação, de forma a consolidar, posteriormente, um curso stricto sensu 

(mestrado). Dispõe-se ainda de uma sala onde funciona, concomitantemente, a Coordenação do Curso e a 

sala dos professores de Letras, havendo um computador para os trabalhos administrativos e um outro 

montado com recursos de docente, a fim de ser desenvolvido um projeto de pesquisa. 

Não há dúvida que se torna imprescindível um espaço para o desenvolvimento de atividades, tais 

como prática de transcrição fonética, uso de vídeos, datashow. Ora, o espaço físico destinado ao Curso de 

Letras é o mesmo de 1986, ano em que o curso passou a funcionar no campus de Cametá: uma antiga escola 

municipal cedida para a UFPA. Com a implantação do novo currículo, que prevê entrada diferenciada para 

duas habilitações e turmas com não menos do que 30 alunos em determinadas atividades, o curso precisará 

certamente de mais espaço para seu funcionamento. Problema que poderá ser sanado com a execução do 

projeto de ampliação do espaço físico destinado ao curso de Letras. 

O curso também tem enfrentado problemas em relação ao acervo bibliográfico da Biblioteca Setorial 

do Campus. Os alunos de Letras dependem muitas vezes das bibliotecas particulares de seus professores, que 

se dispõem a fazer fotocópias de seus livros (prática que, além de ilegal, é danosa à vida útil dos livros). O 

acervo da Biblioteca Setorial precisa ser, urgentemente, ampliado e atualizado. Espera-se que, com a 

alocação das verbas, isso venha a acontecer e resolver, pelo menos em parte, essa deficiência do curso.  

Em 2006, a Coordenação do Curso de Letras junto com os discentes realizaram um evento a fim de 

arrecadar recursos para compra materiais didáticos. Foram adquiridos um microsystem, dois gravadores 

pequenos para pesquisa de campo (realização de entrevistas) e outros dois um pouco maiores para 

transcrição de fitas, além de um DVD PLAYER. 

Considerando que em 2007 já há aprovação pelo CONSEP (Resolução nº 3.492/2007) para, em 

regime de contrato, realizar Curso de Letras – Habilitação em Língua Portuguesa – no município de Pacajá, 

bem como a possibilidade de realização de oferta para outros municípios em regime de flexibilização, é 

preciso ressaltar que caberá ao município onde ocorrer o curso a viabilização de condições necessárias para a 

execução do mesmo, tanto no que se a laboratório de informática como fomento de acervo bibliográfico, 

dentre outros recursos necessários para a também execução deste PPP. 

 

4. O NOVO CURSO DE LETRAS 

 
 Esta proposta leva em conta a análise da situação atual, exposta na seção anterior, e procura 

percorrer o trajeto entre essa situação (seção 3) e aquela à qual se planeja chegar (seção 2).  

 

O Novo Currículo do Curso de Letras estrutura-se em três eixos articulados: 

1.  uso da linguagem; 

2.  reflexão sobre a linguagem; 

3.  prática profissional. 
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No primeiro e no segundo eixos, as atividades curriculares propostas articulam-se em torno das 

competências e habilidades a serem desenvolvidas pelos futuros professores, tendo em vista sua formação 

como usuários proficientes da língua portuguesa ou inglesa em diferentes situações de interação, bem como 

o desenvolvimento de uma prática reflexiva capaz de articular os conhecimentos lingüísticos, pragmático-

textuais e referenciais. Espera-se dessa forma fornecer oportunidade para que o aluno não apenas se aproprie 

de conhecimentos significativos para sua atuação profissional, como também reflita sobre a relevância e a 

pertinência desses conhecimentos para a compreensão, o planejamento, a execução e a avaliação de situações 

de ensino-aprendizagem. 

Com as atividades propostas no terceiro eixo, o da prática profissional, pretende-se que os futuros 

professores desenvolvam competências e habilidades que lhes permitam construir, nas interações em sala de 

aula, uma prática reflexiva de ensino-aprendizagem, com ênfase nos procedimentos de observação e reflexão 

para compreender e atuar em situações contextualizadas do cotidiano profissional. 

A partir desses eixos, propõe-se, também, a instituição de tempos e espaços curriculares 

diversificados que vão além do padrão turma/professor/horas-aula semanais, tais como oficinas, seminários 

interdisciplinares sobre temas educacionais e profissionais, grupos de trabalho supervisionado, participação 

em eventos, atividades de iniciação à pesquisa, atividades de extensão, entre outros, capazes de promover e, 

ao mesmo tempo, possibilitar aos futuros professores atuações diferenciadas, percursos de aprendizagens 

variados, diferentes modos de organização do trabalho, promovendo o exercício das diferentes competências 

a serem desenvolvidas. Parte das oficinas e dos seminários interdisciplinares se organizarão em torno de 

temas relativos às políticas da Educação Inclusiva, à Educação Indígena, à Educação de Jovens e Adultos, à 

Educação Ambiental e à Educação do Campo. 

Propõe-se, como metodologia para a implantação do projeto pedagógico, que as estratégias didáticas 

e as atividades curriculares a serem desenvolvidas privilegiem a resolução de situações-problema 

contextualizadas e a construção e desenvolvimento de projetos de intervenção. A primeira modalidade terá 

espaço com as atividades que constituem os eixos da reflexão e do uso. O eixo da prática profissional 

proporcionará o espaço para a construção e desenvolvimento de projetos de intervenção. 

Resolução de situações-problema contextualizadas e a construção e desenvolvimento de projetos de 

intervenção pressupõem a integração da pesquisa e da extensão às atividades de ensino. O planejamento e o 

desenvolvimento de projetos de intervenção a serem desenvolvidos no estágio supervisionado deverão se 

pautar em práticas investigativas sobre o trabalho pedagógico e a dinâmica da escola sede do estágio 

supervisionado. Além disso, a construção de projetos de intervenção envolve pesquisa bibliográfica, seleção 

de material pedagógico que implica procedimentos investigativos sistemáticos que não devem ser 

negligenciados. Os projetos de intervenção deverão prever não só a regência de classe, mas também 

atividades de extensão voltadas para o próprio corpo docente da escola sede do estágio supervisionado, assim 

como para a comunidade onde atua a escola. 
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Do ponto de vista da extensão, dentre as atividades já previstas com alocação de carga horária, o 

curso deverá implementar ações por meio de programas, projetos, cursos, eventos, prestação de serviços, 

difusão cultural, ação comunitária e outras atividades, dentre as quais destacamos: 

1. Curso de Redação Oficial destinado a movimentos sociais e outros setores da comunidade; 

2. Oficina destinada a alunos de Escolas de Ensino Médio, voltadas para a produção de textos para o 

vestibular; 

3. Cursos de formação continuada para professores de língua portuguesa, tanto no que se refere a 

aspectos lingüísticos como literários; 

4. Programa de incentivo à leitura, destinado a crianças do ensino fundamental; 

6. Programa de incentivo à leitura, destinado a jovens do ensino médio; 

7. Programa de alfabetização de jovens e adultos; 

9. Formação de grupo de Teatro, destinado a crianças, como mediador de questões relacionadas à 

leitura e formação de identidade; 

10. Formação de grupo musical, voltado para o público infantil e adolescente, funcionando como 

mediador de temas transversais como trabalho, ética, sexualidade, etc. 

11. Oficinas de práticas Instrumentais de leitura em língua inglesa; 

12. Curso básico de inglês conversacional para movimentos sociais; 

13. Mostras de vídeo, objetivando uma interface entre cultura anglófona e a brasileira; 

14. Seminários de cultura, identidade e linguagem. 

15. Curso de Literatura Infanto-Juvenil. 

16. Curso de Análise da Conversação. 

17. Curso de Lingüística Textual. 

18. Curso sobre a narrativa e a poesia de expressão Amazônica; 

19. Curso de Literatura Comparada e Estudos Culturais. 

 

Do ponto de vista da pesquisa, há necessidade de o curso implementar ações objetivando gerar, 

ampliar e difundir conhecimento científico, tecnológico e cultural, voltadas para a realidade da Amazônia 

paraense e articuladas com o ensino e extensão. Para tanto, o curso deverá orientar os discentes, sob 

orientação, para pesquisas relacionadas às temáticas abaixo, dentre outras definidas em resoluções próprias 

da Faculdade de Linguagem: 

1. Descrição e análise de Línguas; 

2. Texto e discurso; 

3. Fala e escrita no contexto escolar; 

4. Leitura e produção de textos: pressupostos e práticas; 

5. Discurso e ensino; 

6. Variação lingüística, letramento e educação do campo; 

7. Linguagem, cultura e sociedade; 
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8. Subjetividade e narrativas orais; 

9. Literatura, história e memória cultural; 

10. Literatura e ensino; 

11. Práticas pedagógicas e linguagem; 

12. Linguagem e Identidade. 

13. Metodologias de ensino-aprendizagem de Inglês como segunda língua; 

14. A construção de identidades em literatura anglófona; 

15. Amazônia e Língua Inglesa: da apropriação lingüística às relações de poder. 

 

4.1 A ESTRUTURA DO CURSO 

 
As atividades curriculares organizam-se a partir da matriz de competências a serem desenvolvidas e 

dos eixos temáticos estruturadores do curso. Nesta subseção, apresenta-se a relação entre competências, 

eixos e atividades curriculares. As últimas se organizam em torno de um núcleo comum às duas habilitações 

e de núcleos específicos. Essa organização é indicada no quadro abaixo por meio das abreviaturas entre 

parênteses: 

1. Licenciatura em Língua Portuguesa (LP), 

2. Licenciatura em Língua Inglesa (LI). 
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EIXO COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ATIVIDADE CURRICULAR LP LI 
R

E
F

L
E

X
Ã

O
 

 
• Conhecer diversos modelos de compreensão/produção oral e escrita.  

• Identificar, analisar e explicar os processos constitutivos do texto no uso real da 

língua, nos diferentes gêneros nas modalidades oral e escrita. 

• Adquirir posição investigativa sobre os fatos lingüísticos nos diferentes níveis 

(fonético, fonológico, morfológico, sintático, semântico, pragmático e 

discursivo). 

• Ensinar a produzir textos em diferentes gêneros textuais. 

• Distinguir elementos constitutivos das culturas as quais a língua estudada está 

vinculada.  

• Conhecer as fases do desenvolvimento cognitivo do ser humano. 

• Distinguir estilos de aprendizagem e inteligências múltiplas. 

• Conhecer os conceitos de motivação e suas implicações no aprendizado. 

• Comparar o aprendizado de língua materna com o de língua estrangeira. 

• Conhecer os diversos fatores que influenciam no aprendizado de línguas. 

• Conhecer as estratégias de aprendizado de línguas e seus diferentes níveis de 

exigência cognitiva. 

• Diferençar o texto literário do não literário. 

• Diferençar o texto em prosa do poema. 

• Examinar conceitos e funções da literatura. 

• Examinar, conceituar poética, narrativa, crítica literária, confrontando pontos de 

vista diferentes sobre os temas. 

• Identificar os elementos constitutivos dos gêneros tradicionais 

• Analisar e interpretar textos literários. 

• Reconhecer as principais características dos diversos estilos literários de cada 

período. 

• Conhecer as principais teorias da poética e da narrativa. 

 

Avaliação no Ensino/Aprendizagem de Língua Inglesa  X 

Culturas Anglófonas  X 

Filologia Românica X  

Filosofia da Linguagem X X 

Fonética e Fonologia X X 

Fonética e Fonologia do Português X  

Formação da Literatura Brasileira X  

Fundamentos da Teoria Literária X X 

Latim I X  

Latim II X  

Literatura Brasileira Moderna X  

Literatura Brasileira Contemporânea I X  

Literatura Brasileira Contemporânea II X  

Literatura Portuguesa Medieval X  

Literatura Portuguesa Clássica X  

Literatura Portuguesa Moderna X  

Literatura Portuguesa Contemporânea X  

Morfologia X X 

Morfologia do Português X  

Oficina de Didatização de Gêneros Textuais X X 

Panorama da Literatura de Língua Portuguesa  X 

Panorama das Literaturas Anglófonas  X 

Psicolinguística X X 

Psicologia da Aprendizagem X X 

Política Educacional X X 

Poesia Anglófona  X 

Prosa Anglófona  X 

Semântica e Pragmática X X 

Sintaxe X X 

Sintaxe do Português X  

Sociolingüística X X 

Teoria do Texto Narrativo X X 

Teoria do Texto Poético X X 
 

EIXO COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ATIVIDADE CURRICULAR LP LI 
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U
S

O
 

 

• Utilizar conhecimentos prévios para elaborar hipóteses sobre a estrutura do texto. 

• Inferir as possíveis intenções do autor a partir das marcas textuais. 

• Identificar referências intertextuais. 

• Compreender e produzir textos orais e escritos em diferentes situações interativas 

conforme as condições de compreensão e produção típicas de cada modalidade. 

• Elaborar e apresentar textos acadêmicos, tais como comunicações, artigos, 

projetos, relatórios de pesquisa. 

• Compreender e usar a terminologia referente a uma abordagem teórico-crítica da 

literatura. 

• Identificar e resolver problemas de textualização. 

• Identificar diferentes conceitos e práticas de leitura. 

• Relacionar os textos literários, se possível, à experiência cotidiana do aluno da 

educação básica. 

• Possibilitar o diálogo interdisciplinar e interartístico na formação do profissional 

de Literatura. 

• Abordar questões relativas à leitura da literatura na formação do aluno-leitor. 

• Analisar a especificidade do texto da literatura infantil e do material utilizado 

para o ensino da Literatura. 

Alemão Instrumental, Francês Instrumental, Inglês 

Instrumental16 

X X 

Compreensão e Produção Oral em Português X  

Compreensão e Produção Escrita em Português X  

Compreensão e Produção em Inglês I17  X 

Compreensão e Produção em Inglês II  X 

Compreensão e Produção em Inglês III  X 

Compreensão e Produção em Inglês IV  X 

Oficina de Produção e Compreensão Oral em Português X  

Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Português X  

Oficina de Compreensão e Produção Oral em Inglês  X 

Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Inglês  X 

Recursos Tecnológicos no Ensino de Português X  

Recursos Tecnológicos no Ensino de Língua Estrangeira  X 

Oficina de Correção Fonética de Inglês  X 

Oficina de Análise de Materiais Pedagógicos em Inglês  X 

Oficina de Formação Continuada em Língua Estrangeira   

Oficina de Compreensão e Produção de Textos 

Acadêmicos 

X X 

Oficina de Ensino de Literatura X  

Oficina de Ensino de Literatura Anglófona  X 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
16 O aluno optará por uma das línguas estrangeiras instrumentais ofertadas. 
17 Nesta e em todas as outras atividades de língua estrangeira, o aluno cursará aquela pertinente à habilitação de sua opção. 
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EIXO COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ATIVIDADE CURRICULAR LP LI 
P

R
Á

T
IC

A
 P

R
O

F
IS

S
IO

N
A

L
 

 

• Elaborar plano de curso, de unidade didática e de aula. 

• Selecionar, elaborar e adaptar materiais didáticos. 

• Formular e executar propostas de intervenção pedagógica ajustadas ao nível e 

possibilidades dos alunos, aos objetivos e às características dos conteúdos 

próprios às etapas pertinentes. 

• Planejar e gerenciar situações didáticas ajustadas ao nível e possibilidades dos 

alunos que lhes permitam aprender a língua estudada a partir da diversidade de 

textos que circulam socialmente. 

• Gerenciar situações-problema.  

• Elaborar progressões de ensino de Língua Portuguesa ou de Língua Estrangeira. 

• Estimular o interesse do aluno pela aprendizagem. 

• Formular e executar estratégias para o ensino/aprendizagem de literatura. 

• Elaborar sistemas de avaliação condizentes com diferentes situações de 

aprendizagem. 

• Conhecer o funcionamento de biblioteca, secretaria, reuniões de pais e mestres, 

conselho de classe, Conselho Escolar etc. nos ensinos fundamental e médio. 

• Trabalhar em equipe. 

Ensino/Aprendizagem em Inglês I  X 

Ensino/Aprendizagem em Português I X  

Ensino/Aprendizagem em Inglês II  X 

Ensino/Aprendizagem em Português II X  

Estágio no Ensino Fundamental –  Inglês  X 

Estágio no Ensino Fundamental – Português X  

Estágio no Ensino Médio - Inglês  X 

Estágio no Ensino Médio – Português X  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

18 

4.2 SISTEMA DE OFERTA DE VAGAS 

 
Levando em conta as especificidades regionais, o Curso de Letras – Licenciatura -, ora proposto, 

prevê habilitação em Língua Inglesa e/ou em Língua Portuguesa. As habilitações em Língua Inglesa e/ou 

Língua Portuguesa prevêem turnos Matutino e/ou Vespertino/Noturno, em regime intervalar ou regular, 

flexibilizado ou não para outros municípios diferentes da sede do Campus Universitário do 

Tocantins/Cametá, com 30 vagas para Língua Inglesa e 50 vagas para Língua Portuguesa, com uma única 

entrada. A habilitação de entrada e o turno, bem como o regime, deverão ser definidos no momento da 

inscrição no processo seletivo. O quadro a seguir resume o sistema de ofertas de vagas. 

 

 

Habilitação 

 

Total 

Língua Inglesa 30 

Língua Portuguesa 50 

Total 80 

 
 
4.3 ATIVIDADES CURRICULARES: Integralização Acadêmica 

 

 A carga horária da Licenciatura em Língua Portuguesa é 3192 horas assim distribuídas: 476 horas de 

prática como componente curricular, 408 horas de estágio curricular supervisionado, 2108 horas de aulas 

para os conteúdos curriculares de natureza-científico cultural e 200 horas para atividades acadêmico-

científico-culturais complementares. 

A carga horária da Licenciatura em Língua Inglesa é de 3124 horas assim distribuídas: 442 horas de 

prática como componente curricular, 408 horas de estágio curricular supervisionado, 2074 horas de aulas 

para os conteúdos curriculares de natureza-científico cultural e 200 horas para atividades acadêmico-

científico-culturais complementares. 

Compreendendo a extensão como [...] “um processo educativo, cultural e científico articulado ao 

ensino e à pesquisa, de modo indissociável, que promove a relação transformadora entre a Universidade e a 

sociedade por meio de ações acadêmicas de natureza continuam que visem tanto à qualificação prática e à 

formação cidadã do discente quanto à melhoria da qualidade de vida da comunidade envolvida” (Art. 192, 

Regimento Geral da UFPA), foi destinado 10% da carga horária total de cada habilitação, a fim de 

possibilitar ao discente uma maior articulação entre os conhecimentos acadêmicos e os interesses e 

necessidades da comunidade. Assim, diluídas na grade curricular do curso, há 322 horas na Habilitação em 

Língua Portuguesa e 314 horas na habilitação em Língua Inglesa, cf. quadro abaixo, entendo que as mesmas 

possibilitam uma interação entre a comunidade e a Universidade, cf. dispõe o artigo anteriormente citado. 

 



 

 

QUADRO DEMONSTRATIVO DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO, 10% DO TOTAL DE 

CARGA HORÁRIA DE CADA HABILITAÇÃO, DILUÍDAS AO LONGO DO CURSO 

HABILITAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA 

ATIVIDADES DESCRIÇÃO CARGA 

HORÁRIA 

1. Oficina de incentivo à leitura, 

destinada ao ensino fundamental e 

médio (consta nas atividades 

complementares) 

Sob orientação, serão constituídos discentes 

tutores para desenvolverem oficinas de leitura 

para crianças do ensino fundamental 
50 

2. Curso de formação continuada 

para professores de língua 

portuguesa, tanto no que se refere 

a aspectos lingüísticos como 

literários (consta nas atividades 

complementares) 

Com orientação, os discentes elaborarão e 

executarão cursos de formação continuada, 

principalmente para docentes que trabalham com 

crianças e adolescentes na região ribeirinha da 

Microrregião Cametá 

68 

3. Oficina de Avaliação em 

Português 

A disciplina consta na grade curricular do curso, 

mas também terá um viés extensionista, uma vez 

que as propostas de intervenção surgidas a partir 

da disciplina serão socializadas com a 

comunidade em forma de painés 

68 

4. Recursos Tecnológicos no 

Ensino de Português 

Idem ao item 3 deste quadro 
68 

5. Oficina de Ensino de Literatura Idem ao item 3 deste quadro 68 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA 322 

HABILITAÇÃO EM LÍNGUA INGLESA 

ATVIDADES DESCRIÇÃO CARGA 

HORÁRIA 

1. Oficina de práticas 

Instrumentais de leitura em língua 

inglesa (consta nas atividades 

complementares) 

Considerando a existência de Ongs, associações, 

sindicatos na região, com lideranças que não 

tiveram oportunidade de freqüentar o ensino 

formal, os discentes, sob orientação, elaborarão e 

executarão oficinas de práticas Instrumentais de 

leitura em língua inglesa destinadas a esses 

setores da sociedade civil organizada 

60 

2. Curso básico de inglês 

conversacional para movimentos 

sociais (consta nas atividades 

complementares)  

Idem ao item 1 deste quadro, mas com ênfase na 

elaboração e execução de curso básico de inglês 

conversacional para movimentos sociais 
68 

3. Mostras de vídeo, objetivando 

uma interface entre cultura 

anglófona e a brasileira (consta 

nas atividades complementares) 

Propiciar a discentes do ensino fundamental e 

médio diferentes leituras de mundo, via mostras 

de vídeo, objetivando uma interface entre cultura 

anglófona e a brasileira 

50 

4. Oficina de Compreensão e 

Produção  Escrita em Inglês 

A disciplina consta na grade curricular do curso, 

mas também terá um viés extensionista, uma vez 

que as propostas de intervenção surgidas a partir 

da disciplina serão socializadas com a 

comunidade em forma de painés 

68 

5. Oficina de Ensino de Literatura 

Anglófona 

Idem item 4 acima 
68 

TOTAL 314 

 

Além disso, acrescente-se que a distribuição das atividades curriculares, em cada bloco que compõe 

o curso, articula os eixos norteadores da proposta curricular – reflexão, uso e prática profissional. A prática 



 

 

como componente curricular tem início no primeiro semestre do curso e será desenvolvida sob forma de 

oficinas, cujo objetivo é prever situações didáticas que abordem questões relativas ao compreender/fazer 

para utilizar os conteúdos de conhecimento na prática de sala de aula. O estágio curricular supervisionado 

tem lugar a partir da segunda metade do curso e se divide em Ensino/Aprendizagem I, Ensino/Aprendizagem 

II – destinadas a formular e a planejar propostas de intervenção pedagógica adequadas às práticas de uso e 

reflexão sobre a língua e a linguagem – e Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental e Estágio 

Supervisionado no Ensino Médio ,quando se dará a docência compartilhada10. A redução da carga horária do 

estágio curricular supervisionado para os alunos que exerçam atividade docente regular na educação básica, 

prevista na Resolução CNE/CP 2/2002, será regulamentada pela Faculdade de Linguagem por meio de 

resolução própria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
10 A organização do estágio curricular supervisionado aqui proposta está de acordo com o Parecer Nº CNE/CP 27/2001. 



 

 

4.3.1 HABILITAÇÃO EM LÍNGUA INGLESA 

 

4.3.1.1 Prática como Componente Curricular - 442 horas 

 

Código Atividade curricular 
Carga 

Horária 

LA- Oficina de Análise de Materiais Pedagógicos em Inglês 34 

LA- Oficina de Compreensão e Produção de Textos Acadêmicos 68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Inglês 68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Oral em Inglês 68 

LA- Oficina de Correção Fonética 34 

LA- Oficina de Didatização de Gêneros Textuais 68 

LA- Oficina de Ensino de Literatura Anglófona 34 

LA- Oficina de Formação Continuada em Língua Estrangeira 34 

LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de Língua Estrangeira 34 

Carga Horária Total 442 

 
 
 
4.3.1.2Estágio Curricular Supervisionado – 408 horas 

 

Código Atividade curricular 
Carga 

Horária 

LA- Ensino/Aprendizagem em Inglês I 102 

LA- Ensino/Aprendizagem em Inglês II 102 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental 102 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Médio 102 

Carga Horária Total 408 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.3.1.3 Conteúdos Curriculares de natureza Científico-Cultural – 2 074horas 

 

Código Atividade curricular 
Carga 

Horária 

LA- Compreensão e Produção em Inglês I  136 

LA- Compreensão e Produção em Inglês II 136 

LA- Compreensão e Produção em Inglês III 136 

LA- Compreensão e Produção em Inglês IV 136 

LA- Culturas Anglófonas 68 

LA- Filosofia da Linguagem 68 

LA- Fonética e Fonologia 68 

LA- Fonética e Fonologia do Inglês  34 

LA- Fundamentos da Teoria Literária 68 

LA- Língua Estrangeira Instrumental (Alemão ou Francês) 68 

LA- Metodologia da Pesquisa 68 

LA- Metodologia do Ensino/Aprendizagem de Inglês 68 

LA- Morfologia 68 

LA- Morfossintaxe do Inglês 68 

LA- Panorama da Literatura de Língua Portuguesa 68 

LA- Panorama da Literatura Anglófona 34 

LA- Poesia Anglófona 68 

LA- Política Educacional  68 

LA- Psicologia da Aprendizagem 68 

LA- Psicolingüística 68 

LA- Prosa Anglófona  68 

LA- Semântica e Pragmática 68 

LA- Sintaxe 68 

LA- Sociolingüística 68 

LA- Teoria do Texto Narrativo 68 

LA- Teoria do Texto Poético 68 

LA- Teatro Anglófono 68 

LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 

Total da Carga Horária 2 074 

 
 
 



 

 

4.3.2 HABILITAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 

4.3.2.1 Prática como Componente Curricular - 476 horas 

 

Código Atividade curricular 
Carga 

Horária 

LA- Oficina de Avaliação no Ensino/Aprendizagem de Português 68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção de Textos Acadêmicos 68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Português 68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Oral em Português 68 

LA- Oficina de Didatização de Gêneros Textuais 68 

LA- Oficina de Ensino de Literatura  68 

LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de Português 68 

Carga Horária Total 476 

 
 
 
4.3.2.2 Estágio Curricular Supervisionado – 408 horas 

 

Código Atividade curricular 
Carga 

Horária 

LA- Ensino/Aprendizagem em Português I 102 

LA- Ensino/Aprendizagem em Português II 102 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental 102 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Médio 102 

Carga Horária Total 408 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.3.2.3 Conteúdos de Natureza Científico-Cultural - 2 108 horas 

 

Código Atividade curricular 
Carga 

Horária 

LA- Compreensão e Produção Escrita em Português  68 

LA- Compreensão e Produção Oral em Português  68 

LA- Filologia Românica 68 

LA- Filosofia da Linguagem 68 

LA- Fonética e Fonologia 68 

LA- Fonética e Fonologia do Português 68 

LA- Formação da Literaura Brasileira 68 

LA- Fundamentos da Teoria Literária 68 

LA- Latim I 68 

LA- Latim II 68 

LA- Língua Estrangeira Instrumental (Alemão,Francês ou Inglês) 68 

LA- Literatura Brasileira Moderna 68 

LA- Literatura Brasileira Contemporânea I 68 

LA- Literatura Brasileira Contemporânea II 68 

LA- Literatura Portuguesa Medieval 68 

LA- Literatura Portuguesa Clássica 68 

LA- Literatura Portuguesa Moderna 68 

LA- Literatura Portuguesa Contemporânea 68 

LA- Metodologia da Pesquisa 68 

LA- Morfologia 68 

LA- Morfologia do Português 68 

LA- Política Educacional  68 

LA- Psicologia da Aprendizagem 68 

LA- Psicolingüística 68 

LA- Semântica e Pragmática 68 

LA- Sintaxe 68 

LA- Sintaxe do Português 68 

LA- Sociolingüística 68 

LA- Teoria do Texto Narrativo 68 

LA- Teoria do Texto Poético 68 

LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 

Total da Carga Horária 2 108 

 
 



 

 

4.3.5 Atividades Acadêmico-Culturais Complementares - 200 horas 

As atividades curriculares complementares têm por objetivo promover e possibilitar aos futuros 

professores atuações diferenciadas, percursos de aprendizagens variados, diferentes modos de organização 

do trabalho. Caracterizam-se pela flexibilização do tempo e do espaço para o exercício da autonomia do 

aluno na organização de seus horários e objetivos e pela ênfase na orientação e na supervisão. A 

integralização da carga horária prevista será regulamentada pela Faculdade de Linguagem por meio 

de resolução própria. 

 

Código Atividade curricular 
Carga 

Horária 

LA- Atividades Complementares I 68 

 Disciplinas da Área de Letras  

 Disciplinas de Áreas Afins  

 Disciplina de Outras Áreas  

   

LA- Atividades Complementares II 68 

 Participação como bolsista em projeto de pesquisa  

 Participação como bolsista em projeto de extensão  

 Participação como bolsista em projeto de ensino  

 Participação como bolsista em projeto de pesquisa e ensino  

 Monitoria em disciplina do currículo  

   

LA- Atividades Complementares III 34 

 Disciplina de Curso Livre de Língua Estrangeira  

 Estágio  

 Monitoria  

   

LA- Atividades Complementares IV Até 132 

 Participação em eventos científicos ou culturais com apresentação 
de trabalho 

 

 Participação em eventos científicos ou culturais sem apresentação 
de trabalho 

 

 Oficina de incentivo à leitura, destinado a crianças do ensino 
fundamental 

50 

 Participação em mini-cursos ou oficinas como ouvinte  

 Publicação de trabalhos acadêmicos  

 Tradução de artigo científico relacionado à área de estudo  

 Curso de formação continuada para professores de língua 
portuguesa, tanto no que se refere a aspectos lingüísticos como 
literários 

68 

 Oficina de práticas Instrumentais de leitura em língua inglesa 50 

 Curso básico de inglês conversacional para movimentos sociais 68 

 Mostras de vídeo, objetivando uma interface entre cultura anglófona 
e a brasileira 

50 



 

 

 

4.3.3. FLUXOGRAMA DO CURSO 

4.3.3.1Habilitação em Língua Inglesa  

 

1o. Semestre – Bloco 1 2o. Semestre – Bloco 2 

LA- Compreensão e Produção em Inglês I                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               136 LA- Compreensão e Produção em Inglês II 136 

LA- Fonética e Fonologia  68 FH- Filosofia da Linguagem 68 

LA- Fundamentos da Teoria Literária 68 LA- Língua Estrangeira Instrumental (Alemão ou 
Francês) 

68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção de Textos 
Acadêmicos 

68 LA- Morfologia 68 

LA- Panorama da Literatura em Língua Portuguesa  68 LA- Teoria do Texto Poético 68 

Total da carga horária do semestre 408 Total da carga horária do semestre 408 

3o. Semestre – Bloco 3 4o. Semestre – Bloco 4 

LA- Compreensão e Produção em Inglês III 136 LA- Compreensão e Produção em Inglês IV 136 

LA- Fonética e Fonologia do Inglês 34 LA- Culturas Anglófonas 34 

LA- Panorama das Literaturas Anglófonas 34 LA- Morfossintaxe  do Inglês 68 

ED- Psicologia da Aprendizagem  68 LA- Oficina de Correção Fonética  34 

LA- Sintaxe 68 LA- Prosa Anglófona 68 

LA- Teoria do Texto Narrativo 68 LA- Psicolingüística  68 

Total da carga horária do semestre 408 Total da carga horária do semestre 408 

5o. Semestre – Bloco 5 6o. Semestre – Bloco 6 

LA- Ensino/Aprendizagem de Inglês I 102 LA- Ensino/Aprendizagem de Inglês II 102 

LA- Metodologia do Ensino/Aprendizagem de Inglês  68 LA- Oficina de Análise de Materiais Pedagógicos em 
Inglês  

34 

LA- Oficina de Didatização de Gêneros Textuais 68 LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita em 
Inglês  

68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Oral em 
Inglês 

68 ED- Política Educacional 68 

LA- Poesia Anglófona 68  LA- Semântica e Pragmática 68 

LA- Sociolingüística 68 LA- Teatro Anglófono 68 

Total da carga horária do semestre 442 Total da carga horária do semestre 408 

7o. Semestre – Bloco 7 8o. Semestre – Bloco 8 

LA- Estágio no Ensino Fundamental 102 LA- Estágio no Ensino Médio 102 

LA- Metodologia da Pesquisa 68 LA- Oficina de Formação Continuada em Língua 
Estrangeira  

34 

LA- Oficina de Ensino de Literatura Anglófona 34 LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 

LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de Língua 
Estrangeira 

34   

Total da carga horária do semestre 238 Total da carga horária do semestre 204 

Total de blocos                                                                                                                                          

2 924 

Atividades acadêmico-científico-culturais complementares                                                                  200 

Total da carga horária do curso:                                                                                                              3 124 

 

 

 

 



 

 

 
 

4.3.3.2 Habilitação em Língua Portuguesa 
 

1o. Semestre – Bloco 1 2o. Semestre – Bloco 2 

LA- Compreensão e Produção Escrita em Português 68 LA- Filologia Românica 68 

FH- Filosofia da Linguagem 68 LA- Fonética e Fonologia do Português 68 

LA-Fonética e Fonologia 68 LA- Latim II 68 

LA- Fundamentos da Teoria Literária 68 Língua Estrangeira Instrumental 
(Alemão, Francês, Inglês) 

68 

LA- Latim I 68 LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita 
em Português 

68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção de Textos 
Acadêmicos 

68 Teoria do Texto Poético 68 

Total da carga horária do semestre 408 Total da carga horária do semestre 408 

3o. Semestre – Bloco 3 4o. Semestre – Bloco 4 

LA- Compreensão e Produção Oral em Português 68 LA- Oficina de Compreensaõ e Produção Oral em 
Português 

68 

LA- Formação da Literatura Brasileira 68 LA- Litertura Brasileira Moderna 68 

LA- Literatura Portuguesa Medieval 68 LA- Literatura Portuguesa Clássica 68 

LA- Morfologia 68 LA- Psicolingüística 68 

LA- Sociolingüística 68 ED- Psicologia da Aprendizagem 68 

LA- Teoria do Texto Narrativo 68 LA- Semântica e Pragmática 68 

Total da carga horária do semestre 408 Total da carga horária do semestre 408 

5o. Semestre – Bloco 5 6o. Semestre – Bloco 6 

LA- Ensino /Aprendizagem do Português I 102 LA- Ensino/Aprendizagem do Português II 102 

LA- Literatura Brasileira Cotemporânea I 68 LA- Literatura Brasielira Contemporânea II 68 

LA- Literatura Portuguesa Moderna 68 LA- Literatura Portuguesa Contemporânea 68 

LA- Sintaxe 68 LA- Oficina de Avaliação em Português 68 

ED- Política Educacional 68 LA- Oficina de Ensino de Literatura 68 

LA- Oficina de Didatização de Gêneros Textuais 68 LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de 
Português 

68 

LA- Morfologia do Português 68 LA- Sintaxe do Português 68 

Total da carga horária do semestre 510 Total da carga horária do semestre 510 

7o. Semestre – Bloco 7 8o. Semestre – Bloco 8 

LA- Estágio no Ensino Fundamental 102 LA- Estágio no Ensino Médio 102 

LA- Metodologia da Pesquisa 68 LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 

Total da carga horária do semestre 170 Total da carga horária do semestre 170 

Total da carga horária dos semestres                                                                                                       2 992 

Atividades acadêmico-científico-culturais complementares                                                                         200                                

Total da carga horária do curso                                                                                                                3 192 

 



 

 

5. AVALIAÇÃO 

Propõem-se à Faculdade de Linguagem procedimentos de avaliação periódicos e sistemáticos que 

incluam os conteúdos trabalhados, o processo de ensino/aprendizagem, a organização do curso, o 

desempenho do quadro de professores e a qualidade da vinculação com escolas de ensino fundamental e 

médio. 

5.1 AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO 

Esta proposta de projeto pedagógico para o Curso de Letras da Faculdade de Linguagem do Campus 

Universitário do Tocantins/Cametá está sujeita a avaliação permanente e a adequações de forma, conteúdo e 

formas de aplicação. A Faculdade compromete-se a promover uma avaliação do projeto a cada dois anos e, 

se necessária, uma reformulação após quatro anos. 

5.2 AVALIAÇÃO DISCENTE 

 A avaliação, que deverá ser feita com base em procedimentos diversificados, de forma permanente e 

sistemática, centrar-se-á não só no conteúdo como também no processo de ensino/aprendizagem. A 

verificação do aprendizado será feita por meio de atividade curricular, abrangendo assiduidade e 

aproveitamento. A freqüência mínima será de 75% das aulas ministradas. Os conceitos seguirão o padrão da 

Universidade Federal do Pará (Excelente, Bom, Regular, Insuficiente, Sem Freqüência, Sem Avaliação). 

5.3 AVALIAÇÃO DOCENTE 

Caberá à Faculdade de Linguagem propor procedimentos e processos diversificados, internos e 

externos, para a avaliação do desempenho docente. 

 



 

 

 

6. EMENTARIO 

6.1 ATIVIDADES CURRICULARES DO NÚCLEO COMUM 

 

ALEMÃO INSTRUMENTAL 

EMENTA: Desenvolvimento da competência de leitura em  Língua Alemã a partir de textos autênticos, 

relacionados preferencialmente à área de Letras. Construção do sentido a partir dos elementos pré-

lingüísticos  co-responsáveis pela configuração do texto, dos recursos lingüísticos responsáveis pela unidade 

formal do texto e dos elementos que remetem às condições de produção de texto. 

BIBLIOGRAFIA 

Georgiakaki, Manuela. Lesetraining.  Ismaning. Max-Hueber-Verlag, 1998. 

Beuschel-Menze, Herhta.  Deutsch leicht gelernt. Lichtenau.  AOL Verlag, 2000. 

Irmen, Dr. Friedrich; Kollert, Ana Maria Cortes.  Dicionário de Bolso Português-Alemão-Português.  Berlin 

und München.  Langenscheid KG, 1982. 

 

FILOSOFIA DA LINGUAGEM 

EMENTA: Enfoca o estudo e a reflexão sobre a linguagem nos processos cognitivo e estético, bem como no 

ensino e na aprendizagem, sob o ponto de vista ético. 

BIBLIOGRAFIA 

VILHENA, Magalhães. Objeto e caráter da Filosofia. In Pequeno Manual de Filosofia. Lisboa: 1974 

HESSEN, Johannes. Teoria do Conhecimento. Porto, Armênio Amado Ed. 1979. 

PLATÃO. Crátilo, Belém, EDUFPA, 2001. 

JAKOBSON, Roman. A Procura da Essência da Linguagem. I Lingüística e Comunicação. São Paulo: 

Cultrix, 1980. 

MORENTE, Manuel Garcia. A Consciência Moral ou Razão Prática. In Fundamentos de Filosofia. São 

Paulo: Mestre Jou, 1979. 

ARISTÓTELES. Arte Poética, SãoPaulo: DIFEL, 1959.  

 

FONÉTICA E FONOLOGIA 

EMENTA: Processos de produção e percepção da fala, critérios de classificação dos sons da fala. Conceitos 

gerais da fonologia e os critérios que permitem analisar a estrutura fonológica das línguas com vistas à 

análise fonológica. 

BIBLIOGRAFIA 

ALBANO, Eleonora Cavalcante. O gesto e suas bordas: esboço de fonologia ac'stico-aarticulatória do 

português brasileiro. São Paulo : Mercado de Letras: Associação de Leitura do Brasil-ALB; São Paulo: 

FAPESP, 2001. 

BURGESS, Eunice. Introdução à fonética articulatória. Summer Institule of Linguistics, 1976. 

CABRAL, L. S. Introdução à lingüística. Porto Alegre, Globo, 1975. 

CAGLIARI, Luis Carlos. Elementos de fonética do português brasileiro. Tese de Livre Docência. 

UNICAMP, 1981. 

CALLOU, Dinah., LEITE, Yonne. Iniciação à fonética e à fonologia. Rio de Janeiro:  Zahar, 1990. 

CAMÂRA JR. Joaquim Mattoso. Dicionário de lingüística e gramática. Petrópolis: Vozes, 1975. 

_______. Joaquim Mattoso. Problemas de lingüística descritiva. Petrópolis: Vozes, 1973. cap. 4, 5, 7. 

CRYSTAL, David. Dicionário de lingüística e fonética. Rio de Janeiro: Zahar. 

DUBOIS, Jean e outros. Dicionário de lingüística. São Paulo: Cultrix, 1983. 

JAKOBSON, R. Fonema e Fonologia. Trad. Joaquim Mattoso Câmara Jr. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1967. 

JOTA, Zélio dos Santos. Dicionário de lingüística. Rio de Janeiro, 1976. 

KINDELL, Glória Elaine. Guia de análise fonológica. Brasília, SIL, 1981 

KNIES, Clarice Bohn., GUIMARÃES, Ana Maria de Matos. Elementos de fonologia e ortografia do 

português. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 1989. 

LYONS, John. Língua(gem) e lingüística. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

MAIA, Eleonora Motta. No reino da fala: a linguagem e seus sons. São Paulo: Ática, 1985. 

MALBERG, Bertil. A fonética: no mundo dos sons da linguagem. Lisboa: Edição Livros do Brasil, 1954. 

MASSINI-CAGLIARI, Gladis. Acento e ritmo. São Paulo: Contexto, 1992. 

MORI, Angel Corbera. Fonologia. In F. MUSSALIM & A.C. BENTES (orgs). Introdução à lingüística: 

domínios e fronteiras. v. 2, São Paulo : Cortez, 2001. 



 

 

NETO, Waldemar ferreira. Introdução `fonologia da língua portuguesa. São Paulo: Hedra, 2001.  

ROSETTI, A. Introdução à fonética. Lisboa: Europa-América, 1974. 

SILVA, Thaïs Cristófaro . Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999. 

SILVEIRA, Regina Célia Pagliuchi da. Estudos de fonética do idioma português. São Paulo: Cortez, 1988. 

WEISS,  Helga. Fonética articulatória: guia e exercícios. 2. ed. rev e aum.Brasília: SIL, 1980. 

WETZELS, Leo. Estudos fonológicos das línguas indígenas brasileiras. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 

1995.  

XAVIER, Maria Francisca, MATEUS, Maria Helena (orgs.). Dicionário de Termos Lingüísticos. Lisboa: 

Cosmos, v. 1.  

 

FRANCÊS INSTRUMENTAL 

EMENTA: Desenvolvimento da competência de leitura em língua francesa a partir de textos autênticos 

relacionados, preferencialmente, à área de Letras. Construção do sentido a partir dos elementos pré-

lingüísticos co-responsáveis pela configuração do texto, dos recursos lingüísticos responsáveis pela unidade 

formal do texto e dos elementos que remetem às condições de produção do texto. 

BIBLIOGRAFIA 

CARVALHO, Olívio da Costa. Dicionário de Francês-Português. Porto: Porto Editora, 1980.  

COUTINHO, Maria de Guadalupe M. & SILVA, Valda Generino da. Lecture et compréhension. Pour une 

grammaire du texte écrit. João Pessoa: Manufatura, 2002. 

 

FUNDAMENTOS DA TEORIA LITERÁRIA 

EMENTA : Esta disciplina atende à necessidade, para todo aluno do Curso de Letras, de ter um 

conhecimento básico da literatura clássica (greco-latina), ou seja, da gênese da literatura ocidental, pré-

requisito do estudo, entre outros, das literaturas lecionadas na UFPA: luso-brasileira, alemã, francesa e 

inglesa. A Antigüidade clássica ainda é estudada aqui por apresentar as premissas da(s) moderna(s) teoria(s) 

literária(s). A literatura clássica é, pois, considerada menos pelo seu valor intrínseco do que pelas 

perspectivas que ela abre para as literaturas ulteriores e pelo questionamento teórico que ela possibilita. 

BIBLIOGRAFIA : 

CARDOSO J. No país de Ulisses. Livraria progresso. Salvador BA. 1953. 

CARDOSO Z. A Literatura latina. Mercado aberto. Porto Alegre. 1989. 

CARPEAUX O.M. A Literatura grega e o mundo romano. Ediouro. Rio de Janeiro. s.d. 

D'ONOFRIO S. Literatura ocidental - Autores e obras fundamentais. Ática.. São Paulo. 1990. 

HARVEY P. Dicionário Oxford da literatura clássica grega e latina. Zahar. Rio de Janeiro. 1987. 

JAEGER W. Paidéia: a formação do homem grego. Martins Fontes. São Paulo. 3a ed. 1994. 

SOUZA R. A. Manual de história da literatura latina. Ufpa. Belém PA. 1977. 

SCHÜLER D. Literatura grega. Mercado aberto. Porto Alegre. 1985. 

 

 

INGLÊS INSTRUMENTAL 

EMENTA: Desenvolvimento da competência de leitura em língua inglesa a partir de textos autênticos 

relacionados, preferencialmente, à área de Letras. Construção do sentido a partir dos elementos pré-

lingüísticos co-responsáveis pela configuração do texto, dos recursos lingüísticos responsáveis pela unidade 

formal do texto e dos elementos que remetem às condições de produção do texto. 

BIBLIOGRAFIA 
ARAÚJO, Antonia Dilamar & SAMPAIO, Santilha. Inglês Instrumental. Caminhos para Leitura. Teresina: 

Alínea, 2002.  

CRUZ, Décio Torres; SILVA, Alba Valéria; ROSAS, Marta. Inglês.com.textos para Informática. Salvador, 

2001. 

GAMA, Ângela Nunes Martins da. et. al. Para Compreender Textos em Inglês. 2 ed. Rio de Janeiro: Gama 

Filho, 1997. 

OLIVEIRA, Sara Rejane de F. Estratégias de Leitura para Inglês Instrumental. Brasília: Editora UNB, 

1996. 

 

 

 

 

 



 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

EMENTA: Enfoca as diretrizes básicas para desenvolver atividades de pesquisa, articulando os fundamentos 

filosóficos, epistemológicos e éticos com as orientações técnicas. 

BIBLIOGRAFIA 
ALVES, Maria Bernadete Martins, ARRUDA, Susana, M. de. Como fazer referências (bibliográficas, 

eletrônicas e demais formas de documentos). Disponível em : http://www.ufsc.br. 

ALVES-MAZZOTTI, Alda; GEWANDSNAJDER, Fernando. O método nas ciências naturais e sociais: a 

pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 1998. 

CASTRO, Cláudio de Moura. A prática da pesquisa. Sãp Paulo: Mc-Graw-Hil do Brasil, 1977. 

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. São Paulo: Editores Associados, 1996. 

JAPIASSU, Hilton. O mito da neutralidade científica. Rio de Janeiro: Imago, 1975. 

PÁDUA, Elisabete M. M. de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-prática. 9 ed. Campinas: Papirus, 

2000. 

TARALLO, Fernando. A pesquisa sociolingüística. São Paulo: Ática, 1986. 

 

MORFOLOGIA 

EMENTA: Conceitos básicos da morfologia que permitem analisar os processos morfológicos, as classes de 

palavras e suas categorias, a estrutura interna das palavras, com vistas à análise morfológica. 

BIBLIOGRAFIA 
BASÍLIO, M. Teoria Lexical. São Paulo: Ática, 1937. 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999. 

BRITTO, Percival. A sombra do caos: ensino de língua versus tradição gramatical, Campinas: ALB / 

Mercado de Letras. 1997 

BONFIM, Eneida. Advérbios. São Paulo: Ática, 1988 

CABRAL, Leonor Scliar. Introdução à lingüística. Porto Alegre: Globo, 1975. 

CAMARA JR., Joaquim Mattoso. Problemas de lingüística descritiva. Petrópolis: Vozes, 1986. cap. 5, 6,7. 

_______. Dicionário de lingüística e gramática. Petrópolis: Vozes, 1975. 

_______. Princípios de lingüística geral. 5ª ed. Rio de Janeiro: padrão, 1977. 

CARONE, Flavia B. Morfossitaxe. São Paulo, Ática, 1936. 

COSTA, Sônia Bastos Barbosa. O aspecto em português. São Paulo: Contexto, 1990 

CRYSTAL, David. Dicionário de linguística e fonética. Rio de Janeiro: Zahar, 1988. 

Cunha, Celso, CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporaâneo. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 1985. 

DUBOIS, Jean e outros. Dicionário de lingüística. São Paulo: Cultrix, 1983. 

ELSON, B., PICKETT, V. Introdução à morfologia e à sintaxe.Petrópolis: Vozes, 1978. 

GLEASON, H. A. Introdução à lingüística descritiva. Lisboa: Calouste Gulbenkian. 1955. 

ILARI, Rodolfo. A expressão do tempo em português. São Paulo: Contexto : EDUC, 1997. 

JOTA, Zélio dos Santos. Dicionário de lingüística. Rio de Janeiro, 1976. 

LAROCA, Maria de Nazaré Carvalho. Manual de morfologia do português. Campinas, Pontes : Juiz de Fora, 

UFJF, 1994.  

LYONS, John. Introdução à lingüísticaa teórica. São Paulo : Nacional : EDUSP, 1979. 

MATOS, Rinaldo de., WIESEMANN, Ursula. Metodologia de análise gramatical. Petrópolis: Vozes, 1980. 

MUSSALIM, F. e BENTES, A. C. (orgs.) Introdução à lingüística: domínios e fronteiras, São Paulo, Editora 

Cortez, v.I e II. 

RICHARDS, Joan. Exercícios de análise gramatical. Brasília: SIL, 1981. 

ROCHA LIMA, Carlos Henrique da. Gramática normativa da língua portuguesa. 23 ed. Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1983.  

ROSA, Maria Carlota. Introdução à morfologia. São Paulo: Contexto, 2000. 

SANDMANN, Antonio José. Morfologia geral. São Paulo: Contexto, 1991. 

_______. Morfologia lexical. São Paulo: Contexto, 1992. 

SILVA, M.Cecilia P. de Souza e, Koch, Ingedore Villaça. Lingüística aplicada ao português: morfologia. 

São Paulo: Cortez, 1983. 

VILELA, Mário e KOCH, Ingedore Villaça. Gramática da língua portuguesa. Coimbra: Almedina, 2001. 

ZANOTTO, Normelio. Estrutura mórfica da língua portuguesa. Caxias do Sul: EDUCSS, 1986. 
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OFICINA DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO DE TEXTOS ACADÊMICOS 

EMENTA: Leitura e produção de textos, visando a desenvolver habilidades de elaboração de textos 

acadêmicos orais e escritos. Apresentação de trabalhos acadêmicos. 

BIBLIOGRAFIA 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS E TÉCNICAS –ABNT. Normas ABNT sobre 

documentação.Rio de Janeiro, 1989. Coletânea de normas. 

ANDRADE, Maria Margarida; HENRIQUES, Antonio. Língua Portuguesa: Noções básicas para cursos 

superiores. 4.ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

CARVALHO, Maria Cecília M. de (org.). Construindo o saber – Metodologia científica: fundamentos e 

técnicas. 15. ed. São Paulo: Papirus, 2003. 

CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill 

do Brasil, 1976. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 3. ed. São Paulo: 

Ática, 1991. 

FRANÇA, Júnia Lessa. Manual para normalização de publicações técnico-cientificas. 5. ed. – rev. Belo 

Horizonte : Ed. UFMG, 2001. 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias: trabalhos acadêmicos, projetos 

de pesquisa, relatórios de pesquisa, dissertações, 50 resumos de dissertações. São Paulo: Atlas, 1990. 

MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 18. ed. São Paulo: Cortez, 1992. 

TEIXEIRA, Elizabeth. As três metodologias: acadêmica, da ciência e da pesquisa. 6. ed. Belém: UNAMA, 

2003.  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. 8. ed. São Paulo: Cortez, 1998. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). Técnicas de ensino: por que não? Campinas (SP): Papirus, 1991. – 

(Coleção magistério: formação e trabalho pedagógico) 

 

 

OFICINA DE DIDATIZAÇÃO DE GÊNEROS TEXTUAIS 

EMENTA: Observação e apreensão do funcionamento de diferentes gêneros textuais; uso adequado desses 

gêneros em diferentes situações discursivas; reflexão sobre seu uso no sistema escolar; planejamento de 

seqüências didáticas para o ensino de alguns desses gêneros. 

BIBLIOGRAFIA 
BRANDÃO, Helena M. Gêneros do discurso na escola. São Paulo : Cortez, 2000. 

DIONISIO, Ângela Paiva; MACHADO, Ana Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora (orgs.). Gêneros 

textuais & ensino. Rio de Janeiro : Lucerna, 2002.  

KLEIMAN, ÂNGELA, MORAES, Silvia. Leitura e interdisciplinaridade: tecendo redes nos projetos das 

escolas. Campinas : Mercado de Letras, 2001. 

 

POLÍTICA EDUCACIONAL 

EMENTA: Contexto econômico político, social e cultural do Brasil contemporâneo a partir da década de 60. 

Política Educacional na legislação para os níveis de educação básica e superior. Relações entre o público e o 

privado no contexto da educação brasileia. 

BIBLIOGRAFIA 

ARROYO, Miguel. Experiências de inovação eductiva: o currículo na prática da escola. In. MOREIRA, 

Antonio Flávio Barbosa (org). Currículo: políticas e práticas. Campinas: Papirus, 1999. 

AZEVEDO, Janete M. Lins. A educação como política pública. Campinas: Autores Associados, 1997. 

BRASIL, CRIANÇA URGENTE. A Lei 8.069/90. O que é preciso para saber sobre os novos direitos da 

criança e do adolescente. São Paulo: Columbus, 1990. 

BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9.394/1996. Brasíla-DF. 

BRZEZINSK, Iria (org). LDB interpretada: divrsos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortez. 

CADERNOS DE PESQUISA, nº 100. Número temático especial: Globalização e políticas educacionais na 

américa Latina. São Paulo: Cortez/Fundação Carlos Chagas, 1997. 

COSTA, Marisa Vorraber (org). Escola básica na virada do século: cultura, política e currículo. São Paulo: 

Cortez, 1996. 

CHAUI, Marilena. A universidade hoje. In: Revista Praga, nº 6. São Paulo: Hucitec, 1998, p. 23-32. 



 

 

CUNHA, Luiz Antonio. Os parâmetros curriculares para o ensino fundamental: convívio social e ética. In. 

Cadernos de Pesquisa, nº 99. São Paulo: Fundação Carlos Chagas, 1996. p. 60-72. 

DAWBOR, Ladislau. Reordenamento do poder e políticas neoliberais. In: GADELHA, Regina Maria 

Fonseca (org). Globalizaçãp, metropolização e políticas neoliberais. EDUC. 1997, p. 97-110. 

DEMO, Pedro. A nova LDB: ranços e avanços. Campinas: Papirus, 1997. 

DOURADO, Luiz Fernando (org). Financiamento da educação básica. Campinas: Autores Associados, 

1999. 

FERREIRA, Naura S. Carapeto (org). Gestão democrática da educação: atuais tendências, novos desafios. 

São Paulo: Cortez, 1998. 

FRIGOTO, Gaudêncio. A educação e formação técnico-profissional frente à globalização excludente e o 

desemprego estrutural. In. SILVA, Luiz Heron da (org). A escola cidadã no contexto da globalização. 

Petrópolis:Vozes, 1998. p. 218-238. 

GENTILI, Pablo., SILVA, Tomaz Tadeu. Neoliberalismo, qualidade total e educação: visões críticas. 

Petrópolis: Vozes, 1994. 

______. Escola S/A: quem ganha quem perde no mercado educacional do neoliberalismo. Brasília: CNTE, 

1996. 

GENTILI, Pablo. Educar para o desemprego: a desintegração de promessa integradora. In: FRIGOTTO, 

Gaudêncio (org). Educação e crise do trabalho: perspectivas de final de século. Petrópolis: Vozes, 1998. p. 

76-99. 

GROSSI, Esther. LDB: Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Lei 93.394/96. Rio de Janeiro: DP & A, 

1999. 

LOUREIRO, oão de Jesus Paes. Descentralização, municipalização e Fundef no Pará. In: COSTA, Vera 

Lúcia Cabral (org). Descentralização da educação: novas formas de coordenação e financiamento. São 

Paulo: FUNDAP: Cortez, 1999, p. 122-140. 

OLIVIRA, Dalila Andrade, DUARTE, Marisa R. T. Política e trabalho na escola: administração dos 

sistemas públicos de educação básica. Belo Horizonte: Autêntica, 1999. 

PAULO NETO, José. FHC e a política social: um desastre para as massas trbalhadoras. In: LESBAUPIN, 

Ivo (org). O desmonte da nação: balanço do governo FHC. Petrópolis: Vozes, 1999. 

SANTOS, Terezinha F. A. M. dos Santos. A eficiêncai/ineficiente das políticas educacionais como estratégia 

de regulação social. In: SILVA, Rinalva C., FELDMANN, Marina & PINTO, Fátima C. F. (orgs). 

Administração escolar e política da educação. Piracicaba: UNIMEP, 1998. 

SAVIANI, Demerval. Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política 

educcionaal. Campinas: Autores Associados, 1998. 

SETÚBAL, Maria Alice. Escola como espaço de encontro entre políticas nacionais e locais. In: Cadernos de 

Pesquisa nº 102. São Paulo: Fundção Carlos Chagas, 1997. p. 121-133. 

SILVA, Carmen Silva Bissoli., MACHADO, Lourdes Marcelino (orgs). Nova LDB: trajetória para a 

cidadania? São Paulo: Artes & Ciência, 1998. 

SILVA JR., João dos Reis, SGUISSARDI, Valdemar. Reconfiguração da educação superior no Brasil e 

redefinição das esferas pública e privada nos anos 90. In: Revista Brasileira de Educação nº 10, 1999. p. 33-

57. 

SILVA, Luiz Heron. (org). Escola cidadã: teoria e prática. Petrópolis: Vozes, 1999. 

______. Século XXI: qual conhecimento? qual currículo? Petrópolis: Vozes, 1999. 

SILVA, Luiz Heron., AZEVEDO, José Clóvis., SANTOS, Edmilson Santos dos. (orgs). Novos mapas 

culturais. Novas perspectivas. Porto Alegre: Sulina, 1996. 

SILVA, Luiz Heron., AZEVEDO, José Clóvis (orgs). Paixão de aprender II. Petróplis: Vozes, 1995. 

SINGER, Paul. O papel do Estado e as polítics neoliberais. In. GADELHA, Regina Maria Fonseca (org). 

Globalização, metropolização e políticas neoliberais. São Paulo: EDUC, 1997. p. 97-110. 

SOARES, José Arlindo, CACCIA-BRAVA, Silvio. Os desafios da gestão municipal democrática. São 

Paulo: Cortez, 1998. 

TOMMASI, Lívia de., WARDE, Mirian Jorge., HADDAD, Sérgio (orgs). O Banco Mundial e as políticas 

educacionais. São Paulo: Cortez, 1996. 

VIZENTINI, Paulo fagundes, CARRION, Raul (orgs). Século XXI, barbárie ou solidriedade: altenativas ao 

neolibealismo. Porto Alegre: UFRGS, 1998. 

 

 

 

 



 

 

SICOLINGUÌSTICA 

EMENTA: Fundamentos de psicolingüística. O lugar da Psicologia nos estudos da linguagem. 

Modelos/teorias de aquisição e desenvolvimento da linguagem oral e da linguagem escrita. Modelos/teorias 

de aquisição e desenvolvimento de segund língua. Relação pensamento/linguagem. 

BIBLIOGRAFIA 

ABRAÇADO, Jussara. Ordem das palavras: da linguagem infantil ao português coloquial. Niterói : EDUFF, 

2003. 

ALBANO, Eleonora. O psicolingüista convertido. In Cadernos de Estudos lingüísticos, nº 13. Campinas: 

IEL/UNICAMPI, 1987, p. 41-48. 

DEESE, James. Psicolingüística. Petrópolis : Vozes, 1976. 

FLETCHE, Paul; MACWHINNEY, Brian. Compêndio da linguagem da criança. Artes Médicas. 

Letras de Hoje. Porto Alegre. v. 33, nº 2, junho de 1998. 

KATO, M. A. No mundo da escrita: uma perspectiva psicolingüística. São Paulo : Ática, 1986. 

PIATELLE-PALMARIN. (Org) Teorias da linguagem. Teorias da aprendizagem. O debate entre Jean Piaget 

e Noam Chomsky. Tra. De Álvaro Cabral. São Paulo: Cultrix/EDUSP, 1983. 

PINKER, Steven. O instinto da linguagem: como a mente cria a linguagem.  

Anais do II Encontro Nacional sobre Aquisição da Linguagem 

SCLIAR-CABRAL, Leonor. Introdução à psicolingüística. São Paulo : Ática, 1991. 

SLAMA-CAZACU, T. Psicolongüística aplicada ao ensino de línguas. Trad. de L. Scliar-Cabral. São Paulo: 

Pioneira, 1979. 

SLOBIN, Dan Isaac. Psicolingüística. Trad. De Rossine Salles Fernandes. São Paulo: Nacional/Edusp, 1980. 

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984. 

_______. Pensamento e linguagem. Trad. de Jefferson Luiz Camargo. São Paulo: Martins Fontes, 1987. 

 

PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM 

EMENTA: A Psicologia aplicada à educação e seu papel na formação do professor. A contribuição das 

teorias do desenvolvimento e da aprendizagem ao processo ensino-aprendizagem. 

BIBLIOGRAFIA 

BOCK, Ana Maria Bahia & outros. Psicologias : uma introdução ao estudo de Psicologia. São Paulo, Editora 

Saraiva, 1999. 

GOULART, Íris Barbosa. Psicologia da Educação : fundamentos teóricos e aplicações à prática pedagógica. 

Petrópolis: Vozes, 1997. 

_____. Fundamentos Psicobiológicos da Educação. Belo Horizonte: Editora  Lê, 1987. 

MIZUKAMI, Maria das Graças Nicoleti. Ensino : as abordagens do processo. São Paulo: Editora EPU, 1986. 

MOREIRA, Antônio Marcos. Ensino Aprendizagem : enfoques teóricos. São Paulo: Editora Moraes, 1987. 

OLIVEIRA, João Araújo & Chaiwick, Clifton. Tecnologia Educacional. Petríopolis. Editora: Vozes, 1987. 

FERREIRA, May Guimarães. Psicologia Educacional : análise crítica. São Paulo: Cortez, 1987. 

FALÇÃO, Gerson Marinho. Psicologia da Aprendizagem. São Paulo. Ática, 1986. 

PATTO, Maria Helena. Introdução à Psicologia Escolar. Rio de Janeiro. Vozes, 1987. 

_______. Psicologia do Ensino Aprendizagem. São Paulo: Atlas, 1980. 

OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky : aprendizagem e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. São 

Paulo: Scpione, 1993. 

VYGOTSKY, Lev. A formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984. 

 

SEMÂNTICA E PRAGMÁTICA 

EMENTA: Conceitos básicos em semântica e pragmática:  sentido e referência, expressões referenciais e 

predicados, dêixis, relações de sentido e relações lógicas; a teoria da enunciação, a teoria dos atos de fala e 

implicaturas conversacionais. 

BIBLIOGRAFIA 

BREAL, M. Ensaio de semântica. São Paulo : EDUC, 1992. 

CUNHA, J.C.C. Pragmática lingüística e didática das língaus. Belém, : UFPA, 1991. 

DASCAL, M. Fundamentos metodológicos da lingüística: Semântica. vol. III. Campinas, 1986. 

_______. Fundamentos metodológicos da lingüística: Pragmática. v. IV. Campinas, 1986. 

DUCROT, O. Princípios de semântica lingüística. São Paulo : Cultrix, 1982. 

GALMICHE, M. Semântica gerativa. Lisboa : Presença, 1989. 

GREIMAS, A.J. Semântica estrutural. São Paulo : Cultrix, 1976. 

ILARI, R. Introdução à semântica. São Paulo : Contexto, 2000. 



 

 

ILARI, R. & GERALDI, W. Semântica. São Paulo : Ática, 1985. 

LYONS, J. Semântica. Lisboa : Presença, 1980. 

MAINGUENEAU, D. Análise de textos de comunicação. São Paulo : Cortez, 2001. 

MARQUES, M.H.D. Iniciação à semântica. Rio de Janeiro : Zahar, 1990. 

OLIVEIRA, R.P. de. Semântica in F. MUSSALIN & A.C. BENTES (orgs). Introdução à lingüística: 

domínios e fronteiras. v. 2, São Paulo : Cortez, 2001. 

PINTO, J.P. Pragmática In F. MUSSALIM & A.C. BENTES (orgs). Introdução à lingüística: domínios e 

fronteiras. v. 2, São Paulo : Cortez, 2001. 

RECTOR, M. & YUNES, E. Manual de semântica. Rio de Janeiro : Ao Livro Técnico, 1980. 

SOUZA, L.M. Roteiros de semântica e pragmática : teoria e prática. Rio de Janeiro : Reproarte, 1984. 

 

SINTAXE 

EMENTA : Conhecer os conceitos básicos da sintaxe: funções e relações gramaticais, predicação, 

subordinação e coordenação, ordem dos elementos sintáticos. 

BIBLIOGRAFIA 
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999. 

BENVENISTE, Emile. Problemas de lingüística geral I. Campinas: Pontes, 1988. Capítulos 18-23. 

CABRAL, Leonor Scliar. Introdução à lingüística. Porto Alegre: Globo, 1975. 

CÂMARA JR., Joaquim Mattoso. Dicionário de lingüística e gramática. 21. ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 

CARONE, F. B. Morfossintaxe. 5. ed. São Paulo: Ática, 1995. 

CARONE, Flávia de Barros. Subordinação e coordenação. São Paulo: Ática (Princípios 138) 

CHAFE, Wallace L. Contrastiveness, definiteness, subjects topics, and point of view. In: LI, Charles N. (ed.) 

Noun classes and categorizacion. Amsterdam. Jonh Benjamins Publishing Company 

CUNHA, Celso, CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporaâneo. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 1985. 

COSTA, Sonia Bastos Borba. O aspecto em português. São Paulo: Contexto, 1990. 

CRAIG, Colette (ed.) Noun classes and categorization. Amsterdam. Jonh Benjamins Publishing Company 

CRYSTAL, David. Dicionário de lingüística e fonética. Rio de Janeiro: Zahar, 1988. 

DUBOIS, Jean e outros. Dicionário de lingüística. São Paulo: Cultrix, 1983. 

ELSON, B. PICKETT, V. Introdução à morfossintaxe. Petrópolis: Vozes, 1978. 

GIVÓN, T. Syntax: a functinal-typological introduction. Amsterdam; Philadelphia: Jonh Benjamins, 1984. 2 

volumes. 

LANDABURU, Jonh. (COMPILADOR), BULLETIN DE L´Institut Français d´Études Andines. Estruturas 

sintáticas de la predicatión: lenguas amerindias de Colombia. Tome 23, n 3., p. 370-663, 1994. 

MATOS, Rinaldo de. WIESEMANN, Ursula. Metodologia de análise gramatical. Petrópolis: Vozes, 1980. 

ROCHA LIMA, Carlos Henrique da. Gramática normativa da língua portuguesa. 23 ed. Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1983.  

ROSA, Maria Carlota. Introdução à morfologia. São Paulo: Contexto, 2000. 

SHOPEN, Timothy (org.) Language typology and sintatic description. London: Cambridge University Press. 

3 volumes. 

VILELA, Mário e KOCH, Ingedore Villaça. Gramática da língua portuguesa. Coimbra: Almedina, 2001. 

 

SOCIOLINGÜÍSTICA 

EMENTA: Língua, cultura e sociedade. A diversidade lingüística. A teoria da variação lingüística. Variação 

lingüística e o ensino do português. 

BIBLIOGRAFIA 

AGUILERA, Vanderci de Andrade (Org.). Diversidade Fonética no Brasil – pesquisas regionais e estudos 

aplicados ao ensino. Londrina-Paraná: Ditora da UEL, 1997. 

BAGNO, Marcos (org). A norma. São Paulo: Contexto, 2001. 

_______. O preconceito lingüístico: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 2002. 

_______. Português Brasileiro. São Paulo: Contexto, 2001. 

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas lingüísticas. In: BOURDIEU, Pierre. Sociologia. São Paulo: 

Ática, 1994, pp. 83-156. 

CALVET, Louis-Jean. Sociolingüística: uma introdução crítica. São Paulo: Parábola, 2002. 

DIONÍSIO, Angela Paiva. Variedades lingüísticas: avanços e entraves. In: DIONÍSIO, Angela Paiva e 

BEZERRA, Maria Auxiliadora. O livro didático de português. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001. 



 

 

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 3a ed. São Paulo: Cortez, 

2001 

_______. Linguagem  e  classe social. Porto Alegre: UFRGS, 1975. 

RECTOR, Mônica. A fala dos jovens. Petrópolios: Vozes, 1994. 

RONCARATI, Cláudia, ABRAÇADO, Jussara. (orgs) Português brasileiro: contato lingüístico, 

heterogeneidade e história. Rios de Janeiro : 7Letras, 2003. 

TARALLO, Fernando. A pesquisa sociolingüística. São Paulo: Ática, 1986. 

 

 

TEORIA DO TEXTO NARRATIVO 

EMENTA : Trata-se de estudar a narratividade e seus diversos elementos nos textos literários assim como os 

principais gêneros literários narrativos da literatura universal. Não obstante a natureza teórica da 

disciplina,serão utilizados textos literários (ou trechos) para efeito de exemplificação ou exercícios de 

análise. 

BIBLIOGRAFIA 

GANCHO, Cândida, Como analisar narrativas, Ática, São Paulo, 1991 

MOISÉS Massaud, A criação literária,Cultrix, São Paulo, 1997 

BARTHES Roland et al., Análise estrutural da narrativa, Vozes, Petrópolis, 1971 

PROPP Vladimir, Morfologia do conto maravilhoso, Forense Universitária, Rio de Janeiro, 1984. 

Obs.: Outras referências serão indicadas pelo professor, de acordo com a necessidade e a disponibilidade 

local, particularmente nos acervos das bibliotecas da Ufpa. 

 

TEORIA DO TEXTO POÉTICO 

EMENTA : Trata-se de estudar diversas concepções do lirismo (literário) assim como algumas das 

principais artes poéticas da literatura universal. Não obstante a natureza teórica da disciplina, serão utilizados 

textos literários (ou trechos) para efeito de exemplificação ou exercícios de análise. 

BIBLIOGRAFIA 

CARVALHO,Tratado de versificação portuguesa, Coimbra, Almedina, 1991. 

COHEN, Estrutura da linguagem poéticaI, São Paulo, Cultrix, s.d. 

______, A plenitude da linguagem: teoria da poeticidade, Coimbra, Almedina, 1987. 

GOLDSTEIN, Norma ,versos, sons, ritmos, São Paulo, Ática, 2001. 

JAKOBSON, Lingüística e poética, in “Lingüística e comunicação”, São Paulo, Cultrix, 1969. 

NUNES, Passagem para o poético, São Paulo, Ática, 1992 

SILVA, Teoria da literatura, Almedina,Coimbra,1991.  

ZUNTHOR, Introdução à poesia oral. São Paulo, Hucitec-educ, 1997. 

 

6.2 ATIVIDADES CURRICULARES DO NÚCLEO ESPECÍFICO 

 

6.2.1 HABILITAÇÃO EM LÍNGUA INGLESA 

 

COMPREENSÃO E PRODUÇÃO EM INGLÊS I 

EMENTA: Desenvolvimento de uma competência comunicativo-interacional básica em língua inglesa tanto 

na modalidade oral (compreensão e produção) quanto na modalidade escrita (compreensão e produção).  

BIBLIOGRAFIA 

DOFF, A. & JONES, C. Language in use. Cambridge: Cambridge U. Press, 1994. 

MURPHY, R. English grammar in use. Basic. Cambridge: Cambridge U. Press, 1998. 

RICHARDS, J, HULL, J. & PROCTOR, S. New Interchange. 1A e 1B. Cambridge: Cambridge U. Press, 

1998. 

SINCLAIR, B. Activate your English. Cambridge: Cambridge U. Press, 1995. 

SINCLAIR, J. Collins-Cobuild Student´s Grammar. London: Harper Collins, 1996. 

 

COMPREENSÃO E PRODUÇÃO EM INGLÊS II 

EMENTA: Desenvolvimento de uma competência comunicativo-interacional intermediária em língua 

inglesa tanto na modalidade oral (compreensão e produção) quanto na modalidade escrita (compreensão e 

produção).  

BIBLIOGRAFIA 

DOFF, A. & JONES, C. Language in use. Cambridge: Cambridge U. Press, 1994. 



 

 

MURPHY, R. English grammar in use. Itermediate. Cambridge: Cambridge U. Press, 2000. 

RICHARDS, J, HULL, J. & PROCTOR, S. New Interchange. 2A e 2B. Cambridge: Cambridge U. Press, 

1998. 

SINCLAIR, B. Activate your English. Cambridge: Cambridge U. Press, 1995. 

 

 

COMPREENSÃO E PRODUÇÃO EM INGLÊS III 

EMENTA: Desenvolvimento de uma competência comunicativo-interacional avançada em língua inglesa 

tanto na modalidade oral (compreensão e produção) quanto na modalidade escrita (compreensão e 

produção). 

BIBLIOGRAFIA 

DOFF, A. & JONES, C. Language in use. Cambridge: Cambridge U. Press, 1994. 

MURPHY, R. English grammar in use. Advanced. Cambridge: Cambridge U. Press, 1998. 

RICHARDS, J, HULL, J. & PROCTOR, S. New Interchange. 3A e 3B. Cambridge: Cambridge U. Press, 

1998. 

SINCLAIR, B. Activate your English. Cambridge: Cambridge U. Press, 1995. 

 

 

COMPREENSÃO E PRODUÇÃO EM INGLÊS IV  

EMENTA: Consolidação da competência lingüístico-interacional construída nos níveis anteriores. 

BIBLIOGRAFIA 

DOFF, A. & JONES, C. Language in use. Cambridge: Cambridge U. Press, 1994. 

MURPHY, R. English grammar in use. Advanced. Cambridge: Cambridge U. Press, 1998. 

RICHARDS, J, HULL, J. & PROCTOR, S. New Interchange. 3A e 3B. Cambridge: Cambridge U. Press, 

1998. 

SINCLAIR, B. Activate your English. Cambridge: Cambridge U. Press, 1995. 

 

 

CULTURA ANGLÓFONA 

EMENTA: A partir de uma abordagem intercultural, reconhecimento e, eventualmente, apreensão de 

valores, modos de vida, códigos e representações simbólicas em uso em países (ou regiões) anglófonos; 

relativização das diferentes culturas do ponto de vista histórico, político e sócio-econômico. 

BIBLIOGRAFIA 

BRADLEY, Marion. The Mists of Avalon. London: Spere Books Ltd., 1984. 

GRUNDEN, Robert M. Uma Breve História da Cultura Americana. Rio de Janeiro: Nórdica, 1990. 

HARDIN, Terri. Legends & Lore of the American Indians. New York: Barnes & Noble, 1993. 

 

 

ENSINO/APRENDIZAGEM DE INGLÊS I 

EMENTA : Apresentação do campo do ensino/aprendizagem e das concepções de aprendizagem e de ensino 

de uma língua estrangeira. Características e papel dos participantes do processo. Identificação 

das manifestações didático-metodológicas decorrentes dessas concepções. Elaboração de propostas de 

intervenção levando em conta esses diferentes parâmetros. 

BIBLIOGRAFIA 

FREEMAN, Donald & CORNWELL, Steve. New Ways in Teacher Education. Alexandria: Tesol, 1993. 

JOHNSON, Karen. Teacher Education. Alexandria: Tesol, 2000. 

MOITA LOPES, Luiz Paulo da . Oficina de Lingüística Aplicada. Campinas: Mercado de Letras, 2001. 

NUNAN, David. Syllabus Design. Oxford: Oxford U. Press. 1994. 

O´MALLEY, J. Michael & CHAMOT, Anna Uhl. Learning Strategies in Second Language Acquisition. 

Cambridge: Cambridge U. Press, 1999. 

OXFORD, Rebecca. Language Learning Strategies. Boston: Heinle & Heinle, 1990. 

 

ENSINO/APRENDIZAGEM DE INGLÊS II 

EMENTA: Reflexão sobre programas, atividades e problemáticas de ensino-aprendizagem de línguas.   

Identificação das manifestações didático-metodológicas decorrentes dessas concepções. Elaboração de 

propostas de intervenção levando em conta esses diferentes aspectos. 

 



 

 

BIBLIOGRAFIA 

FREEMAN, Donald & CORNWELL, Steve. New Ways in Teacher Education. Alexandria: Tesol, 1993. 

JOHNSON, Karen. Teacher Education. Alexandria: Tesol, 2000. 

MOITA LOPES, Luiz Paulo da . Oficina de Lingüística Aplicada. Campinas: Mercado de Letras, 2001. 

NUNAN, David. Syllabus Design. Oxford: Oxford U. Press. 1994. 

O´MALLEY, J. Michael & CHAMOT, Anna Uhl. Learning Strategies in Second Language Acquisition. 

Cambridge: Cambridge U. Press, 1999. 

OXFORD, Rebecca. Language Learning Strategies. Boston: Heinle & Heinle, 1990. 

 

ESTÁGIO NO ENSINO FUNDAMENTAL 

EMENTA: Técnicas de observação, elaboração de instrumentos de observação e pesquisa culminando na 

elaboração de intervenções no processo pedagógico no ensino fundamental. 

 

 

ESTÁGIO NO ENSINO MÉDIO 

EMENTA: Técnicas de observação, elaboração de instrumentos de observação e pesquisa culminando na 

elaboração de intervenções no processo pedagógico no ensino médio. 

 

 

FONÉTICA E FONOLOGIA DO INGLÊS 

EMENTA : Descrição do sistema fonológico do inglês. Apresentação dos fenômenos suprassegmentais da 

língua. Atividades de transcrição fonética. 

BIBLIOGRAFIA  

McCARTHY, M. Spoken Language and Applied Linguistics. New York: Cambridge U. Press, 1999. 

STAGEBERG, Norman C. An Introductory English Grammar. 4 ed. Holt, Rinehart and Winston, 1981. 

YULE, G. The Study of Language. 2 ed. New York: Cambridge U. Press, 1996. 

 

METODOLOGIA DO ENSINO/APRENDIZAGEM DE INGLÊS 

EMENTA: Apresentação de princípios e características dos diferentes métodos e metodologias constituídos 

historicamente no ensino/aprendizagem das línguas estrangeiras. Análise de materiais didáticos 

representativos dessas diferentes categorias. 

BIBLIOGRAFIA 

BROWN, Douglas. Teaching by Principles. Upper Saddle River, New Jersey: Prentice Hall Regents. 1994. 

FREEMAN, Donald & CORNWELL, Steve. Eds. New Ways in Teacher Education. Alexandria, Virginia: 

TESOL, 1993. 

HARMER, Jeremy. How to Teach English. Harlow, Essex: Longman. 1998. 

 

MORFOSSINTAXE DO INGLÊS 

EMENTA : Estudo dos aspectos morfológicos e sintáticos da língua inglesa, contrastando-os com os 

fenômenos morfossintáticos da língua portuguesa. 

BIBLIOGRAFIA 

CELCE-MURCIA, Marianne & LARSEN-FREEMAN, Diane. The Grammar Book. 2ed. Boston: Heinle & 

Heinle, 1999.  

MORENBERG, Max. Doing Grammar. 3 ed. Oxford: Oxford U. Press, 2002. 

STAGEBERG, Norman C. An Introductory English Grammar. 4 ed. Holt, Rinehart and Winston, 1981. 

 

 

OFICINA DE ANÁLISE DE MATERIAIS PEDAGÓGICOS EM INGLÊS 

EMENTA : Reflexão sobre critérios e modelos de avaliação. Análise de materiais didáticos utilizados no 

ensino/aprendizagem do inglês. 

BIBLIOGRAFIA  

BROWN, James Dean. New Ways of Classroom Assessment. Alexandria: Tesol, 1998 

Diversos livros texto utilizando diferentes abordagens e metodologias de ensino de inglês. 

 

OFICINA DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ESCRITA EM INGLÊS 

EMENTA : Reflexão sobre as habilidades e competências de compreensão e produção escrita no ensino do 

inglês. Elaboração de atividades pedagógicas de compreensão e produção escrita.  



 

 

 

BIBLIOGRAFIA  

DAY, Richard R. New Ways in Teaching Reading. Alexandria: Tesol, 1993. 

OSHIMA, Alice & HOGUE, Ann. Introduction to Academic Writing. Harlow: Longman, 1988. 

PEYTON, Joy Kreeft. Students and Teachers Writing Together. Alexandria: Tesol, 1990. 

VINCE, Michael. Advanced Language Practice. Oxford: Heinemann, 1994. 

WHITE, Ronald v. New Ways in Teaching Writing. Alexandria: Tesol, 1995. 

 

OFICINA DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL EM INGLÊS 

EMENTA : Reflexão sobre as habilidades e competências de produção e compreensão oral no ensino de 

inglês. Elaboração de atividades pedagógicas de compreensão e produção oral. 

BIBLIOGRAFIA  

BAKER, Ann & GOLDSTEIN, Sharon. Pronunciation Pairs. Cambridge: Cambridge U. Press, 1990. 

FRAGIADAKIS, Helen Kalkstein. All Clear! Idioms in Context. Boston: Heinle & Heinle, 1993. 

VINCE, Michael. Advanced Language Practice. Oxford: Heinemann, 1994. 

 

OFICINA DE CORREÇÃO FONÉTICA EM INGLÊS 

EMENTA : Apresentação e discussão de metodologias de correção fonética de inglês visando a solução de 

problemas apresentados por falantes brasileiros.  

BIBLIOGRAFIA  

BAKER, Ann & GOLDSTEIN, Sharon. Pronunciation Pairs. Cambridge: Cambridge U. Press, 1997. 

GRAHAM, Caroline. Jazz Chants. New York: Oxford U. Press, 1978. 

LARIMER, Ruth & SCHLEICHER, Leigh. New Ways in Using Authentic Materials in the Classroom. 

Alexandria: Tesol, 1999. 

LONERGAN, Jack. Video in Language Teaching. Cambridge: Cambridge U. Press, 1990. 

GILBERT, J. B. Clear speech: pronunciation and listening comprehension in North American English. New 

York: Cambridge University Press, 1997. 

HANCOCK, M. Pronunciation games. New York: Cambridge University Press, 1996. 

JENKINGS, J. The phonology of English as an international language: new models, new norms, new goals. 

Oxford: Oxford University Press, 2000. 

KEYS, K. J. Interlanguage phonology: theoretical questions and empirical data. Paper presented at the 3rd 

IATEFL SIG symposium. Madrid, 7-9 september, 2000. 

LANE, L. Focus on pronunciation: principles and practice for effective communication. Addison-Wesley 

Publishing Company, 1993. 

MORLEY, J. (Ed.). Pronunciation pedagogy and theory: new views, new directions. Alexandria: TESOL, 

1994. 

 

OFICINA DE ENSINO DE LITERATURA ANGLÓFONA 

EMENTA : Apresentação de diversas abordagens teóricas, críticas e metodológicas do texto literário. 

Ilustração das noções apresentadas com propostas práticas de leitura. Elaboração de atividades didáticas 

voltadas para a sala de aula. 

BIBLIOGRAFIA  

McCLOSKEY, Mary Lou & STACK, Lydia. Voices in Literature. Boston: Heinle & Heinle, 1996. 

 

 

OFICINA DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

EMENTA : Apresentação de diferentes estratégias de desenvolvimento profissional autônomo. Discussão 

das possibilidades de formação profissional contínua.  

BIBLIOGRAFIA  

EDGE, Julian. Action Research. Alexandria, Tesol, 2001. 

MOITA LOPES, Luiz Paulo da . Oficina de Lingüística Aplicada. Campinas: Mercado de Letras, 2001. 

WALLACE, Michael. Action Research for Language Teachers. Cambridge: Cambridge U. Press, 2000. 

 

PANORAMA DA LITERATURA ANGLÓFONA 

EMENTA: Visão panorâmica em seqüência cronológica da literatura anglófona. Apresentação dos autores e 

obras mais representativos, focalizando o contexto histórico-social em que estão inseridos. 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

BAIM, Nina. et. al. The Norton Anthology of American Literature. 2.ed. New York: WW Norton & 

Company, 1986. 

CAMARGO, Marisis Aranha. Basic Guide to American Literature. São Paulo: Pioneira, 1986. 

CEVASCO, Maria Elisa & SIQUEIRA, Valter Lellis. Rumos da Literatura Inglesa. São Paulo: Ática, 1985. 

GOWER, Roger. Past into Present. An Anthology of British and American Literature. Harlow: Longman, 

1996. 

PFORDRESHER, John; VEIDEMANIS, Gladys; McDONNELL, Helen. England in Literature. Glenview, 

Illinois: Scott, Foresman and Company, 1991. 

 

PANORAMA DA LITERATURA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

EMENTA: Visão panorâmica das literaturas produzidas em Portugal e Brasil, através de informações 

básicas sobre os estilos de época, bem como sobre os escritores e obras deles representativas. 

BIBLIOGRAFIA 

BHABHA, Homi K. O local da cultura. Tradução de Myriam Ávila et alii. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 

1998. 395p. 

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1986. 

COUTINHO, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1978. 

SODRÉ, Nelson Werneck. História da literatura brasileira. Seus fundamentos econômicos. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1976 

SARAIVA, António José; LOPES, Óscar. História da Literatura Portuguesa. 15. ed. Porto: 

Porto, 1989. 1263p. 

 

 

POESIA ANGLÓFONA 

EMENTA : Estudo das obras mais representativas do gênero poético na literatura anglófona e seu 

significado no contexto sócio-histórico-cultural de seu tempo. Serão abordadas obras fundamentais na 

literatura em questão. 

BIBLIOGRAFIA 

BAIM, Nina. et. al. The Norton Anthology of American Literature. 2.ed. New York: WW Norton & 

Company, 1986. 

COMLEY, Nancy R. Poetry. In: Elements of Literature. 4 ed. Oxford: Oxford U. Press, 1991. 

LANCASHIRE, Ian. Glossary of Poetic Terms. Toronto: Department of English, University of Toronto, 

1999. 

PFORDRESHER, John; VEIDEMANIS, Gladys; McDONNELL, Helen. England in Literature. Glenview, 

Illinois: Scott, Foresman and Company, 1991. 

 

PROSA ANGLÓFONA 

EMENTA : Estudo das obras mais representativas da prosa anglófona e seu significado no contexto sócio-

histórico-cultural de seu tempo. Serão estudados o conto, o romance, a crônica, a novela e outros gêneros 

expressivos na literatura em questão. 

BIBLIOGRAFIA 

BAIM, Nina. et. al. The Norton Anthology of American Literature. 2.ed. New York: WW Norton & 

Company, 1986. 

FULLER, Edmund & KINNICK, B. Jo. Adventures in American Literature. New York: Harcourt Brace 

Jovanovich, 1963. 

PFORDRESHER, John; VEIDEMANIS, Gladys; McDONNELL, Helen. England in Literature. Glenview, 

Illinois: Scott, Foresman and Company, 1991. 

PRIESTLEY, J. B. & SPEAR, Josephine. Adventures in English Literature. New York: Harcourt Brace 

Jovanovich, 1963. 

 

 

 

 

 



 

 

RECURSOS TECNOLÓGICOS NO ENSINO DE INGLÊS 

EMENTA : Apresenta os recursos tecnológicos disponíveis para o ensino da língua inglesa e sua utilização 

em ambientes diferenciados de aprendizagem. 

BIBLIOGRAFIA  

CHAPELLE,  Carol A. Multimedia Call: Lessons To Be Learned From Research On Instructed Sla. 

Language Learning & Technology, Vol. 2, No. 1, July 1998, pp. 22-34. 

HOVEN, Debra. A Model For Listening And Viewing Comprehension In Multimedia 

Environments, Language Learning & Technology, Vol. 3, No. 1, July 1999, pp. 88-103. 

WARSCHAUER Mark , Interaction, Negotiation, and Computer-Mediated Learning. Language Learning & 

Technology Vol. 3, No. 1, July 1999 

 

TEATRO ANGLÓFONO 

EMENTA:  Estudo das obras mais representativas do gênero dramático na literatura anglófona e seu 

significado no contexto sócio-histórico-cultural de seu tempo. Serão abordados autores fundamentais no 

teatro de língua inglesa, procurando enfatizar sua importância na literatura em questão. 

BIBLIOGRAFIA 

ASIMOV, Isaac. Asimov´s Guide to Shakespeare. New York: Avenel Books, 1978. 

BAIM, Nina. et. al. The Norton Anthology of American Literature. 2.ed. New York: WW Norton & 

Company, 1986. 

KLAUS, Carl H. Drama. In: Elements of Literature. 4 ed. Oxford: Oxford U. Press, 1991. 

PFORDRESHER, John; VEIDEMANIS, Gladys; McDONNELL, Helen. England in Literature. Glenview, 

Illinois: Scott, Foresman and Company, 1991. 

 

TRABALHO DE CONCLUSÂO DE CURSO 

EMENTA: Monografia de iniciação científica de acordo com as diretrizes básicas para desenvolver 

atividades de pesquisa, articulando os fundamentos filosóficos, epistemológicos e éticos com as orientações 

técnicas. 

 

6.2.2 HABILITAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 

COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ESCRITA EM PORTUGUÊS 

EMENTA: A interação verbal. As modalidades lingüísticas. As práticas sociais de linguagem. Os aspectos 

sociocognitivos do processo de produção e compreensão escrita. 

BIBLIOGRAFIA 

BATISTA, Antônio Augusto Gomes; GALVÃO, Ana Maria de Oliveira (orgs.). Leitura: práticas, 

impressos, letramentos. 2ª ed., Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

BONINI, Adair. Gêneros textuais e cognição: um estudo sobre a organização cognitiva da identidade dos 

textos. Florianópolis: Insular, 2002. 

CORACINI, Maria José (org.). O jogo discursivo na aula de leitura: língua materna e língua estrangeira. 

Campinas, SP: Pontes, 1995.  

DIONÍSIO, Ângela; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora. Gêneros textuais e ensino. 

Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

______. Tecendo textos, construindo experiências. Rio de Janeiro: Editora Lucerna, 2003. 

FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1991. 

FÁVERO, Leonor Lopes; ANDRADE, Maria Lúcia C. V. O.; AQUINO, Zilda G. O. Oralidade e escrita: 

perspectivas para o ensino de língua materna. 2ª ed., São Paulo: Cortez, 2000. 

FRANCHI, Eglê Pontes. E as crianças eram difíceis: a redação na escola. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

FOUCAMBERT, Jean. A leitura em questão. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 

______. A criança, o professor e a leitura. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

FULGÊNCIO, Lúcia. Como facilitar a leitura. São Paulo: Contexto, 1992. 

GALLO, Solange. Discurso da escrita e ensino. Campinas: UNICAMP, 1995. 

GERALDI, João Wanderley (org.) et al. O texto na sala de aula. São Paulo: Ática, 1997. 

GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. 3ª ed., São Paulo: Ática, 1993. 

KLEIMAN, Ângela (org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da 

escrita. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1995. 

______. Oficina de leitura: teoria e prática. Campinas, SP: Pontes - Ed. da Unicamp, 1997. 

KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1989. 



 

 

______. A interação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992. 

______. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 1997. 

KOCH, Ingedore Villaça; BARROS, Kazue Saito Monteiro (orgs.). Tópicos em Lingüística  

de Texto e Análise da Conversação. Natal: EDUFRN, 1997. 

KOCH, Ingedore Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e coerência. São Paulo: Cortez, 1989. 

______. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1990. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 3ª ed., São Paulo: 

Cortez, 2001. 

MASSINI-CAGLIARI, Gladis. O texto na alfabetização: coesão e coerência. Campinas, SP: Edição da 

autora, 1997. 

MATENCIO, Maria de Lourdes. Leitura, produção de textos e a escola. Campinas, SP: Mercado de Letras - 

Editora Autores Associados, 1994. 

MEURER, José Luiz; MOTTA-ROTH, Désirée (orgs.). Parâmetros de textualização. Santa Maria: Ed. da 

UFSM, 1997. 

MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna Christina (orgs.). Introduçao à Linguística: domínios e fronteiras. 

vol 1. 3ª ed., São Paulo: Cortez, 2003. 

ORLANDI, Eni Pulcinelli. Discurso e leitura. 5ª ed., São Paulo: Cortez; Campinas, SP: Editora da 

Universidade Estadual de Campinas, 2002. 

ORLANDI, Eni Pulcinelli et al. Leitura: perspectivas interdisciplinares. São Paulo: Ática, 1988. 

PECORA, Alcir. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 

SIGNORINI, Inês (org.). Investigando a relação oral/escrito e as teorias do letramento. Campinas/ SP: 

Mercado de Letras, 2001. 

SMITH, Frank. Leitura significativa. 3ª ed., Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul Ltda., 1999. 

SMOLKA, Ana Luiza et al. Leitura e desenvolvimento da linguagem. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1989. 

http://www.bhnet.com.br/zenhabr/autora_antonio.html - 

http://www.centrorefeducacional.com.br/contibu.html 

 

COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL EM PORTUGUÊS 

EMENTA: Constituição e funcionamento do texto oral. Os aspectos sociocognitivos do processo de 

produção e compreensão oral. 

BIBLIOGRAFIA 

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003 – (Série 

Aula; 1). 

CAGLIARI, Luís Carlos. Ditados e Ditadores, entendidos e entendentes. In: TASCA, Maria (org.). 

Desenvolvendo a língua falada e escrita. Porto Alegre: Sagra, 1990. 

CASTILHO, Ataliba de. A língua falada no ensino de português. São Paulo: Contexto, 1998. 

CUNHA, José Carlos Chaves da & CUNHA, Myriam Crestian Chaves da (org.). Pragmática lingüística e 

ensino-aprendizagem do português: reflexão e ação. Belém: EDUFPA, 2000. 

DIONÍSIO, Angela Paiva; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora (org.) Gêneros 

textuais e ensino. 2a ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

DIONÍSIO, Angela Paiva e BEZERRA, Maria Auxiliadora. O livro didático de português. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2001. 

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001. 

NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de sso do português. São Paulo: Editora da UNESP, 2000. 

SIGNORINI, I. Investigando a relação oral/escrito. Campinas: Mercado de Letras, 2001. 

www.google.com.br/search?q=atitudes+ling%C3%BC%C3%ADsticas&ie=UTF-8&o 

 

 

ENSINO/APRENDIZAGEM DE PORTUGUÊS I 

EMENTA: Ensino e aprendizagem da língua portuguesa: as diferentes concepções de língua e as diferentes 

abordagens da língua em sala de aula. Discussão das questões relativas ao ensino, às relações pedagógicas, às 

instituições de ensino e à delimitação de programas de ensino. Elaboração de propostas de intervenção 

levando em conta esses parâmetros. 

BIBLIOGRAFIA 

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003 – (Série 

Aula; 1). 

http://www.bhnet.com.br/zenhabr/autora_antonio.html
http://www.centrorefeducacional.com.br/contibu.html
http://www.google.com.br/search?q=atitudes+ling%C3%BC%C3%ADsticas&ie=UTF-8&o


 

 

BAGNO, Marcos; GAGNÉ, Gilles; STUBBS, Michael. Língua materna, variação e ensino. São Paulo: 

Parábola, 2002. 

BATISTA, Antônio Augusto. Aula de português: discurso e saberes escolares. São Paulo: Martins Fontes, 

1997. 

BARROS, Kasuê Saito Monteiro (org.). Produção textual: interação, processamento, variação. Natal (RN): 

EDUFRN, 1999. 

BRANDÃO, Helena; MICHELETTI, Guaraciaba (Coord.). Aprender e ensinar com textos didáticos e 

paradidáticos. São Paulo: Cortez, 2002. 

BRASIL, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros  Curriculares Nacionais: língua 

portuguesa. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

BRITO, Eliana Vianna (Org.). PCNs de língua portuguesa: a prática em sala de aula. São Paulo: Arte & 

Ciência, 2001. 

CITELLI, Adilson (Coord.). Aprender e ensinar com textos não escolares. São Paulo: Cortez, 2000. 

_____ (Coord.). Outras linguagens na escola: publicidade, cinema e TV, rádio, jogos, informática. São 

Paulo: Cortez, 2001. 

CUNHA, José Carlos C. da; CUNHA, Myriam Crestian C. da (orgs.). Pragmática Lingüística e ensino-

aprendizagem do português: reflexão e ação. Belém: UFPA, 2000. CUNHA, Myriam Crestian C. da. A 

avaliação formativa: estratégia didática para o ensino/aprendizagem da língua materna. Moara, no. 09, 

1998. p. 105-133. 

DIONÍSIO, Ângela; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora. Gêneros textuais e ensino. 

Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

DIONÍSIO, A. e BEZERRA, M. A. (orgs.). O livro didático de português: múltiplos olhares. Lucerna: Rio 

de Janeiro, 2001. 

GALLO, Solange. Discurso da escrita e ensino. Campinas: UNICAMP, 1995. 

LAJOLO, Marisa. “O texto não é pretexto”. In ZILBERMAN, Regina (Org.). Leitura em crise na escola. 

Porto Alegre: Mercado Aberto, 1994. 

LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São Paulo: Cortez, 2002.  

MATENCIO, Maria de Lourdes. Leitura, produção de textos e a escola. Campinas: Mercado de Letras, 

1994. 

MIRANDA, Regina et al. A língua portuguesa no coração de uma nova escola. São Paulo: Ática, 1995. 

NEVES, Maria Helena. Gramática na escola. São Paulo: Contexto, 1990. 

RAMOS, Jânia. O espaço da oralidade na sala de aula. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

ROCHA, Luiz Carlos. Gramática: nunca mais – o ensino da língua padrão sem o estudo da gramática. Belo 

Horizonte: UFMG, 2002. 

ROJO, Roxane. A prática da linguagem na sala de aula: praticando os PCNs. Campinas, SP: Mercado de 

Letras, 2000. 

RUIZ, Eliana. Como se corrige redação na escola. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2001. 

POSSENTI, Sírio. Por que (não) ensinar gramática na escola. Campinas, SP: ALB/Mercado de Letras, 

1996. 

SILVA, Rosa Virgínia. Contradições no ensino de português. São Paulo: Contexto, 1995. 

SIMKA, Sérgio. Ensino de língua portuguesa e dominação: por que não se aprende português? São Paulo: 

Musa, 2000. 

TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática: ensino plural. São Paulo: Cortez, 2003. 

VALENTE, André (Org.). Aulas de português: perspectivas inovadoras. Petrópolis: Vozes, 1999. 

 

ENSINO/APRENDIZAGEM DE PORTUGUÊS II 

EMENTA: Análise e elaboração de atividades para o desenvolvimento da compreensão e da produção oral e 

escrita. Gêneros textuais e material didático. Elaboração de propostas de intervenção levando em conta esses 

parâmetros. 

BIBLIOGRAFIA 

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003 – (Série 

Aula; 1). 

BAGNO, Marcos; GAGNÉ, Gilles; STUBBS, Michael. Língua materna, variação e ensino. São Paulo: 

Parábola, 2002. 

BATISTA, Antônio Augusto. Aula de português: discurso e saberes escolares. São Paulo: Martins Fontes, 

1997. 



 

 

BARROS, Kasuê Saito Monteiro (org.). Produção textual: interação, processamento, variação. Natal (RN): 

EDUFRN, 1999. 

BRANDÃO, Helena; MICHELETTI, Guaraciaba (Coord.). Aprender e ensinar com textos didáticos e 

paradidáticos. São Paulo: Cortez, 2002. 

BRASIL, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros  Curriculares Nacionais: língua 

portuguesa. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

BRITO, Eliana Vianna (Org.). PCNs de língua portuguesa: a prática em sala de aula. São Paulo: Arte & 

Ciência, 2001. 

CITELLI, Adilson (Coord.). Aprender e ensinar com textos não escolares. São Paulo: Cortez, 2000. 

_____ (Coord.). Outras linguagens na escola: publicidade, cinema e TV, rádio, jogos, informática. São 

Paulo: Cortez, 2001. 

CUNHA, José Carlos C. da; CUNHA, Myriam Crestian C. da (orgs.). Pragmática Lingüística e ensino-

aprendizagem do português: reflexão e ação. Belém: UFPA, 2000. CUNHA, Myriam Crestian C. da. A 

avaliação formativa: estratégia didática para o ensino/aprendizagem da língua materna. Moara, no. 09, 

1998. p. 105-133. 

DIONÍSIO, Ângela; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora. Gêneros textuais e ensino. 

Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

DIONÍSIO, A. e BEZERRA, M. A. (orgs.). O livro didático de português: múltiplos olhares. Lucerna: Rio 

de Janeiro, 2001. 

GALLO, Solange. Discurso da escrita e ensino. Campinas: UNICAMP, 1995. 

LAJOLO, Marisa. “O texto não é pretexto”. In ZILBERMAN, Regina (Org.). Leitura em crise na escola. 

Porto Alegre: Mercado Aberto, 1994. 

LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São Paulo: Cortez, 2002.  

MATENCIO, Maria de Lourdes. Leitura, produção de textos e a escola. Campinas: Mercado de Letras, 

1994. 

MIRANDA, Regina et al. A língua portuguesa no coração de uma nova escola. São Paulo: Ática, 1995. 

NEVES, Maria Helena. Gramática na escola. São Paulo: Contexto, 1990. 

RAMOS, Jânia. O espaço da oralidade na sala de aula. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

ROCHA, Luiz Carlos. Gramática: nunca mais – o ensino da língua padrão sem o estudo da gramática. Belo 

Horizonte: UFMG, 2002. 

ROJO, Roxane. A prática da linguagem na sala de aula: praticando os PCNs. Campinas, SP: Mercado de 

Letras, 2000. 

RUIZ, Eliana. Como se corrige redação na escola. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2001. 

POSSENTI, Sírio. Por que (não) ensinar gramática na escola. Campinas, SP: ALB/Mercado de Letras, 

1996. 

SILVA, Rosa Virgínia. Contradições no ensino de português. São Paulo: Contexto, 1995. 

SIMKA, Sérgio. Ensino de língua portuguesa e dominação: por que não se aprende português? São Paulo: 

Musa, 2000. 

TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática: ensino plural. São Paulo: Cortez, 2003. 

VALENTE, André (Org.). Aulas de português: perspectivas inovadoras. Petrópolis: Vozes, 1999. 

 

 

ESTÁGIO NO ENSINO FUNDAMENTAL 

EMENTA: Execução supervisionada de projeto integrado de ensino de Língua Portuguesa em turma de 5a. 

a 8a. séries de escola pública ou particular. Avaliação do processo de execução do projeto e de seus 

resultados. 

 

ESTÁGIO NO ENSINO MÉDIO 

EMENTA: Execução supervisionada de projeto integrado de ensino de Língua Portuguesa em turma de 

ensino médio de escola pública ou particular. Avaliação do processo de execução do projeto e de seus 

resultados. 

 

FILOLOGIA ROMÂNICA 

EMENTA: A importância da Filologia Românica para o estudo científico da linguagem humana. 

Apresentação dos fatos históricos concernentes à formação da România. Estudo das principais características 

morfossintáticas e tendências fonéticas do latim às línguas românicas. Apresentação das diversas 

possibilidades de se obter informação sobre o latim vulgar. 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

AUERBACH, Erich.  Introdução aos estudos literários. São Paulo:  Cultrix, 1972 

ELIA, Sílvio.  Preparação à lingüística românica. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1974 

IORDAN, Iorgu. Introdução à lingüística românica.  Lisboa: Culbenkian, 1973 

ILARI, Rodolfo. Lingüística românica. São Paulo: Àtica, 1992. 

CÂMARA  JR. Joaquim Mattoso. História da lingüística. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 1975 

LAUSBERG, H. Lingüística românica: introdução e vocalismo.  Lisboa: Culbenkian, 1973 

MIAZZI, Maria Luíza. Introdução à lingüística românica: história e métodos.  São Paulo: Cultrix, 1972 

NASCENTES, Antenor. Elementos de filologia românica. Rio de |Janeiro: Simões, 1954. 

 

 

FONÉTICA E FONOLOGIA DO PORTUGUÊS 

EMENTA : Esta disciplina concentrar-se-á na descrição do sistema fonológico da língua portuguesa (vogais, 

consoantes, acento, sílaba), apresentando as interpretações e explicações dos fenômenos fonético-

fonológicos fornecidas pelos principais estudos sobre essa parte da gramática do português. Por meio da 

interseção entre o padrão fonológico da língua e o sistema ortográfico do português, procurar-se-á elucidar 

motivações do nosso sistema de escrita alfabética. 

BIBLIOGRAFIA 

AZEVEDO, Leodegário. Para uma gramática estrutural da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Gernasa, s/d. 

BARBOSA, Jorge Morais. Introdução ao estudo da fonologia e morfologia do Português. Coimbra: 

Almedina, 1994. 

BISOL, Leda (org.). Introdução a estudos de fonologia do português brasileiro. Porto Alegre: EDIPUCRS, 

1996. 

CAGLIARI, Luiz Carlos. Análise fonológica. Campinas – SP: Mercado de Letras, 2002. 

_______. Fonologia do português: análise pela geometria de traços e pela fonologia lexical. Campinas: 

Edição do Autor, 1999. 

CALLOU, Dinah & LEITE, Yonne. Iniciação à fonética e fonologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 

1990. 

CAMARA Jr, Joaquim Mattoso. Para o estudo da fonêmica portuguesa. Rio de Janeiro: Padrão: livraria e 

editora, 1977. 

________. Estrutura da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Vozes, 1983. 

KATO, Mary A. No mundo da escrita: uma perspectiva psicolingüística. 7ª ed. São Paulo: Ática, 2001. 

MOLLICA, Maria Cecília. Influência da fala na alfabetização. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1998. 

PAULILO, Albanio. Língua portuguesa: fonologia. Recife: Fundação Antônio dos Santos Abranches-FASA, 

1987. 

RAZKY, Abdelhak (org.). Estudos geo-sociolingüísticos no Estado do Pará. Belém: s/ed., 2003. 

_______. Atlas lingüístico sonoro do Estado do Pará (ALISPA 1.1). Belém: s/ed., 2004. (Programa em CD-

ROM). ISBN 85-904127-1-7. 

SCLIAR-CABRAL, Leonor. Princípios do sistema alfabético do português do Brasil. São Paulo : Contexto, 

2003. 

SILVEIRA, Regina Célia Pagliuchi da. Estudos de fonologia portuguesa. São Paulo: Cortez, 1986. (Série 

gramática portuguesa na pesquisa e no ensino; n. 11). 

SILVA, Thaïs Cristófaro. Fonética e fonologia do português. 4ª ed. São Paulo: Contexto, 2001. 

Gramáticas do Português 

 

FORMAÇÃO DA LITERATURA BRASILEIRA 

EMENTA: Origem, conceituação e periodização da literatura brasileira. As primeiras manifestações 

literárias: os textos de informação e a produção de José de Anchieta. O Barroco no Brasil: a poesia de 

Gregório de Matos e a prosa de Pe. Antônio Vieira. As academias Literárias. O Arcadismo no Brasil: o 

gênero épico em Basílio da Gama e em Santa Rita Durão; o gênero lírico em Tomás Antônio Gonzaga, 

Cláudio Manuel da Costa, Silva Alvarenga e outros; o gênero satírico d’As Cartas Chilenas. 

BIBLIOGRAFIA 

Básica 

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1986. 

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira.  Belo Horizonte: Itatiaia, 1976, vol. I. 



 

 

______, Antonio e CASTELLO, José Aderaldo. Presença da literatura brasileira. Das origens ao 

Romantismo. São Paulo: Difel, 1985. 

CASTELLO, J. Aderaldo. Período Colonial. Coleção A literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1988, vol. 

I. 

COUTINHO, Afrânio (dir.). A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986, vol. I e vol. II. 

MOISÉS, Massaud. História da literatura Brasileira. Origens, Barroco, Arcadismo. São Paulo: Cultrix, 

1985, vol. I. 

RONCARI, Luiz. Literatura brasileira. Dos primeiros cronistas aos últimos românticos.São Paulo: Edusp, 

1995. 

SODRÉ, Nelson Werneck. História da literatura brasileira. Seus fundamentos Econômicos. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1976. 

De apoio 

ÁVILA, Affonso. O lúdico e as projeções do mundo barroco. São Paulo: Perspectiva,1986. 

AZEVEDO FILHO. Leodegário  A. de. As poesias de Anchieta em português. Rio de Janeiro: INI, 1983. 

CANDIDO,  Antonio. Literatura e sociedade. São Paulo: Ed. Nacional, 1985. 

______, Antonio. Na sala de aula. Caderno de análise literária. São Paulo:Ática, 1989. 

COUTINHO, Afrânio. Conceito de literatura brasileira. Petrópolis: Vozes, s/d. 

______, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização       Brasileira, 1978. 

GOMES, João C. T. A boca de brasa. Petrópolis: Vozes, s/d. 

HAUSER, Arnold. O maneirismo. São Paulo: Perspectiva, 1986. 

HANSEN, João Adolfo. A sátira e o engenho. São Paulo: Cia das Letras, 1989.  

LIMA, Alceu Amoroso. Introdução à literatura brasileira. São Paulo: Agir, 1974. 

LUCAS, Fábio. Do barroco ao moderno. São Paulo: Ática, 1976. 

______, Fábio. O caráter social da literatura brasileira. São Paulo: Quíron, 1976. 

MARTINS, Wilson. História da Inteligência brasileira. São Paulo: Cultrix, s/d. vs. 1 e 2. 

MERQUIOR, José Guilherme. De Anchieta a Euclides. Rio de Janeiro: José Olympio,            1977. (há 

edição recente de outra editora). 

PÓLVORA, Hélio. Para conhecer melhor Gregório de Matos. Rio de Janeiro: Bloch,           1974. 

RAMOS, Péricles Eugênio da Silva. Do Barroco ao Modernismo. Rio de Janeiro: Livros  

Técnicos, s/d. 

ROMERO, Sílvio. História da literatura brasileira. Rio de Janeiro: José Olympio, s/d. 

VERÍSSIMO, José. História da literatura brasileira. Brasília: ed. da UnB, 1998. 

OBSERVAÇÃO: Caberá ao docente a escolha dos textos literários a serem trabalhados, bem como a 

indicação bibliográfica desses textos aos alunos. 

 

LATIM I 

EMENTA: Introdução ao estudo dos elementos da gramática da língua latina: as declinações, as 

conjugações verbais e a análise sintática dos casos latinos. Prática de tradução de textos considerados de 

iniciação. Prática da pesquisa etimológica de raízes latinas do léxico da língua portuguesa. 

BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA. Napoleão Mendes de. Gramática Latina. São Paulo : Saraiva. 

BERGE, Dr. Fr. Damião, Q.F.M., et alii. Ars latina (tomo I). Petrópolis : Vozes. 

______. Programa de Latim. (2º volume: Introdução aos Clássicos Latinos). São Paulo : Editora Salesiana. 

Bom Bosco. 

______. Gramática Latina. São Paulo : Editora Salesiana. Bom Bosco. 

CARDOSO, Zélia de Almeida. Iniciação do Latim. São Paulo : Ática. 

COMBA, Pe. Júlio, SDB. Programa de Latim. (1º volume: Introdução aos Clássicos Latinos). São Paulo : 

Editora Salesiana. Bom Bosco. 

COUTINHO, Ismael de Lima Coutinho. Gramática histórica. 

FARIA, Ernesto. Gramática superior da língua latina. Rio de Janeiro : Livraria Acadêmica. 

FURLAN, Oswaldo Antônio. Das letras latinas às luso-brasileiras. Florianópolis 

FURLAN, Osvaldo Antônio, BUSSARELLO, Raulino. Gramática Básica do Latim. Florianópolis : Editora 

UFSC. 

______. Latim para o português. Florianópolis, SC, Editora UFSC. 

______. Dicionário Escolar Latino-Português. Rio de Janeiro, FAE. 

RAVIZZA, Pe. João. Gramática Latina. Niterói : Escola Industrial Dom Bosco. 

RÓNAI, Paulo. Curso Básico de Latim – gradus primus. São Paulo : Editora Cultrix. 



 

 

______. Não perca o seu latim. Rio de Janeiro : Nova Fronteira. 

TARALLO, Fernando. Tempos lingüísticos. São Paulo: Ática, 1990. 

WILLIAMS, Edwin B.  Do latim ao português. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1961. 

 

 

LATIM II 

EMENTA: Morfologia latina: nomes (4ª e 5ª declinações), pronomes, preposições, conjunções, advérbios, 

voz passiva, verbos irregulares, depoentes e semidepoentes. Sintaxe latina: emprego dos casos, a frase latina, 

discurso direto e discurso indireto. Contribuição do latim para o português: história externa do latim, história 

interna da língua latina, o alfabeto latino, ortoépia e ortografia. Evolução do latim clássico ao português: 

vocalismo e consonantismo, metaplasmos, os casos latinos e as funções sintáticas do português, as formas 

sintéticas e as formas analíticas, a redução dos casos, a formação do léxico português. 

BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA. Napoleão Mendes de. Gramática Latina. São Paulo : Saraiva. 

BERGE, Dr. Fr. Damião, Q.F.M., et alii. Ars latina (tomo I). Petrópolis : Vozes. 

______. Programa de Latim. (2º volume: Introdução aos Clássicos Latinos). São Paulo : Editora Salesiana. 

Bom Bosco. 

______. Gramática Latina. São Paulo : Editora Salesiana. Bom Bosco. 

CARDOSO, Zélia de Almeida. Iniciação do Latim. São Paulo : Ática. 

COMBA, Pe. Júlio, SDB. Programa de Latim. (1º volume: Introdução aos Clássicos Latinos). São Paulo : 

Editora Salesiana. Bom Bosco. 

COUTINHO, Ismael de Lima Coutinho. Gramática histórica. 

FARIA, Ernesto. Gramática superior da língua latina. Rio de Janeiro : Livraria Acadêmica. 

FURLAN, Oswaldo Antônio. Das letras latinas às luso-brasileiras. Florianópolis 

FURLAN, Osvaldo Antônio, BUSSARELLO, Raulino. Gramática Básica do Latim. Florianópolis : Editora 

UFSC. 

______. Latim para o português. Florianópolis, SC, Editora UFSC. 

______. Dicionário Escolar Latino-Português. Rio de Janeiro, FAE. 

RAVIZZA, Pe. João. Gramática Latina. Niterói : Escola Industrial Dom Bosco. 

RÓNAI, Paulo. Curso Básico de Latim – gradus primus. São Paulo : Editora Cultrix. 

______. Não perca o seu latim. Rio de Janeiro : Nova Fronteira. 

TARALLO, Fernando. Tempos lingüísticos. São Paulo: Ática, 1990. 

WILLIAMS, Edwin B.  Do latim ao português. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1961. 

 

LITERATURA BRASILEIRA MODERNA 

EMENTA: A poesia romântica e suas fases no Brasil. Principais representantes e obras: Gonçalves Dias, 

Álvares de Azevedo, Castro Alves e outros. A prosa romântica em seus aspectos urbanos, indianistas e 

regionais. Principais autores e obras: José de Alencar, Joaquim Manuel de Macedo, Manuel Antônio de 

Almeida e outros. O teatro de Martins Pena. O traço naturalista do realismo brasileiro: o romance de Aluísio 

Azevedo. A poesia parnasiana: principais autores e obras. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica 

AMORA, Antônio Soares. O Romantismo. Col. A literatura brasileira. São Paulo:Cultrix, 

1973, vol. II. 

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1986. 

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, I976, vol. II. 

CANDIDO, Antonio e CASTELLO, José Aderaldo. Presença da literatura brasileira. 

Do Romantismo ao Simbolismo. São Paulo: Difel, 1985. 

COUTINHO, Afrânio (dir). A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986, vols. III e IV. 

MOISÉS, Massaud. História da literatura Brasileira. O Romantismo; O Realismo. São Paulo: Cultrix, 1985. 

Vol. II. , vol. III. 

PACHECO, João. O realismo. Col. A literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1971, vol. III. 

SODRÉ, Nelson Werneck. História da literatura brasileira. Seus fundamentos econômicos 

 Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976. 

De apoio 

BOSI, Alfredo e outros. Machado de Assis. Col. Escritores brasileiros. Antologia e 

Estudos. São Paulo: Ática.1982. 



 

 

CANDIDO,  Antonio. Literatura e sociedade. São Paulo: Ed. Nacional, 1985. 

CANDIDO, Antonio. Na sala de aula. Caderno de análise literária. São Paulo : Ática, 1989. 

CITELLI, Adilson. Romantismo. São Paulo: Perspectiva. 

COUTINHO, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978. 

GUINSBURG, J. O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1978. 

LIMA, Alceu Amoroso. Introdução à literatura brasileira. São Paulo: Agir, 1974. 

LINHARES, Temístocles. História crítica do romance brasileiro. Belo Horizonte : Itatiaia; 

São Paulo: Ed. da USP, 1987, vol. I.     

LUCAS, Fábio. Do barroco ao moderno. São Paulo: Ática, 1976. 

LUCAS, Fábio. O caráter social da literatura brasileira. São Paulo: Quíron, 1976. 

MARTINS, Wilson. História da Inteligência brasileira. São Paulo: Cultrix. Vls. 3 e 4. 

MERQUIOR, José Guilherme. De Anchieta a Euclides. Rio de Janeiro: José Olympio, 1977. 

(Há edição recente). 

RAMOS, Péricles Eugênio da Silva. Do Barroco ao Modernismo. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos, s/d. 

ROMERO, Sílvio. História da literatura brasileira. Rio de Janeiro: José Olympio, s/d. 

VERÍSSIMO, José. História da literatura brasileira. Brasília: ed. da UnB, 1998. 

OBSERVAÇÃO: Caberá ao docente a escolha dos textos literários a serem trabalhados, bem como a 

indicação bibliográfica desses textos aos alunos. 

 

LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA I. 

EMENTA: A poesia brasileira do Simbolismo. Cruz e Sousa e Alphonsus de Guimaraens. A poesia de 

Augusto dos Anjos. A poesia do Modernismo brasileiro em suas diferentes gerações. Principais autores e 

obras desses momentos: Oswald de Andrade, Mário de Andrade, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de 

Andrade, João Cabral de Melo Neto e outros. O Concretismo e suas ressonâncias no final do séc. XX. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica 

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1986. 

BOSI, Alfredo. O pré-Modernismo, Vol. V da Col. A literatura brasileira. São Paulo Cultrix, 1973.  

CANDIDO, Antonio e CASTELLO, José Aderaldo. Presença da literatura brasileira Modernismo. São 

Paulo: Difel, 1977. 

COUTINHO, Afrânio (dir.). A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986. Vol. V. 

MARTINS, Wilson. O Modernismo. Col. A literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1987. Vol. VI. 

MOISÉS, Massaud. História da literatura Brasileira.  Simbolismo; Modernismo. São Paulo: Cultrix, 1985, 

vols. IV. E V. 

SODRÉ, Nelson Werneck. História da literatura brasileira. Seus fundamentos Econômicos. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976. 

TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda européia e modernismo brasileiro. Petrópolis: 

Vozes, 1985. 

De apoio. 

ALAMBERT, Francisco. A semana de 22.  A aventura modernista no Brasil. São Paulo: 

Scipione,1992. 

AMARAL, Aracy. Artes plásticas na semana de 22. São Paulo: Perspectiva, 1975. 

ANDRADE, Mário de. Aspectos da Literatura brasileira. São Paulo: Martins, 1974. 
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SANTILLI, Maria Aparecida. Júlio Dinis, romancista social. São Paulo: FFLCH/USP, s. d. 215p. 

SARAIVA, António José, LOPES, Óscar. História da Literatura Portuguesa. 15. ed. Porto: 

Porto, 1989. 1263p. 

______, António José. Para a história da cultura em Portugal. 4. ed. Porto: 

Europa-América, 1972. 2v. 

SÉRGIO, António. Os dois Anteros (o luminoso e nocturno). In: Ensaios. 2. ed. Lisboa: 

Guimarães, 1959. t. IV. 307p. p. 137-169. 

SIMÕES, João Gaspar. História da Poesia Portuguesa. Lisboa: Empresa Nacional de Publicidade, 1955-

1959. 3v.  

______, João Gaspar. Vida e obra de Eça de Queirós. Amadora: Bertrand, 1973. 746p. 

 

Textos literários  

CASTELO BRANCO, Camilo. Obra Seleta. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1960. 2v. 

DEUS, João de. Campo de Flores. Lisboa: Europa-América, s. d. 2v. 

DINIS, Júlio. Obras. Porto: Lello & Irmão, s. d. 2v.  

GARRETT, Almeida. Folhas Caídas. 2. ed. Lisboa: Europa-América, s. d. 148p. 

______, Almeida. Viagens na minha terra. Lisboa: Ulisseia, s. d. 254p. 

______, Almeida. Viagens na minha terra; prefácio e notas de José Pereira Tavares. Lisboa: Sá da Costa, 

1953. 332p. 

GARRETT, Almeida. Frei Luís de Sousa. 2. ed. Lisboa: Ulisseia, s. d. 143p. 

GARRETT, Almeida. Obras. Lisboa: Lello & Irmão, 1963. 2v. 

HERCULANO, Alexandre. Eurico, o Presbítero. 7. ed. São Paulo: Ática, 1988. 112p. 

______, Alexandre. Poesias Completas. Lisboa: IN-CM, 1981. 244p.  

O LIVRO de Cesário Verde. Lisboa: Ulisseia, s. d. 174p. 

PASSOS, A. A. Soares de. Poesias. 5. ed. Porto: Cruz Coutinho, 1870. 182p. 

QUEIRÓS, Eça de. O Primo Basílio. 13. ed. São Paulo: Ática, 1992. 295p. 

______, Eça de. O Mandarim; ed. de Beatriz Berrini. Lisboa: IN-CM, 1992. 207p.  

QUENTAL, Antero de. Sonetos; ed. org., pref. e anotada por António Sérgio. 3. ed. Lisboa: Sá da Costa, 

1968. 287p. 

VERDE, Cesário. Obra completa; organ., pref. e anotada por Joel Serrão. Lisboa: Portugália, 

imp. 1964. 259p. 
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LITERATURA PORTUGUESA CONTEMPORÂNEA 

EMENTA: Simbolismo, origem e características. Poesia e prosa simbolistas: Camilo Pessanha, Raul 

Brandão e outros. Modernismo, origem e características. Correntes literárias modernistas. Fernando Pessoa e 

a renovação da poesia portuguesa. O romance e o conto. Principais escritores da atualidade. 

BIBLIOGRAFIA  

Textos teórico-críticos 

AMORA, Antônio Soares. Simbolismo. In: Presença da Literatura Portuguesa. 5. ed. São Paulo: DIFEL, 

1974. 272p. 

BALAKIAN, Anna. O simbolismo. Trad. José Bonifácio A. Caldas. São Paulo: 
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Perspectiva, 1985. 147p. 

BERARDINELLI, Cleonice. Mário de Sá-Carneiro — poesia. 3. ed. Rio de Janeiro: Agir, 1974. 83p. 

COELHO, Jacinto do Prado (dir.). Dicionário de Literatura. 3. ed. Porto: Figueirinhas, 1979. 3 v.   

FRANÇA, José Augusto. A Arte em Portugal no século XX. 2. ed. Lisboa: Bertrand, 1985. 660p. 

GARCEZ, Maria Helena Nery. “Bolor”. In: A ficção portuguesa contemporânea (1960-1970). São Paulo: 

Universidade de São Paulo, 1979. p. 80-92. [Boletim, n. º 16]. 

______, Maria Helena Nery. Trilhas em Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro. São Paulo: Moraes/Ed. 

da Universidade de São Paulo, 1989. 136p. 

______, Maria Helena Nery. Alberto Caeiro descobridor da natureza?. Porto: Centro de Estudos Pessoanos, 

1985. 211p. 

GOMES, Álvaro Cardoso. Poesia Simbolista. São Paulo: Global, 1986. 136p. 

______, Álvaro Cardoso. Simbolismo/Modernismo. In: MOISÉS, Massaud (org.). A Literatura Portuguesa 

em perspectiva. São Paulo: Atlas, 1994. 4 v., v. 4, 238p. 

______, Álvaro Cardoso. A estética simbolista: textos doutrinários comentados. 2. ed. São Paulo: Atlas, 

1994. 167p. 

GUIMARÃES, Fernando. Poética do Simbolismo em Portugal. Lisboa: IN-CM, 1990. 223p. 

______, Fernando. Simbolismo, Modernismo e Vanguardas. Porto: Lello & Irmão, 1992. 268p. 

HAUSER, Arnold. História Social da Literatura e da Arte. Tradução por Walter Geenen. 2. ed. São Paulo: 

Mestre Jou, 1972. 2v.  

LEMOS, Esther. A “Clepsidra” de Camilo Pessanha. 2. ed. Lisboa: Verbo, 1981. 187p.  

LOPES, Óscar. Ler e depois; crítica e interpretação literária. 2. ed. Porto: Inova, 1969. 387p.  

LOURENÇO, Eduardo. Sentido e forma da poesia neo-realista. 2. ed. Lisboa: 

Dom Quixote, 1983. 212p. 

MACHADO, Álvaro Manuel (org.). Dicionário de Literatura. Lisboa: Presença, 1996. 567p. 

MOISÉS, Massaud. A Literatura Portuguesa. 24 .ed. São Paulo: Cultrix, 1988. 387p. 

PEREIRA, J. C. Seabra. Decadentismo e Simbolismo na Poesia Portuguesa. Coimbra: Centro de Estudos 

Românicos, 1975. 496p. 

______, J. C. Seabra. Do Fim-de-Século ao Modernismo. In: REIS, Carlos (dir.). História Crítica da 

Literatura Portuguesa. Lisboa: Verbo, 1993. v. 7, 460p.  

REIS, Carlos. O discurso ideológico do neo-realismo português. Coimbra: Almedina, 1983. 685p. 

SARAIVA, António José; LOPES, Óscar. História da Literatura Portuguesa.  

15. ed. Porto: Porto, 1989. 1263p. 

SIMÕES, João Gaspar. História da Poesia Portuguesa. Lisboa: Empresa Nacional de Publicidade, 1955-

1959. 3v. 

SPAGGIARI, Barbara. O Simbolismo na  obra de Camilo Pessanha. Tradução por Carlos Moura. Lisboa: 

Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1982. 128p.  

TORRES, Alexandre Pinheiro. Teses Neo-Realistas. In: O Romance: o mundo em equação. Lisboa: 

Portugália, 1967. p. 186-223.  

 

Textos literários  

BRANDÃO, Raul. A Farsa. 5. ed. Coimbra: Atlântida, 1974. 170p.  

CASTRO, Eugénio de. Constança. In: Obras Poéticas. Lisboa: Lumen, 1929. v. 5, 184p. p. 1-72. 

ESPANCA, Florbela. Sonetos. 6. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1991. 217p. 

FERREIRA, José Gomes. Poesia — I. 5. ed. Lisboa: Portugália, 1972. 170p. 

______, Vergílio. Aparição. 6. ed. Lisboa: Portugália, 1968. 284p. 

FONSECA, Branquinho da. O Barão e outros contos. 2. ed. Lisboa: Europa-América, s. d.  

HELDER, Herberto. Poesia Toda. Lisboa: Assírio & Alvim, 1990. 575p. 

NOBRE, António. Só. 13. ed. Porto: Tavares Martins, 1966. 219p. 

______, António. Primeiros Versos. Braga: Augusto Costa, 1945. 143p. 

______, António. Despedidas. Porto: Lello & Irmão, 1985. 218p. 

ORPHEU 1. 2. ed. Int. crítica de Maria Aliete Galhoz. Lisboa: Ática, 1959. 120p. 

ORPHEU 2. 2. ed. Int. crítica de Maria Aliete Galhoz. Lisboa: Ática, 1976. 110p. 

PESSANHA, Camilo. Clepsidra e outros poemas; estabelecimento de texto, introdução crítica, notas e 

comentários por Paulo Franchetti. Campinas: Ed. da UNICAMP, 1994. 262p.  

PESSOA, Fernando. Obra Poética. 3. ed. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. 842p. 

REDOL, Alves. Gaibéus. 7. ed. Lisboa: Europa-América, 1969. 322p. 

SÁ-CARNEIRO, Mário. Obra poética. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1995. p. 1101p. 



 

 

SARAMAGO, José. Memorial do Convento. 12. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994. 357p. 
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METODOLOGIA DA PESQUISA 

EMENTA: Enfoca as diretrizes básicas para desenvolver atividades de pesquisa, articulando os fundamentos 

filosóficos, epistemológicos e éticos com as orientações técnicas. 

BIBLIOGRAFIA 

ALVES, Maria Bernadete Martins, ARRUDA, Susana, M. de. Como fazer referências (bibliográficas, 

eletrônicas e demais formas de documentos). Disponível em : http://www.ufsc.br. 

ALVES-MAZZOTTI, Alda; GEWANDSNAJDER, Fernando. O método nas ciências naturais e sociais: a 

pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 1998. 

CASTRO, Cláudio de Moura. A prática da pesquisa. Sãp Paulo: Mc-Graw-Hil do Brasil, 1977. 

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. São Paulo: Editores Associados, 1996. 

JAPIASSU, Hilton. O mito da neutralidade científica. Rio de Janeiro: Imago, 1975. 

PÁDUA, Elisabete M. M. de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-prática. 9 ed. Campinas: Papirus, 

2000. 

TARALLO, Fernando. A pesquisa sociolingüística. São Paulo: Ática, 1986. 

 

MORFOLOGIA DO PORTUGUÊS 

EMENTA: Vocábulos formais na língua portuguesa: classificação; funcionamento na frase e no discurso; 

estrutura e processo de formação vocabular; categorias do nome e do verbo. 

BIBLIOGRAFIA 

ALVES, Ieda Maria. Neologismo: criação lexical. São Paulo: Ática, 1990. 

BACCEGA, Maria Aparecida. Artigo & Crase. São Paulo: Ática, 1989. 

BASÍLIO, Margarida. Teoria lexical. São Paulo: Ática, 1987. 

CÂMARA JR, Joaquim Mattoso. História da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Padrão, 1976. 

______. Estrutura da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Vozes, 1970.     

CARONE, Flávia de Barros. Morfossintaxe.São Paulo: Ática, 1986.. 

COSTA, Sônia Bastos Barbosa. O aspecto em português. São Paulo: Contexto, 1990. 

FREITAS, Horácio Rolim. Princípios de morfologia. Rio de Janeiro: Presença, 1979. 

FERREIRA, Maria Apparecida S. de Camargo. Teoria e formação de palavras; teoria e prática. São Paulo: 

Atual, 1988. 

KHEDI, Valter. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 1993. 

LAROCA, Maria de Nazaré de Carvalho. Manual de morfologia do português. Campinas, Pontes; Juiz de 

Fora, UFJF, 1994. 

MACAMBIRA, José Rebouças. A estrutura morfo-sintática do português. São Paulo: 

Pioneira, 1974. 

______. Português estrutural. São Paulo: Pioneira, 1988. 

MACEDO, Walmírio. Elementos para uma estrutura da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Presença, 1976. 

MELO, Gladstone Chaves de. “A classificação das palavras” In Iniciação à filologia e à lingüística 

portuguesa. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1971. 

MONTEIRO, José Lemos. Morfologia portuguesa. Fortaleza: EDUFC, 1987. 

NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de usos do português. São Paulo: UNESP, 2000. 

ROCHA, Luiz Carlos de Assis. Estruturas morfológicas do português. Belo Horizonte: 

UFMG, 1998. 

ROSA, Maria Carlota. Introdução à morfologia. São Paulo: Contexto, 2000. 

SANDMANN, Antônio. Morfologia geral. São Paulo: Contexto, 1991. – (Coleção Repensando a língua 

portuguesa). 

______. Morfologia lexical. São Paulo: Contexto, 1992. – (Coleção Repensando a língua portuguesa). 

SILVA, M. Cecília P. de Souza e & KOCH, Ingedore Villaça. Lingüística aplicada ao português: morfologia. 

São Paulo: Cortez, 1983. 

ZANOTO, Normélio. Estrutura mórfica da língua portuguesa. Caxias do Sul: EDUCS, 1986. 

Gramáticas da língua portuguesa. 
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OFICINA DE AVALIAÇÃO EM PORTUGUÊS 

EMENTA: Apresenta e discute as diferentes modalidades de avaliação da aprendizagem, mostrando como 

as práticas avaliativas se articulam a concepções subjacentes de língua e de ensino/aprendizagem de língua. 

Situa as atividades avaliativas nos diferentes planos de regulação do sistema educacional, da intervenção 

pedagógica e da aprendizagem, propondo atividades a partir dessas diferentes perspectivas para avaliação do 

ensino/aprendizagem da língua portuguesa. 

BIBLIOGRAFIA 

AFONSO, Almerindo Janela. Avaliação educacional: regulação e emancipação. São Paulo: Cortez, 2000. 

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003 – (Série 

Aula; 1). 

BELTRAN, José Luís. A avaliação no ensino de português. In: O ensino de português: intenção ou 

realidade. São Paulo: Moraes, 1989. p. 129-138. 

CAGLIARI, Luís Carlos. Ditados e Ditadores, entendidos e entendentes. In: TASCA, Maria (org.). 

Desenvolvendo a língua falada e escrita. Porto Alegre: Sagra, 1990. 

CUNHA, Myriam Crestian Chaves da. A avaliação formativa: estratégia didática para ensino-aprendizagem 

da língua materna. Belém, Moara. (Revista dos Cursos de Pós-graduação), n. 09, 1998, p. 105-133. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 1995. 

PEREIRA, Ana Dilma de Almeida. A problemática da intervenção em uma abordagem interacional de 

ensino-aprendizagem da língua materna. Dissertação de mestrado. Belém, UFPA, 2001. 

ROMÃO, José Eustáquio. Avaliação dialógica: desafios e perspectivas. São Paulo: Cortez, 1998. 

RUIZ, Eliana. Como se corrige redação na escola. São Paulo: Mercado de Letras, 2001. 

www.google.com.br/search?q=atitudes+ling%C3%BC%C3%ADsticas&ie=UTF-8&o 

XAVIER, Maria Luísa; ZEN, Maria Isabel H. Dalla (org.). Ensino da língua materna: para além da 

tradição.Porto Alegre:Mediação,1998 123 p.(Cadernos de Educação Básica,vol. 3). 

ZEN, Maria Isabel H. Dalla. Ensino da língua materna: princípios orientadores.  

 

 

OFICINA DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ESCRITA 

EMENTA: Discussão das teorias de produção e compreensão textuais. Processo de ensino-aprendizagem da 

compreensão textual. O processo textual numa perspectiva enunciativa. Constituição e  funcionamento do 

texto escrito. 

BIBLIOGRAFIA 

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 

2003 – (Série Aula; 1). 

BRANDÂO, Helena Nagamine. Gêneros do discurso na escola: mito, conto, cordel, discurso político, 

divulgação científica. São Paulo: Cortez, 2001. 

BASTOS, Lúcia K. Coesão e coerência em narrativas escolares. São Paulo; 

Martins Fontes, 1994. 

CUNHA, José Carlos Chaves da & CUNHA, Myriam Crestian Chaves da (org.). Pragmática Lingüística e 

ensino-aprendizagem do português: reflexão e ação. Belém: EDUFPA, 2000. 

CHARMEUAUX, Eveline. Aprender a ler: vencendo o fracasso. 4a ed. (trad. de Maria José do Amaral 

Ferreira.) São Paulo: Cortez, 1997. 

CHIAPPINI, Lígia (coord.) 4a ed. Aprender e ensinar com textos. São Paulo: Cortez, 2001. V. 1 (Aprender e 

ensinar com textos de alunos) e 2 (Aprender e ensinar com textos didáticos e paradidáticos) 

DIONÍSIO, Angela Paiva; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora (org.) Gêneros 

textuais e ensino. 2a ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

DIONÍSIO, Angela Paiva e BEZERRA, Maria Auxiliadora. O livro didático de português. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2001. 

GALLO, Solange Leda. Discurso da escrita e ensino. Campinas-Sp: Ed. Da UNICAMP, 1995. 

GREGOLIN, Maria do Rosário. Lingüística textual e ensino de língua: construindo a textualidade na escola. 

In: Letras de Hoje. Porto Alegre: PUC-RS, jun., 1981. 

MANTENCIO, Maria de Lourdes. Leitura, produção de textos e a escola. Campinas-SP: Mercado de Letras, 

Ed. Autores Associados, 1994. 

VAL, Maria da Graça Costa. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

ZOZZOLI, Rita Maria Diniz. Ler e produzir: discurso, texto e formação do sujeito leitor/produtor. Maceió: 

EDUFAL, 2002. 

www.google.com.br/search?q=atitudes+ling%C3%BC%C3%ADsticas&ie=UTF-8&o 
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OFICINA DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL 

EMENTA: Reflexão sobre espaço das habilidades orais no ensino de línguas. Propõe uma abordagem 

pragmática sugerindo pistas e atividades para aperfeiçoar a interação e a produção oral em situações reais e 

simuladas de comunicação 

BIBLIOGRAFIA 

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003 – (Série 

Aula; 1). 

CAGLIARI, Luís Carlos. Ditados e Ditadores, entendidos e entendentes. In: TASCA, Maria (org.). 

Desenvolvendo a língua falada e escrita. Porto Alegre: Sagra, 1990. 

CASTILHO, Ataliba de. A língua falada no ensino de português. São Paulo: Contexto, 1998. 

CUNHA, José Carlos Chaves da & CUNHA, Myriam Crestian Chaves da (org.). Pragmática lingüística e 

ensino-aprendizagem do português: reflexão e ação. Belém: EDUFPA, 2000. 

DIONÍSIO, Angela Paiva; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora (org.) Gêneros 

textuais e ensino. 2a ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

DIONÍSIO, Angela Paiva e BEZERRA, Maria Auxiliadora. O livro didático de português. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2001. 

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001. 

NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de sso do português. São Paulo: Editora da 

UNESP, 2000. 

SIGNORINI, I. Investigando a relação oral/escrito. Campinas: Mercado de Letras, 2001. 

www.google.com.br/search?q=atitudes+ling%C3%BC%C3%ADsticas&ie=UTF-8&o 

 

OFICINA DE ENSINO DE LITERATURA 

EMENTA: Discute a função do texto literário em aulas de língua portuguesa e propõe a elaboração de 

atividades voltadas para a sua utilização didática em sala de aula. 

BIBLIOGRAFIA 

BORDINI, M. G. & AGUIAR, V. T. Literatura - a formação do leitor: alternativas metodológicas. Porto 

Alegre: Mercado Aberto, 1988. 

CADERMATORI, Lígia. O que é literatura infantil? São Paulo: FFLCH-USP, 1987. 

CANDIDO, Antonio. A literatura e a formação do homem. Ciência e Cultura, 24, 1972. 

JOLIBERT, Josette. Formando crianças leitoras. Artmed: Porto Alegre, 2003. 

PERROTI, Edmir. O texto sedutor na literatura infantil. São Paulo: Ícone, 1986. 

ROCCO, Maria Thereza. Literatura e ensino: uma problemática. São Paulo: Ática, 1981. 

ZILBERMAN, Regina. A leitura e o ensino da literatura. São Paulo: Contexto, 1988.  

 

RECURSOS TECNOLÓGICOS NO ENSINO DE PORTUGUÊS 

EMENTA: Disciplina de caráter teórico-prático que tem por objetivo discutir a importância do uso das 

novas tecnologias no ensino-aprendizagem de língua materna e sua contribuição para a formação de um 

leitor/produtor atualizado com as variadas formas de atuação nessa nova modalidade comunicacional. 

Avaliação e seleção de softwares que estejam em consonância com os objetivos educacionais previstos pelos 

PCNs referentes ao ensino de língua materna.  

BIBLIOGRAFIA 

BABIN, P & KOULOUMDJIAN, M. F.  Os novos modos de compreender. São Paulo: 

Paulinas, 1989. 

BASTOS, João Augusto de Souza Leão de Almeida. Educação e tecnologia. In: Educação & tecnologia. 

Revista Técnico Científica dos Programas de Pós-graduação em Tecnologias dos CEFETs PR/MG/RJ, 

Curitiba, Ano I, abr. 1997, p. 4-29. 

CRYSTAL, David. O triunfo da indisciplina na evolução da linguagem web. Rio de Janeiro, 4 jan. 2002. 

Disponível em: http: // www. terra. com. br/ informática. 

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Prática de ensino: para estudantes universitários. 9 ed. 

Petrópolis: Vozes, 2001. 

FERRÉS, J. Vídeo e educação. Porto Alegre: Artes médicas, 1996. 

LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 2001. 

MACIEL, Ira Maria. EAD: construindo significados. Revista ADVIR, Rio de Janeiro, 

p. 47-55, set. 2001. 
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PERRENOUD, Philippe. 10 competências para ensinar convite à viagem. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 2001.  

SAMPAIO, Marisa Narciso & LEITE, Lígia Silva. Alfabetização tecnológica do professor. Petrópolis: 

Vozes, 1999. 

VALENTE, José Armando. Informática na educação: uma questão técnica ou pedagógica. Porto Alegre: 

Artes Médicas. In: Revista Pátio: Tecnologias Educacionais – ano 3, no. 

9 maio/julho, 1999. 

 

SINTAXE DO PORTUGUÊS 

EMENTA: Coordenação e subordinação; a estrutura frasal sob o aspecto sintático, semântico e 

informacional; frase ativa, passiva e predicativa; os processos sintáticos de configuração da frase: regência, 

concordância e ordem. 

BIBLIOGRAFIA  

ALI, M. Said. Dificuldades da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1966. 

AZEREDO, José Carlos. Iniciação à sintaxe do português. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor, 1993. 

BECHARA, Evanildo. Lições de português pela análise sintática. Rio de Janeiro: Grifo, 1978. 

BOMFIM, Eneida. Advérbios. São Paulo: Ática, 1988. 

BRITO, Célia Maria Coêlho. Sobre língua portuguesa. Belém: CEJUP, 1989. 

______. Um estudo da regência na linguagem do vestibulando. Belém: Editora Universitária UFPA, 1995. 

______. Funções pragmáticas extrafrases: um apelo interlocutivo na construção de narrativas orais do 

amazônida paraense. In GÄRTNER, Eberhard. Estudos de lingüística textual do português. Frankfurt: 

Publicações do Instituto Ibero-Americano, 2000. 

CÂMARA JR, Joaquim Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Vozes, 1970.      . 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

EMENTA: Monografia de iniciação científica de acordo com as diretrizes básicas para desenvolver 

atividades de pesquisa, articulando os fundamentos filosóficos, epistemológicos e éticos com as orientações 

técnicas. 

 

 
7. IMPLANTAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO 

 

Encontra-se tramitando na PROPESP o Curso de Pós-Graduação lato sensu “Linguagem & 

Educação: uma abordagem textual, discursiva e variacionista”, a ser implementado a partir de julho de 2007, 

cf. aprovação em instâncias da administração superior. Aprovado, este será o primeiro curso lato sensu 

elaborado e coordenado pelo Campus da UFPA em Cametá que, em 2006, completou 20 anos de presença na 

Amazônia Paraense. Destaque-se ainda o fato de esse ser um primeiro passo para que o Campus avance na 

construção de uma política de implantação de cursos de pós-graduação que atendam às necessidades de 

formação continuada dos seus egressos, no que tange, neste caso, aos profissionais oriundos dos cursos de 

Letras e Pedagogia. Não menos importante está o fato de o curso ter sido estruturado de modo que atenda 

tanto egressos do curso de Letras como de Pedagogia e de outras áreas afins, incluindo, pois, disciplinas 

ligadas à educação, leitura, escrita, ao trabalho, à afetividade e à Amazônia. Também merece ser destacada a 

situação de o curso oportunizar, no interior de sua dinâmica, que o discente, com base nas disciplinas, tenha 



 

 

condições de elaborar monografia que, a partir da realidade Amazônica, forneça reflexões pragmáticas 

voltadas para o processo ensino-aprendizagem do campo, considerando o contexto rural da Amazônia 

Paraense. Ressalte-se ainda que o curso contribuirá, cf. demanda realizada pela Direção do Curso de Letras 

de Cametá, com a formação de egressos de vários municípios, principalmente daqueles de constituem a 

Microrregião Cametá, como Baião, Limoeiro do Ajuru, Cametá, Oeiras do Pará e Mocajuba. Ressalte-se que 

o curso já possui uma demanda de 102 pessoas desejando realizar essa possível especialização, caso 

aprovada pela PROPESP. 

 

8. IMPLANTAÇÃO DA HABILITAÇÃO EM LÍNGUA ESPANHOLA 

 

 Considerando as necessidades advindas com a implantação do Mercosul e do espanhol como 

disciplina obrigatória na educação básica, a Faculdade de Linguagem do Campus Universitário do 

Tocantins/Cametá deverá implantar a Habilitação em Língua Espanhola, a fim de atender demanda da 

Microrregião Cametá. Para tanto, faz-se necessário contratação de professores em língua espanhola e 

ampliação de aspectos infra-estruturais do campus, a fim de atender as três habilitações que poderão existir 

concomitantemente no campus. 
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ANEXO I - COMPETÊNCIAS 
 

EIXO COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ATIVIDADE CURRICULAR LP LI 

R
E

F
L

E
X

Ã
O

 

 

• Conhecer diversos modelos de compreensão/produção oral e escrita.  

• Identificar, analisar e explicar os processos constitutivos do texto no uso real da 

língua, nos diferentes gêneros nas modalidades oral e escrita. 

• Adquirir posição investigativa sobre os fatos lingüísticos nos diferentes níveis 

(fonético, fonológico, morfológico, sintático, semântico, pragmático e 

discursivo). 

• Ensinar a produzir textos em diferentes gêneros textuais. 

• Distinguir elementos constitutivos das culturas as quais a língua estudada está 

vinculada.  

• Conhecer as fases do desenvolvimento cognitivo do ser humano. 

• Distinguir estilos de aprendizagem e inteligências múltiplas. 

• Conhecer os conceitos de motivação e suas implicações no aprendizado. 

• Comparar o aprendizado de língua materna com o de língua estrangeira. 

• Conhecer os diversos fatores que influenciam no aprendizado de línguas. 

• Conhecer as estratégias de aprendizado de línguas e seus diferentes níveis de 

exigência cognitiva. 

• Diferençar o texto literário do não literário. 

• Diferençar o texto em prosa do poema. 

• Examinar conceitos e funções da literatura. 

• Examinar, conceituar poética, narrativa, crítica literária, confrontando pontos de 

vista diferentes sobre os temas. 

• Identificar os elementos constitutivos dos gêneros tradicionais 

• Analisar e interpretar textos literários. 

• Reconhecer as principais características dos diversos estilos literários de cada 

período. 

• Conhecer as principais teorias da poética e da narrativa. 

 

Avaliação no Ensino/Aprendizagem de Língua Inglesa  X 

Culturas Anglófonas  X 

Filologia Românica X  

Filosofia da Linguagem X X 

Fonética e Fonologia X X 

Fonética e Fonologia do Português X  

Formação da Literatura Brasileira X  

Fundamentos da Teoria Literária X X 

Latim I X  

Latim II X  

Literatura Brasileira Moderna X  

Literatura Brasileira Contemporânea I X  

Literatura Brasileira Contemporânea II X  

Literatura Portuguesa Medieval X  

Literatura Portuguesa Clássica X  

Literatura Portuguesa Moderna X  

Literatura Portuguesa Contemporânea X  

Morfologia X X 

Morfologia do Português X  

Oficina de Didatização de Gêneros Textuais X X 

Panorama da Literatura de Língua Portuguesa  X 

Panorama das Literaturas Anglófonas  X 

Psicolinguística X X 

Psicologia da Aprendizagem X X 

Política Educacional X X 

Poesia Anglófona  X 

Prosa Anglófona  X 

Semântica e Pragmática X X 

Sintaxe X X 

Sintaxe do Português X  

Sociolingüística X X 

Teoria do Texto Narrativo X X 

Teoria do Texto Poético X X 
 



 

 

EIXO COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ATIVIDADE CURRICULAR LP LI 

U
S

O
 

 

• Utilizar conhecimentos prévios para elaborar hipóteses sobre a estrutura do texto. 

• Inferir as possíveis intenções do autor a partir das marcas textuais. 

• Identificar referências intertextuais. 

• Compreender e produzir textos orais e escritos em diferentes situações interativas 

conforme as condições de compreensão e produção típicas de cada modalidade. 

• Elaborar e apresentar textos acadêmicos, tais como comunicações, artigos, 

projetos, relatórios de pesquisa. 

• Compreender e usar a terminologia referente a uma abordagem teórico-crítica da 

literatura. 

• Identificar e resolver problemas de textualização. 

• Identificar diferentes conceitos e práticas de leitura. 

• Relacionar os textos literários, se possível, à experiência cotidiana do aluno da 

educação básica. 

• Possibilitar o diálogo interdisciplinar e interartístico na formação do profissional 

de Literatura. 

• Abordar questões relativas à leitura da literatura na formação do aluno-leitor. 

• Analisar a especificidade do texto da literatura infantil e do material utilizado 

para o ensino da Literatura. 

Alemão Instrumental, Francês Instrumental, Inglês 

Instrumental11 

X X 

Compreensão e Produção Oral em Português X  

Compreensão e Produção Escrita em Português X  

Compreensão e Produção em Inglês I12  X 

Compreensão e Produção em Inglês II  X 

Compreensão e Produção em Inglês III  X 

Compreensão e Produção em Inglês IV  X 

Oficina de Produção e Compreensão Oral em Português X  

Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Português X  

Oficina de Compreensão e Produção Oral em Inglês  X 

Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Inglês  X 

Recursos Tecnológicos no Ensino de Português X  

Recursos Tecnológicos no Ensino de Língua Estrangeira  X 

Oficina de Correção Fonética de Inglês  X 

Oficina de Análise de Materiais Pedagógicos em Inglês  X 

Oficina de Formação Continuada em Língua Estrangeira   

Oficina de Compreensão e Produção de Textos 

Acadêmicos 

X X 

Oficina de Ensino de Literatura X  

Oficina de Ensino de Literatura Anglófona  X 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
11 O aluno optará por uma das línguas estrangeiras instrumentais ofertadas. 
12 Nesta e em todas as outras atividades de língua estrangeira, o aluno cursará aquela pertinente à habilitação de sua opção. 



 

 

    

EIXO COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ATIVIDADE CURRICULAR LP LI 
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• Elaborar plano de curso, de unidade didática e de aula. 

• Selecionar, elaborar e adaptar materiais didáticos. 

• Formular e executar propostas de intervenção pedagógica ajustadas ao nível e 

possibilidades dos alunos, aos objetivos e às características dos conteúdos 

próprios às etapas pertinentes. 

• Planejar e gerenciar situações didáticas ajustadas ao nível e possibilidades dos 

alunos que lhes permitam aprender a língua estudada a partir da diversidade de 

textos que circulam socialmente. 

• Gerenciar situações-problema.  

• Elaborar progressões de ensino de Língua Portuguesa ou de Língua Estrangeira. 

• Estimular o interesse do aluno pela aprendizagem. 

• Formular e executar estratégias para o ensino/aprendizagem de literatura. 

• Elaborar sistemas de avaliação condizentes com diferentes situações de 

aprendizagem. 

• Conhecer o funcionamento de biblioteca, secretaria, reuniões de pais e mestres, 

conselho de classe, Conselho Escolar etc. nos ensinos fundamental e médio. 

• Trabalhar em equipe. 

Ensino/Aprendizagem em Inglês I  X 

Ensino/Aprendizagem em Português I X  

Ensino/Aprendizagem em Inglês II  X 

Ensino/Aprendizagem em Português II X  

Estágio no Ensino Fundamental –  Inglês  X 

Estágio no Ensino Fundamental – Português X  

Estágio no Ensino Médio - Inglês  X 

Estágio no Ensino Médio – Português X  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
ANEXO II - DESENHO CURRICULAR DO CURSO 

 
2.1 Núcleo Comum 

 

Código Atividade curricular Carga 
Horária 

LA- Filosofia da Linguagem 68 

LA- Fonética e Fonologia 68 

LA- Fundamentos da Teoria Literária 68 

LA- Língua Estrangeira Instrumental (Alemão,Francês ou Inglês) 68 

LA- Metodologia da Pesquisa 68 

LA- Morfología 68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção de Textos Acadêmicos 68 

LA- Oficina de Didatização de Gêneros Textuais 68 

LA- Política Educacional  68 

LA- Psicologia da Aprendizagem 68 

LA- Psicolingüística 68 

LA- Semântica e Pragmática 68 

LA- Sintaxe 68 

LA- Sociolingüística 68 

LA- Teoria do Texto Narrativo 68 

LA- Teoria do Texto Poético 68 

 

2.2  Núcleo Específico 

2.2.1 Atividades Curriculares Comuns à Língua Estrangeira 

Código Atividade curricular Carga 
Horária 

LA- Oficina de Formação Continuada em Língua Estrangeira 34 

LA- Panorama da Literatura de Língua Portuguesa 68 

LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de Língua Estrangeira 34 

 
2.2.2 Atividades Curriculares Específicas por Habilitação 
 
 

2.2.2.3 Habilitação em Língua Inglesa 

Código Atividade curricular Carga 
Horária 

LA- Compreensão e Produção em Inglês I 136 

LA- Compreensão e Produção em Inglês II 136 

LA- Compreensão e Produção em Inglês III 136 

LA- Compreensão e Produção em Inglês IV 136 



 

 

LA- Culturas Anglófonas 34 

LA- Ensino/Aprendizagem em Inglês I 102 

LA- Ensino/Aprendizagem em Inglês II 102 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental 102 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Médio 102 

LA- Fonética e Fonologia do Inglês 34 

LA- Metodologia do Ensino/Aprendizagem de Inglês 68 

LA- Morfossintaxe do Inglês 68 

LA- Oficina de Análise de Materiais Pedagógicos em Inglês 34 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Inglês 68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Oral em Inglês 68 

LA- Oficina de Correção Fonética de Inglês 34 

LA- Oficina de Ensino de Literatura Anglófona 34 

LA- Panorama da Literatura Anglófona 34 

LA- Poesia Anglófona 68 

LA- Prosa Anglófona 68 

LA- Teatro Anglófono 68 

LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 

 

2.2.2.4 Habilitação em Língua Portuguesa 

Código Atividade curricular Carga 
Horária 

LA- Compreensão e Produção Escrita em Português  68 

LA- Compreensão e Produção Oral em Português  68 

LA- Ensino/Aprendizagem em Português I 102 

LA- Ensino/Aprendizagem em Português II 102 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental 102 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Médio 102 

LA- Filologia Românica 68 

LA- Fonética e Fonologia do Português 68 

LA- Formação da Literatura Brasileira 68 

LA- Literatura Brasileira Moderna 68 

LA- Literatura Brasileira Contemporânea I 68 

LA- Literatura Brasileira Contemporânea II 68 

LA- Literatura Portuguesa Medieval 68 

LA- Literatura Portuguesa Clássica 68 

LA- Literatura Portuguesa Moderna 68 

LA- Literatura Portuguesa Contemporânea 68 

LA- Latim I 68 

LA- Latim II 68 

LA- Morfologia do Português 68 



 

 

LA- Oficina de Avaliação no Ensino/Aprendizagem de Português 68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Português 68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Oral em Português 68 

LA- Oficina de Ensino de Literatura  68 

LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de Português 68 

LA- Sintaxe do Português 68 

LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 

 
2.3 Atividades Curriculares Acadêmico-Culturais Complementares 

Código Atividade curricular 
Carga 

Horária 

LA- Atividades Complementares I 68 

 Disciplinas da Área de Letras  

 Disciplinas de Áreas Afins  

 Disciplina de Outras Áreas  

   

LA- Atividades Complementares III 68 

 Participação como bolsista em projeto de pesquisa  

 Participação como bolsista em projeto de extensão  

 Participação como bolsista em projeto de ensino  

 Participação como bolsista em projeto de pesquisa e ensino  

 Monitoria em disciplina do currículo  

   

LA- Atividades Complementares IV 34 

 Disciplina de Curso Livre de Língua Estrangeira  

 Estágio  

 Monitoria  

   

LA- Atividades Complementares V Até 132 

 Participação em eventos científicos ou culturais com apresentação 
de trabalho 

 

 Participação em eventos científicos ou culturais sem apresentação 
de trabalho 

 

 Oficina de incentivo à leitura, destinado a crianças do ensino 
fundamental 

50 

 Participação em mini-cursos ou oficinas como ouvinte  

 Publicação de trabalhos acadêmicos  

 Tradução de artigo científico relacionado à área de estudo  

 Curso de formação continuada para professores de língua 
portuguesa, tanto no que se refere a aspectos lingüísticos como 
literários 

68 

 Oficina de práticas Instrumentais de leitura em língua inglesa 50 

 Curso básico de inglês conversacional para movimentos sociais 68 

 Mostras de vídeo, objetivando uma interface entre cultura anglófona 
e a brasileira 

50 

 



 

 

 
ANEXO III - CONTABILIDADE ACADÊMICA 

3.1 Atividades Curriculares do Núcleo Comum  

 
 
 

 
Atividades Curriculares 

Obrigatórias 

Carga Horária 

S
e
m

e
s
tr

a
l 

 

Semanal 

T
e
ó
ri
c
a

 

P
rá

ti
c
a

 

T
o
ta

l 

LA-Filosofia da Linguagem 68 4 - 4 

LA-Fonética e Fonologia 68 4 - 4 

LA-Fundamentos da Teoria Literária 68 4 - 4 

LA-Língua Estrangeira Instrumental (Alemão,Francês ou Inglês) 68 - 4 4 

LA-Metodologia da Pesquisa 68 4 - 4 

LA-Morfologia 68 4 - 4 

LA-Oficina de Compreensão e Produção de Textos Acadêmicos 68 - 4 4 

LA-Oficina de Didatização de Gêneros Textuais 68 - 4 4 

LA-Política Educacional  68 4 - 4 

LA-Psicologia da Aprendizagem 68 4 - 4 

LA- Psicolingüística 68 4 - 4 

LA-Semântica e Pragmática 68 4 - 4 

LA-Sintaxe 68 4 - 4 

LA-Sociolingüística 68 4 - 4 

LA-Teoria do Texto Narrativo 68 4 - 4 

LA-Teoria do Texto Poético 68 4 - 4 

 



 

 

3.2 Atividades Curriculares do Núcleo Específico  
 
 

3.2.3 Habilitação em Língua Inglesa 

 
 
 

 
Atividades Curriculares 

Obrigatórias 

Carga Horária 

S
e
m

e
s
tr

a
l 

Semanal 

T
e
ó
ri
c
a

 

P
rá

ti
c
a

 

T
o
ta

l 

LA- Compreensão e Produção em Inglês I 136  8 8 

LA- Compreensão e Produção em Inglês II 136  8 8 

LA- Compreensão e Produção em Inglês III 136  8 8 

LA- Compreensão e Produção em Inglês IV 136  8 8 

LA- Culturas Anglófonas 34 2 - 2 

LA- Ensino/Aprendizagem em Inglês I 102 - 6 6 

LA- Ensino/Aprendizagem em Inglês II 102 - 6 6 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental 102 - 6 6 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Médio 102 - 6 6 

LA- Fonética e Fonologia do Inglês 34 2 - 2 

LA- Metodologia do Ensino/Aprendizagem de Inglês 68 4 - 4 

LA- Morfossintaxe do Inglês 68 4 - 4 

LA- Oficina de Análise de Materiais Pedagógicos em Inglês 34 - 2 2 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Inglês 68 - 4 4 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Oral em Inglês 68 - 4 4 

LA- Oficina de Correção Fonética 34 - 2 2 

LA- Oficina de Ensino de Literatura Anglófona 34 2 - 2 

LA- Oficina de Formação Continuada em Língua Estrangeira 34 - 2 2 

LA- Panorama da Litertura de Língua Portuguesa 68 4 - 4 

LA- Panorama da Literatura Anglófona 68 4 - 4 

LA- Poesia Anglófona 68 4 - 4 

LA- Prosa Anglófona 68 4 - 4 

LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de Língua Estrangeira 34 - 2 2 

LA- Teatro Anglófono 68 4 - 4 

LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 - - - 

 



 

 

 
3.2.4 Habilitação em Língua Portuguesa 

 
 

 
 

Atividades Curriculares 
Obrigatórias 

Carga Horária 

S
e
m

e
s
tr

a
l 

Semanal 

T
e
ó
ri
c
a

 

P
rá

ti
c
a

 

T
o
ta

l 

LA- Compreensão e Produção Escrita em Português  68 4 - 4 

LA- Compreensão e Produção Oral em Português  68 4 - 4 

LA- Ensino/Aprendizagem em Português I 102 - 6 6 

LA- Ensino/Aprendizagem em Português II 102 - 6 6 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental 102 - 6 6 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Médio 102 - 6 6 

LA- Filologia Românica 68 4 - 4 

LA- Fonologia do Português 68 4 - 4 

LA- Formação da Literatura Brasileira 68 4 - 4 

LA- Latim I 68 4 - 4 

LA- Latim II 68 4 - 4 

LA- Literatura Brasileira Moderna 68 4 - 4 

LA- Literatura Brasileira Contemporânea I 68 4 - 4 

LA- Literatura Brasileira Contemporânea II 68 4 - 4 

LA- Literatura Portuguesa Medieval 68 4 - 4 

LA- Literatura Portuguesa Clássica 68 4 - 4 

LA- Literatura Portuguesa Moderna 68 4 - 4 

LA- Literatura Portuguesa Contemporânea 68 4 - 4 

LA- Morfologia do Português 68 4 - 4 

LA- Oficina de Avaliação no Ensino/Aprendizagem de Português 68 - 4 4 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita em Português 68 - 4 4 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Oral em Português 68 - 4 4 

LA- Oficina de Ensino de Literatura  68 - 4 4 

LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de Português 68 - 4 4 

LA- Sintaxe do Português 68 4 - 4 

LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 - - - 

 



 

 

3.2 Atividades Curriculares Acadêmico-Culturais Complementares  

 

 Carga 
Horária 
Total 

T
e
ó
ri
c
a

 

P
rá

ti
c
a

 

LA- Atividades Complementares I 68 4 - 

Atividade Curricular da Área de Letras    

Atividade Curricular de Áreas Afins    

Atividade Curricular de Outras Áreas    

    

LA- Atividades Complementares II 68 - 4 

Participação como bolsista em projeto de pesquisa    

Participação como bolsista em projeto de extensão    

Participação como bolsista em projeto de ensino    

Participação como bolsista em projeto de pesquisa e ensino    

Monitoria em disciplinas do currículo    

    

LA- Atividades Complementares III 34 - 2 

Monitoria na educação básica    

Estágio na educação básica    

Atividade Curricular de Cursos Livres de Línguas Estrangeiras    

    

LA- Atividades Complementares IV Até 132 - - 

Participação em eventos científicos ou culturais com 
apresentação de trabalho 

   

Participação em eventos científicos ou culturais sem 
apresentação de trabalho 

   

Oficina de incentivo à leitura, destinado a crianças do ensino 
fundamental 

   

Participação em mini-cursos ou oficinas como ouvinte    

Publicação de trabalhos acadêmicos    

Tradução de artigo científico relacionado à área de estudo    

Curso de formação continuada para professores de língua 
portuguesa, tanto no que se refere a aspectos lingüísticos 
como literários 

   

Oficina de práticas Instrumentais de leitura em língua inglesa    

Curso básico de inglês conversacional para movimentos 
sociais 

   

Mostras de vídeo, objetivando uma interface entre cultura 
anglófona e a brasileira 

   

 

 



 

 

 
ANEXO IV - ORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES CURRICULARES POR SEMESTRE 

4.1Habilitação em Língua Inglesa 

1o. Semestre – Bloco 1 2o. Semestre – Bloco 2 

LA- Compreensão e Produção em Inglês I                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               136 LA- Compreensão e Produção em Inglês II 136 

LA- Fonética e Fonologia  68 FH- Filosofia da Linguagem 68 

LA- Fundamentos da Teoria Literária 68 LA- Língua Estrangeira Instrumental (Alemão ou 
Francês) 

68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção de Textos 
Acadêmicos 

68 LA- Morfologia 68 

LA- Panorama da Literatura em Língua Portuguesa  68 LA- Teoria do Texto Poético 68 

Total da carga horária do semestre 408 Total da carga horária do semestre 408 

3o. Semestre – Bloco 3 4o. Semestre – Bloco 4 

LA- Compreensão e Produção em Inglês III 136 LA- Compreensão e Produção em Inglês IV 136 

LA- Fonética e Fonologia do Inglês 34 LA- Culturas Anglófonas 34 

LA- Panorama das Literaturas Anglófonas 34 LA- Morfossintaxe  do Inglês 68 

ED- Psicologia da Aprendizagem  68 LA- Oficina de Correção Fonética  34 

LA- Sintaxe 68 LA- Prosa Anglófona 68 

LA- Teoria do Texto Narrativo 68 LA- Psicolingüística  68 

Total da carga horária do semestre 408 Total da carga horária do semestre 408 

5o. Semestre – Bloco 5 6o. Semestre – Bloco 6 

LA- Ensino/Aprendizagem de Inglês I 102 LA- Ensino/Aprendizagem de Inglês II 102 

LA- Metodologia do Ensino/Aprendizagem de Inglês  68 LA- Oficina de Análise de Materiais Pedagógicos em 
Inglês  

34 

LA- Oficina de Didatização de Gêneros Textuais 68 LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita em 
Inglês  

68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção Oral em 
Inglês 

68 ED- Política Educacional 68 

LA- Poesia Anglófona 68  LA- Semântica e Pragmática 68 

LA- Sociolingüística 68 LA- Teatro Anglófono 68 

Total da carga horária do semestre 442 Total da carga horária do semestre 408 

7o. Semestre – Bloco 7 8o. Semestre – Bloco 8 

LA- Estágio no Ensino Fundamental 102 LA- Estágio no Ensino Médio 102 

LA- Metodologia da Pesquisa 68 LA- Oficina de Formação Continuada em Língua 
Estrangeira  

34 

LA- Oficina de Ensino de Literatura Anglófona 34 LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 

LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de Língua 
Estrangeira 

34   

Total da carga horária do semestre 238 Total da carga horária do semestre 204 

Total de blocos                                                                                                                                          2 924 

Atividades acadêmico-científico-culturais complementares                                                                  200 

Total da carga horária do curso                                                                                                               3 124 

 
 

 

 



 

 

 
4.2 Habilitação em Língua Portuguesa 

1o. Semestre – Bloco 1 2o. Semestre – Bloco 2 

LA- Compreensão e Produção Escrita em 
Português 

68 LA- Filologia Românica 68 

FH- Filosofia da Linguagem 68 LA- Fonética e Fonologia do Português  

LA-Fonética e Fonologia 68 LA- Latim II 68 

LA- Fundamentos da Teoria Literária 68 Língua Estrangeira Instrumental 
(Alemão, Francês, Inglês) 

68 

LA- Latim I 68 LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita 
em Português 

68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção de Textos 
Acadêmicos 

68 Teoria do Texto Poético 68 

Total da carga horária do semestre 408 Total da carga horária do semestre 408 

3o. Semestre – Bloco 3 4o. Semestre – Bloco 4 

LA- Compreensão e Produção Oral em Português 68 LA- Oficina de Compreensaõ e Produção Oral em 
Português 

68 

LA- Formação da Literatura Brasileira 68 LA- Litertura Brasileira Moderna 68 

LA- Literatura Portuguesa Medieval 68 LA- Literatura Portuguesa Clássica 68 

LA- Morfologia 68 LA- Psicolingüística 68 

LA- Sociolingüística 68 ED- Psicologia da Aprendizagem 68 

LA- Teoria do Texto Narrativo 68 LA- Semântica e Pragmática 68 

Total da carga horária do semestre 408 Total da carga horária do semestre 408 

5o. Semestre – Bloco 5 6o. Semestre – Bloco 6 

LA- Ensino /Aprendizagem do Português I 102 LA- Ensino/Aprendizagem do Português II 102 

LA- Literatura Brasileira Cotemporânea I 68 LA- Literatura Brasielira Contemporânea II 68 

LA- Literatura Portuguesa Moderna 68 LA- Literatura Portuguesa Contemporânea 68 

LA- Sintaxe 68 LA- Oficina de Avaliação em Português 68 

ED- Política Educacional 68 LA- Oficina de Ensino de Literatura 68 

LA- Oficina de Didatização de Gêneros Textuais 68 LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de 
Português 

68 

LA- Morfologia do Português 68 LA- Sintaxe do Português 68 

Total da carga horária do semestre 510 Total da carga horária do semestre 510 

7o. Semestre – Bloco 7 8o. Semestre – Bloco 8 

LA- Estágio no Ensino Fundamental 102 LA- Estágio no Ensino Médio 102 

LA- Metodologia da Pesquisa 68 LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 

Total da carga horária do semestre 170 Total da carga horária do semestre 170 

Total da carga horária dos semestres                                                                                                       2 
992 

Atividades acadêmico-científico-culturais complementares                                                                         
200                                

Total da carga horária do curso                                                                                                                3 
192 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

ANEXO V - TABELA DE EQUIVALÊNCIAS 
6.1 Disciplinas do Núcleo Comum 
 

CÓDIGO DISCIPLINA EQUIVALÊNCIA CARGA 
HORÀRIA 

FH-01097 Introdução à Filosofia FH-01110 Filosofia da Linguagem 68 

LA-01043 Introdução à Semântica LA- Semântica e Pragmática 68 
LA-01056 Lingüística I LA-01121 Fonética e Fonologia 68 
LA-01057 Lingüística II LA- Morfologia 68 
LA-01058 Lingüística III LA- Sintaxe 68 
LA-01053 Teoria Literária I LA-01124 Fundamentos da Teoria Literária 68 
LA-01054 Teoria Literária II LA-01123 Teoria do Texto Poético 68 
LA-01055 Teoria Literária III LA- Teoria do Texto Narrativo 68 
LA-01029 Metodologia do Trabalho 

Científico 
LA- Metodologia da Pesquisa 68 

LA-01060 Português Instrumental LA- Oficina de Compreensão e 
Produção de Textos Acadêmicos 

68 

LA-01068 Introdução aos Estudos 
Lingüísticos 

LA- Atividades Complementares I 
 

68 

LA-01011 História da Literatura LA- Atividades Complementares I 68 
LA-01041 Lingüística Aplicada LA- Atividades Complementares I 68 
LA-01016 Língua Portuguesa IV LA- Atividades Complementares I 68 
LA-01025 Língua Portuguesa VIII LA- Atividades Complementares I 68 

FH-09005 Cultura Brasileira LA- Atividades Complementares I 68 
ED-02042 Estrutura e 

Funcionamento da 
Educação Básica 

LA- Atividades Complementares I 68 

ED-01001 Introdução à Educação LA- Atividades Complementares I 68 
ED-03081 Didática Geral LA- Atividades Complementares I 68 
ED-03082 Metodologia Específica 

do Português 

LA- Atividades Complementares I 68 

 
 
TABELA DE EQUIVALÊNCIAS – Língua Inglesa 

CÓDIGO DISCIPLINA EQUIVALÊNCIA CARGA 
HORÀRIA 

LA-02075 
LA-02076 

Língua Inglesa I  
Língua Inglesa II 

LA- Compreensão e Produção em Inglês I 136 

LA-02077 
LA-02078 

Língua Inglesa III  
Língua Inglesa IV 

LA- Compreensão e Produção em Inglês II 136 

LA-02028 Língua Estrangeira 
Instrumental Alemão 

LA- Língua Estrangeira Instrumental Alemão 68 

LA-02016 Língua Estrangeira 
Instrumental Francês  

LA- Língua Estrangeira Instrumental Francês 68 

LA-02003 Língua Inglesa V LA- Fonética e Fonologia do Inglês 34 
LA-02004 Língua Inglesa VI  LA- Morfossintaxe do Inglês 68 

 
 
 
TABELA DE EQUIVALÊNCIAS – Língua Portuguesa 
 

LA-01013 Língua Portuguesa I LA-01126 Compreensão e Produção Escrita em 
Português  

68 

LA01030 Filologia Românica LA-01130 Filologia Românica 68 



 

 

LA01015 Língua Portuguesa III LA-01127 Fonética e Fonologia do Português 68 

LA01027 Língua Latina I LA-01128 Latim I 68 

LA01028 Língua Latina II LA-01129 Latim II 68 

LA01016 Língua Portuguesa IV  
Língua Portuguesa V 

LA- Morfologia do Português 68 

LA01017  

LA01018 Língua Portuguesa VI  
Língua Portuguesa VII 

LA- Sintaxe do Português 68 

LA01019  

LA01007 Literatura Brasileira I LA- Formação da Literatura Brasileira 68 

LA01008 Literatura Brasileira II LA- Literatura Brasileira Moderna 68 

LA01009 Literatura Brasileira III LA- Literatura Brasileira Contemporânea I 68 

LA01026 Literatura Brasileira IV LA- Literatura Brasileira Contemporânea II 68 

LA01003 Literatura Portuguesa I LA- Literatura Portuguesa Medieval 68 

LA01004 Literatura Portuguesa II LA- Literatura Portuguesa Clássica 68 

LA01005 Literatura Portuguesa III LA- Literatura Portuguesa Moderna 68 

LA01006 Literatura Portuguesa IV LA- Literatura Portuguesa 
Contemporânea 

68 

LA-02016 Língua Estrangeira 
Instrumental Francês 

 Língua Estrangeira Instrumental-
Francês 

 

LA-02001 Língua Estrangeira 
Instrumental Inglês 

 Língua Estrangeira Instrumental-
Inglês 

 

LA-02028 Língua Estrangeira 
Instrumental Alemão 

 Língua Estrangeira Instrumental-
Alemão 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO VI – QUADRO DEMONSTRATIVO DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO, 10% DO TOTAL 

DE CARGA HORÁRIA DE CADA HABILITAÇÃO, DILUÍDAS AO LONGO DO CURSO 

 

HABILITAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA 

ATIVIDADES DESCRIÇÃO CARGA 

HORÁRIA 

1. Oficina de incentivo à leitura, 

destinada ao ensino fundamental e 

médio (consta nas atividades 

complementares) 

Sob orientação, serão constituídos discentes 

tutores para desenvolverem oficinas de leitura 

para crianças do ensino fundamental 
50 

2. Curso de formação continuada 

para professores de língua 

portuguesa, tanto no que se refere 

a aspectos lingüísticos como 

literários (consta nas atividades 

complementares) 

Com orientação, os discentes elaborarão e 

executarão cursos de formação continuada, 

principalmente para docentes que trabalham com 

crianças e adolescentes na região ribeirinha da 

Microrregião Cametá 

68 

3. Oficina de Avaliação em 

Português 

A disciplina consta na grade curricular do curso, 

mas também terá um viés extensionista, uma vez 

que as propostas de intervenção surgidas a partir 

da disciplina serão socializadas com a 

comunidade em forma de painés 

68 

4. Recursos Tecnológicos no 

Ensino de Português 

Idem ao item 3 deste quadro 
68 

5. Oficina de Ensino de Literatura Idem ao item 3 deste quadro 68 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA 322 

HABILITAÇÃO EM LÍNGUA INGLESA 

ATVIDADES DESCRIÇÃO CARGA 

HORÁRIA 

1. Oficina de práticas 

Instrumentais de leitura em língua 

inglesa (consta nas atividades 

complementares) 

Considerando a existência de Ongs, associações, 

sindicatos na região, com lideranças que não 

tiveram oportunidade de freqüentar o ensino 

formal, os discentes, sob orientação, elaborarão e 

executarão oficinas de práticas Instrumentais de 

leitura em língua inglesa destinadas a esses 

setores da sociedade civil organizada 

60 

2. Curso básico de inglês 

conversacional para movimentos 

sociais (consta nas atividades 

complementares)  

Idem ao item 1 deste quadro, mas com ênfase na 

elaboração e execução de curso básico de inglês 

conversacional para movimentos sociais 
68 

3. Mostras de vídeo, objetivando 

uma interface entre cultura 

anglófona e a brasileira (consta 

nas atividades complementares) 

Propiciar a discentes do ensino fundamental e 

médio diferentes leituras de mundo, via mostras 

de vídeo, objetivando uma interface entre cultura 

anglófona e a brasileira 

50 

4. Oficina de Compreensão e 

Produção  Escrita em Inglês 

A disciplina consta na grade curricular do curso, 

mas também terá um viés extensionista, uma vez 

que as propostas de intervenção surgidas a partir 

da disciplina serão socializadas com a 

comunidade em forma de painés 

68 

5. Oficina de Ensino de Literatura 

Anglófona 

Idem item 4 acima 
68 

TOTAL 314 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO VII/VIII – GRADE CURRICULAR 037/119  

ORD. CÓDIGO DISCIPLINA 

1. LA01029 METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTIFICO 
2. LA01060 PORTUGUES INSTRUMENTAL 
3. LA02016 FRANCES  INSTRUMENTAL (90H) 
4. LA02001 INGLÊS INSTRUMENTAL (90) 
5. LA01013 LÍNGUA PORTUGUESA I 
6. LA01014 LÍNGUA PORTUGUESA II 
7. LA01015 LÍNGUA PORTUGUESA III 
8. LA01016 LÍNGUA PORTUGUESA IV 
9. LA01017 LÍNGUA PORTUGUESA V 
10. LA01018 LÍNGUA PORTUGUESAVI 
11. LA01019 LÍNGUA PORTUGUESA VII 
12. LA01025 LÍNGUA PORTUGUESAVIII 
13. LA01066 INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LINGÜÍSTICOS 
14. LA01021 LINGÜÍSTICA I 
15. LA01057 LINGÜÍSTICA II 
16. LA01058 LINGÜÍSTICA III 
17. LA01043 INTRODUÇÃO A SEMANTICA 
18. LA01041 LINGÜÍSTICA APLICADA 
19. LA01067 HISTÓRIA DA LITERATURA 
20. LA01053 TEORIA LITERÁRIA I 
21. LA01054 TEORIA LITERÁRIA II 
22 LA01055 TEORIA LITERÁRIA III 
23. LA01003 LITERATURA PORTUGUESA I 
24. LA01004 LITERATURA PORTUGUESA II 
25. LA01005 LITERATURA PORTUGUESA III 
26 LA01006 LITERATURA PORTUGUESA IV 
27 LA01027 LINGUA LATINA I 
28. LA01028 LINGUA LATINA II 
29. LA01030 FILOLOGIA ROMÂNICA 
30 LA01007 LITERATURA BRASILEIRA I 
31 LA01008 LITERATURA BRASILEIRA II 
32. LA01009 LITERATURA BRASILEIRA III 
33. LA01026 LITERATURA BRASILEIRA IV 
34. FH09005 CULTURA BRASILEIRA 
35. FH01097 INTRODUÇÃO À FILOSOFIA 
36. ED01001 INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO (90h) 
37 ED02042 ESTRUTURA E FUNC. DA EDUC. BÁSICA 
38. ED01029 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO (90h) 
39 ED03081 DIDÁTICA GERAL 
40 ED03082 METODOLOGIA ESPECÍFICA DE PORTUGUÊS 
41 ED03099 PRÁTICA DE ENSINO EM PORTUGUÊS (120h) 
42 LA01119 PRÁTICA DE ENSINO I 
43 LA01120 PRÁTICA DE ENSINO II (créditos)120 
44 LA01059 T.C.C – LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IX – GRADE CURRICULAR 126 

1o. Semestre – Bloco 1 2o. Semestre – Bloco 2 

LA- Compreensão e Produção Escrita em Português 68 LA- Filologia Românica 68 

FH- Filosofia da Linguagem 68 LA- Fonética e Fonologia do Português  

LA-Fonética e Fonologia 68 LA- Latim II 68 

LA- Fundamentos da Teoria Literária 68 Língua Estrangeira Instrumental 
(Alemão, Francês, Inglês) 

68 

LA- Latim I 68 LA- Oficina de Compreensão e Produção Escrita 
em Português 

68 

LA- Oficina de Compreensão e Produção de Textos 
Acadêmicos 

68 Teoria do Texto Poético 68 

Total da carga horária do semestre 408 Total da carga horária do semestre 408 

3o. Semestre – Bloco 3 4o. Semestre – Bloco 4 

LA - Compreensão e Produção Oral em Português 68 LA- Oficina de Compreensão e Produção Oral em 
Português 

68 

LA- Formação da Literatura Brasileira 68 LA- Litertura Brasileira Moderna 68 

LA- Literatura Portuguesa Medieval 68 LA- Literatura Portuguesa Clássica 68 

LA- Morfologia 68 LA- Psicolingüística 68 

LA- Sociolingüística 68 ED- Psicologia da Aprendizagem 68 

LA- Teoria do Texto Narrativo 68 LA- Semântica e Pragmática 68 

Total da carga horária do semestre 408 Total da carga horária do semestre 408 

5o. Semestre – Bloco 5 6o. Semestre – Bloco 6 

LA- Ensino /Aprendizagem do Português I 102 LA- Ensino/Aprendizagem do Português II 102 

LA- Literatura Brasileira Cotemporânea I 68 LA- Literatura Brasielira Contemporânea II 68 

LA- Literatura Portuguesa Moderna 68 LA- Literatura Portuguesa Contemporânea 68 

LA- Sintaxe 68 LA- Oficina de Avaliação em Português 68 

ED- Política Educacional 68 LA- Oficina de Ensino de Literatura 68 

LA- Oficina de Didatização de Gêneros Textuais 68 LA- Recursos Tecnológicos no Ensino de 
Português (Rubinho) 

68 

LA- Morfologia do Português 68 LA- Sintaxe do Português 68 

Total da carga horária do semestre 510 Total da carga horária do semestre 510 

7o. Semestre – Bloco 7 8o. Semestre – Bloco 8 

LA- Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental 102 LA- Estágio Supervisionado no Ensino Médio 102 

LA - Metodologia da Pesquisa 68 LA- Trabalho de Conclusão de Curso 68 

Total da carga horária do semestre 170 Total da carga horária do semestre 170 

Total da carga horária dos semestres                                                                                                       2 992 

Atividades acadêmico-científico-culturais complementares *                                                                      200                                

Total da carga horária do curso                                                                                                                3 192 



 

 

RESOLUÇÃO N.º DE     DE 

 

EMENTA: Aprova e define o Currículo do Curso de Graduação em Letras - habilitação em língua em 

inglesa e habilitação em língua portuguesa para os ingressantes no Curso a partir de 2006. 

 

O Reitor da Universidade Federal do Pará, no uso das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o 

Regimento Geral e considerando o que define o inciso II, do Art. 53 da Lei 9394/96, cumprindo a decisão da 

Colenda Câmara de Ensino de Graduação (parecer n.º ), em conformidade com o Projeto Pedagógico do 

Curso de Graduação em Letras - habilitação em língua inglesa e habilitação em língua portuguesa aprovado 

em..../.../.....pelo CONSEP, promulga a seguinte 

 

 

RESOLUÇÃO: 

 

Art. 1º O objetivo dos Cursos de Letras é formar profissionais interculturalmente competentes, 

capazes de lidar, de forma crítica, com as linguagens, especialmente a verbal, nos contextos oral e escrito. 

Independentemente da habilitação escolhida, o profissional em Letras deve ter domínio do uso da língua ou 

das línguas, objeto de seus estudos, em termos de sua estrutura, funcionamento e manifestações culturais, 

além de ter consciência das variações lingüísticas e culturais, deve ser capaz de refletir teoricamente sobre a 

linguagem, de fazer uso de recursos tecnológicos e de compreender sua formação profissional como processo 

contínuo, autônomo e permanente, em que se articulam ensino, pesquisa e extensão. 

 

Art. 2º O perfil do egresso do Curso de Letras – Licenciatura – prevê que o licenciado em Letras, 

tanto em língua portuguesa quanto em língua inglesa, deve ser um profissional cultural e linguageiramente 

competente, com visão crítica e conhecimento teórico-prático aprofundado na língua de sua habilitação, 

comprometido com os valores inspiradores da sociedade democrática, capaz de gerenciar o próprio 

desenvolvimento profissional tanto por meio de formação contínua, quanto pela utilização de diferentes 

fontes e veículos de informação, conhecedor não só dos conteúdos específicos relacionados às etapas da 

educação básica para as quais se preparou, mas também daqueles relacionados a uma compreensão mais 

ampla de questões culturais, sociais, econômicas e de questões referentes à docência, levando em conta uma 

articulação interdisciplinar. 

 

Art. 3º O currículo do Curso de Graduação em Letras – habilitação em língua inglesa e habilitação 

em língua portuguesa – prevê atividades curriculares destinadas à aquisição de habilidades e competências 

relacionadas ao uso da língua-linguagem, ao domínio dos conteúdos e ao gerenciamento do próprio 

desenvolvimento profissional futuro, aos saberes procedimentais e ao domínio da prática e do conhecimento 

pedagógicos, conforme discriminado no Anexo I. 

 

Art. 4º O curso de Graduação em Letras constituir-se-á de dois núcleos de estudos: Núcleo Comum e 

Núcleo Específico. 

   I – O Núcleo Comum engloba atividades curriculares obrigatórias a todas as habilitações e 

compreende conteúdos de natureza científico-cultural e as atividades acadêmico-culturais complementares. 

  II – O Núcleo Específico engloba atividades curriculares específicas de cada habilitação e 

compreende conteúdos de natureza científico-cultural, conteúdos referentes aos saberes procedimentais e ao 

domínio da prática e do conhecimento pedagógicos. 

 

Art. 5º O Estágio Supervisionado, com carga horária de 408 horas, se divide em Ensino/Aprendizagem 

I e Ensino/Aprendizagem II – destinadas a formular e a planejar formas de intervenção pedagógica 

adequadas às práticas de uso e de reflexão da e sobre a língua e a linguagem – e Estágio Supervisionado no 

Ensino Fundamental e Estágio Supervisionado no Ensino Médio quando se dará a docência compartilhada, 

com regulamento específico da Faculdade do Curso. 

 

Art. 6º. O aluno deverá apresentar um Trabalho de Conclusão de Curso - TCC nas formas e critérios 

definidos por resolução da Faculdade de Linguagem em conformidade com legislação vigente.  

 

Art.7 A duração do curso, quer na habilitação em língua portuguesa como na língua inglesa, será de 

quatro anos. 



 

 

Parágrafo único: O tempo máximo de permanência do aluno no curso não poderá ultrapassar 50% do 

tempo previsto para a duração do curso. 

Art. 8 Para integralização do currículo da habilitação em língua portuguesa o aluno deverá ter 

concluído 3192 horas assim distribuídas: 476 horas de prática como componente curricular, 408 horas de 

estágio curricular supervisionado, 2108 horas de aulas para os conteúdos curriculares de natureza-científico 

cultural e 200 horas para atividades acadêmico-científico-culturais complementares. 

Art. 9 Para integralização do currículo da habilitação em língua inglesa o aluno deverá ter 

concluído 3124 horas assim distribuídas: 442 horas de prática como componente curricular, 408 horas de 

estágio curricular supervisionado, 2074 horas de aulas para os conteúdos curriculares de natureza-científico 

cultural e 200 horas para atividades acadêmico-científico-culturais complementares. 

 

Art. 11 Os mecanismos de aproveitamento de estudos adquiridos pelos discentes ao longo de sua 

trajetória acadêmica serão definidos por norma interna da Faculdade de Linguagem. 

 

Art. 12 Será destinado, para a extensão, além de outras atividades previstas para o Curso de Letras, 

10% da carga horária total de cada habilitação, assim distribuídas: 322 horas para a habilitação em língua 

portuguesa e 314 horas para a língua inglesa. 

 

Parágrafo único: A carga horária prevista para a extensão encontra-se diluída ao longo do curso, quer 

em atividades complementares, quer em disciplinas da grade curricular, cf. anexo VI. 

 

Art. 13 A presente resolução entra em vigor a partir de . 

 

 

 

 

 

 


